
REPÚBLICA FEDERATIVA DO

SEÇÂO 1 — PARTE II

DECRETO 1519 46,231 — DE 18 .DE JUNHO DE 1959

•	
ANO X — N.° 66 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 4	 ABRIL DE EM

•

DOTAÇXO ORÇAMENTXRIA
pms 1,00

2.600
3.900

4

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
rn ,ISEL1,0 NACIONAL DE PESUISAS

PORTARIA DE 23 DE FEVEREIRO DE 1968
O Presidente do Conselho Nacional de Pesquisas, usando das atribuições

u e lhe confere o art. 8° da Lei n° 4.533, de 8 de dezembro de 1964 e tendo
em vista o disposto no are. 60 da Lei n° 5.373, de 6 de dezembro de 1967, com-
binado com os artigos 59 e 6° do Decreto n° 55.511, de 11 de janeiro de 1965,
tesolve:

N°	 Aprovar o orçamento analítico da despesa para o exercício de
1968, constante do esquema anexo, do Instituto de Pesquisas Rodoviárias, Criado

•

r.
pelo Decreto n° 42.212, de 27 de agõsto de 1957, mantido com a dotação de

• NCr$ 1.500.000,00 (hum milhão e quinhentos mil cruzeiros novos), consignada

àquele Órgão no orçamento geral do Conselho Nacional de Pesquisas. de coa.

formidade com a Resolução cio Conselho Deliberativo na 937° Sessão, de 23 de

janeiro de 1968.	 António Moreira Couceiro

5.01.04 CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS

rte,Onna AYAMTIC0 DESPES'AIDNosTOIRCAMEO 	 QNTO DE 968 °MVI8 e 1110S RMTÉ O:DA LET NO	 tg 17 téR Mocó De le)64
DE ACóRDO COM AS NORMAS ruAras PELO DECRETO Na 	 1 DE DE JANEIRO DE 1	 APROVADO PELO'

CONSELHO DELIBERATIVO NA 9078 SESSIN_DE 2 in JANEIRO DE 196a.
clopm

CATEGORIA
'ECONÔMICA

DESPESAS CORRENTES

25,000

CO500

4~0~~ammenme 	 ~12~,~~~....~~~0

zs p Eciriclçlio	 DA DESPESA
.111.111.1110.1~.	

,,,,0.0.0
'3. 1 e0e O	 DESPESAS DE CUSTEIO
.101 90 '	 PESSOAL

3,1841 	Pessóal Civil
01.00 Vençimentos e vantagens rixas

-	 01.04 Auxilio para diferença de caixa 8.8,8wis. 	 ...

exclusiva 	

..:n01,07aratienãopelaparucipinzomorgaodedeliberna0 coletiva 
é29.01009Gratificagaopeloweerefilocaregimedeten4ourtegalededicaçío

TOTAL DE 34.1,1,01400 ... Vencimentos e vantagens fixas .....:e.

02.01 Ajuda de custo 	
02,00 Despesas variáveis cota pessoal civil	 ^

0,90000,4,00.1h,02402 Darias .„„z 	 z.. õ . *********** ........$ 	
02,04 Gratificaçao pela prestwao de serviço extraordinario

2) Serviço extraordinario não vinculado ao regime de tempo lnte.*
gral 	

x * 	02,05 Gratificação pela representaçao de gabinete 	 	
26000

02.07 Gratificaçao por serviço ou estudo no estrangeiro 	  214,1:=02,11 Salario de pessoal temporário (Itens 1 e 11 9 arta 32, do Decreto na50,314, da 4/3/61) o 	
TOTAL DE 3,1.1,1402400 e. Despesas variáveis com pessoal civil

	

aecoo	
425.4-9A

TOTAL DO ELEMENTO 34,1,0 	 	 24305(K)34.200	 MATERIAL DE CONSUMO
02.00 Impressos, artigos de expediente, desenho, cartografia, geodesia, t2

pografia e ensino 	  30,000
03,00 Artigos de higiene, conservação, acondicionamento e embalagem, 	 	 3.00004400 Combustíveis e lubrificantes 	 4000
05,00 Materiais e acessórIos de maplinas, de viaturas, de aparelhos, de

•

08,00 Genros de álimentaçao e artigos para fumantes 	
instrumentos e de'mozeis 	 -	 •	 tggg

10.00 Matérias primas e'pEodutos manufaturados ou semimannfaturados desti-
nados a transforraacaos, materiaã. para cçaservaaão do bens Iséveis 01,_20Q9 i



ASSINATURAS

	

REPARTIOES E 1 3& Wil CU LARES 1	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:	 ' Capital e Interior:

Semestre 	  NCr$ 18.00 Semestre 	  NCr$

Ano 	  NCr$ 30.00 Ano 	  NCr$

Exterior:	 1	 Exterior:

Ano 	  NCr$ 39.00 Ano 	  NCr$

• NÚMERO AVULSO

— O preço do amen-) avulso figura na última página de cada
• exemplar.

— O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0.01.
se do mesmo ano, e de NCr$ 0.01 por ano, se de anos anteriores.

13,50
27.00

30,00

CATEGORIA
3500NC/1410A

• E" SPECI F ICAÇXO

DOTAÇA0 ORÇAMENTARIA
P/Ns 1,00

...•••••n

13,00 Vestuários, uniforães; artigos para esporte, Jogos e divertimentos
infantis, seus equipamentos e respectivos acessorios; . calçados, rou-
pa de cama, mesa, copa, cozinha e banho 	

14000 Material para fotografia, filmagem, radiografia, gravaçao, radiofo-
nia e telecomunicação 	  	 z..

15,00 Lavadas incandescentes e fluorescentes; acessorlos para instalaçoes
oletricas 	

17000 Outros materiais de consumo ****
TOTAL DO ~TO 3.1,200 .....o.e.... ******* ****************

SERVIÇOS DE TERCEIROS
01,00 Acondicionamento e transporte do encomendas, cargas. e.agmais •84,0*
02,00 Passagens, transporta de pessoas e de suas bagagenS; pedagios
03.00 ASSIrlatUNI e aquisiçao de jornais, revistas o recortes de publica.

05es 	 / 	 	
***************** 80*

04.00 Iluminaçao, força motriz e gas 00000040s. ***** .0.1 	
s o agua, esgoto, lixo e outras

correlatas 	 te ***** 04 ..0.080..00 $ 0.0...0- ** ********** *At.
06,00 Reparos, adaptaçZes 2 conservaçao de bens moveis e amoveis
0(,00 Serviços dg divulgaçao, de impressão g de encadernação .00..,..,,,64
08000 Serviços medicos, hesRitalares, funerarios o áudiciarios 0000.000000
09,00 Servigs de comunIcaçoes emersa 0000e0b0000 d ed ***** 	 *

10,00	 aça	 eis a imoveis' tributos o desp esa s do condomínio

f

55.000

203,000
785.000

7.500

Serviços de asseio o hig iene t; axa d05,00	 80000
350000
70,000
10000
50000 i

00,000 i

11 0 00 Seguros em geral ecác.I.e....4olrectootlocogoopooepoopeocol.001..603ocopo	 1c500

13000(Fornecimento do c1imen-cegão 00,0006p00000000000000e0,000.,0000•00:3.0	 93c000

1600Q Outros serviços d2 tercolzoa 0000coccoo2cooroceonoçoocc000003pooeco . ;3-PP0,.—
2780500

ã	 51"4.1' Do rumino W.0300 Clczeopecte.ecoocemeereas'eaokv,cceects '
--

-

1	 !30184o0	 .19SCARG0S DIVERSOS 	 •
01,00 DeRpesas milldas de pronto pagamento 0 , 00 0 0 0...0.0,0,00,00 ***** *0 0000	 MOO :
03.00 Premios, diplomas, condecoraço es e medalhas ease.o.q.oee ....4e..e..ee .	:.0,000
04400 Festividades, regepções, hospedagens o homenagens oesee.e...o...o...e 2.0.000
05.00 sentenças ãudieinrias,,,.., ********** Jp, ** e.o...o., ************* ...cc., 	 1,000
06.00 Reposiçoes, restituiçoes e indeaizaçoes 0 	 •	 1.000
08,00 Exposiçoes, cOngressos e conferencias 0 . 0 ...,.., *********** , ***** 0 	 150,000

13000 Outros encargos 	
1) Grupos de Trabalho . Decreto na 464544, de 5/8/59 o.....e.eo.e 	  80.000

2) Despesas com pessoal absolutamente eventual 0-.,,,00,00.0.000„0 ,JRAR.a.,

4,000
2,000

24000

14.000
40,000

3.000
3,000

TOTAL DO BLEMENTO 34.400 0.00.......0...........0.0.0.000.0000
TOTAL DA VERBA 3,1,0,0 . =PESAS DZ CUSTEIO 	 4.0.....0.0

54142.0	 TRANSFERÊNCIAS CORREÉES -
,go	 1aegeo 	 CONTRIBUIÇOES DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

01,00.Benafícios de Previdencia Social 	 et....e...ci.... **** ....ee.....00	 ....-7.0.5.22..
TOTAL DO EZEMENTO 3,2.8.0 	  

e

DA	 DESPESA

o
F7.50 Cuinta-f.::ra

---	
_	  

(Secão I -- Parte II)	 'Abril de 19E8
—-------	 _ 

-	 • — As assinaturas vencidas pa-
derão ser susverisas sem prévio

CHPIU do ernv/co oe p".e.çõeete

J. U. D,;.z. ALMdDA CARNEIRO

DIÁRIO OFICIAL

sEçÂo e - PAR-re ee

01'00 destinAdo 88 pur iiceOes da ednnineetreello deseentrelizeda

Impresso nme otclnae do Departarnent de Imprensa Nac n onal

BR ASILA^

As Repartições Pãblicas de-,
1.1rão entregar na Seção de Co-
plenicações do Departamento de
1 nprensa Nacional, até às 17 ho-
12S, o expediente destinado à ou

— As reclamações pertinentes
.natéria retribuida, nos casos de

;Orro ou omissão. deverão ser
iormuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
iubseqüenté à publicação no
5rgão oficial.

'A Seção de Redação fun-
Nona, para atendimento do públi-
co, de 11 às 17h30 min.

Os originais, devidamente
tenticados, deverão ser dactilo-

grafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33
as emendas e rasuras serão res..'
salvadas por quem de direito.

As assinaturas podem ser
'tomadas em qualquer época do

l ano, por seis meses ou um ano.
exceto as para o exterior, que

,sempre serão anuais.

— Para evitar interrupção na
remessa dos orgãos oficiais a te-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de

— Na parte superior do ende-
réço estão consignados o numero
'do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em que findara.

— As assinaturas das Reparti..
ções Públicas serão anuais e 'cie..
verão ser renovadas até 28 de fe..
vereiro.

— A remessa de vali:ires, sem.
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de Imprensa Nacio-
nal, deverá ser acompanhada de
esclareCmientos quanto à sua apli-
cação.

— Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só serão remern
tidos aos assinantes que os soli.

citarem no ato da assinatura.

EXPEDIENTE
DEPARTA,MEN T O DE IMPRENSA NACIONAL

0/7aCITOR OCRA/

k....BERTO DE E3R1TTO PEREIRA
CINCIPC O^ /SEÇÃO DD fit0AÇA0

FLORIANO GUIWIARAES -trinta (30) dias.



CATEGORIA
EcoNONIG.

j.2.9,0

2.01

rN299-02

0209

'3.20906

09
10 .*
Um

ES PEOZPICAÇX O-

DIVERSAS TRANSFERUCIAS CORRENTES.
Entidades Internacionais
Anuidades 'aLinetituiçoes no	 - 	

202AL DO SUEIELEMENTO	 oge **********************

Entidades Federais
Anuidades a entidades t;Cnicas ou eleAtificas 	

TOTAL DO SUEEIEMENTO 3,269,2 	

Pessoas
Igdebizaç'Os. Trabalhistas

DOTAÇXO ORÇAMENTÁRIA
P/Nn 1,00	 -

1,000

Moo

Vg4, DO SUBELEMENTO 3,2.9.5 	

Dinrsos » Auxílios e DOIsas,, Cursos e outras atividades tácnicas:,'
Projetos	 .. ******* 41~4, n . n I ****** doée445 nn 	 *** .n ***** n * 411 n **** n ***..meeanica dos solos-e obras.da : terra 	

50.000
50,000

Pállmentação 6.	

Transito 	 ., 	
Equipamentos.- 	 .. 	

110,000,
50,000
50,000.

Materiais *** .'	 * ' 444 	 70,000
Legislaçao e AgAistraçZoi	  -45,000
Economia e Finanças 	 .%	 4, 	
Planos Gerais e Coordena0:o.....,.. ******** ,•., 	
Conservação gn • n • n f# . '	 	 t 	  

704000
35.500

. 36,000
NUolsosestaduaís.de'pesquisas rodoviarías 	 • 	 n3.000

, TOTAL DO SUBELEMENTO 32,9,6 	 	 599.500
11•11.111111111.11141411.1•1/~114

TOTAL DO ELEMENTO 3,2,9.0 	 607,5o0'
TOTAL. DA VERBA 3,2,0,0 . TRANSrlsANCIAS CORRENTES 	 615.0oo

02,00

034400

04,00

05,00
06,00
07.00

08,00
11,00

TOTAL DE 3,0.0,0 	 DESPESAS CORRENTES 	   1,400s000
DESPESAS DE CAPITAI.
INVESTIMENTOS
EqUIPAMENTOS E INSTAIAÇbzu.
Maquinas, motores e aparelhos 	 _2_4,0_000•••••nn.~.11.78,..~1I~II

TOTAL DO ELEMENTO 441,3,0 	 20.000
MATERIAL PERMANENTE
Material bibliográfico, discotecas e filmotecas; objetas históricos,
obras de arte e peças para museus	 	 5.000
Ferramentas e utensílios de oficinas 	 * 	   1.000
Material artístico e instrumentos de musica; insígnias, flamulas 	 e
bandeiras; artigos para esporte, jogos e divertimentos infantis. 2.500
Utensílios de cosa, cozinha, dormitOrio e enfermaria • 	 roo.* 1,000
Veículos de traçao-pessoal e aqimal 	
Modelos e utgnsilios de esnitorio, biblioteca, ensino, laboratorio

Soo
-

e gabiqete tecnico ou científico 	 ilo,000
Mobiliario em geral 	 25.000
Outros materiais de uso duradouro 	

TOTAL Do BLEMOTO 44104. 0 leoas ***** se* ********** órneeefesseefe 80000 7

&ANO

a4.1.3.0
114.34

144184,0

TOTAL DA. VERBA. 44.0,0 » INVESTIMENTOS ,,,,,•,,•••,,,,•, ****

TOTAL DE 4,0,0,0 DESPESAS De CAPITAL ************** *mem,
TOTAL GERAL DA DESPESA „, 	

-_-_-_-_-_-_-, 	 .•n•••n11.11,

100,000
100,000

1,500,000

'Quinta-feira DIÁRIO OFICIAL (Seção I — Parte II) Abril de 1968 731-

2901,

DESPESADA

• -ORÇAMENTO-PROGRAMA DE 1968 ,
XCTALRAMENTO, POR PROJETOS EATIVIDORS, Pie /AO

ATIVIDAD3PPA7DTO .TOTALP.BciricAçio
.s	 •	 A

n	 CAPITA-t-~"-CoRRENTES
ELEMENTO H ELEMENTO

SUBBLEMENTO DOTAÇXO usuEFILmENIxt DOTAÇXO
(CÓDIGO) OODIGONia DE ORDEM

251. 2,0183 Coordenaçgo da Poi:Cties. Nacj,o*
nal de Pesquisas 'esquisas	 - 3.2,14,01 .a5.5ool	 GO. da a

•	 •

02 22á.000g CS •

i3.2.8.0 7,500 3 o'
C3.2.9.5 •00 11

SOMA 	 262.000U

269,2,0189 Coneesao de Aux(1los e Bôlsas
relacionados a Pesquisas 3.Z,9,1

3.2.9.!

t$Z000ii,

• £01•500

262.000

'
•

LSOMA 	 601,300R 6.500

a -e 'MI!
EMBPRoGRAMA

AMOJETO (1)
',RUMAM-2)



SUBPROGEAMA
PROJETO (1)
ATIVIDALE( 2)

DE ORDYX

ESPECIFICAÇXO

(Seção I — Parta II) Abril de 1953

12/20 400
E	 S	 P	 S	 A 

C O TREETNTI-E—S	 CAPITAL
fi

mov40 ISUB4LE24ENTO DOTAÇZO

	

fl (CODIGO) 	

L"TO
SOL:LEMENTO

(CÓDIGO)

PROJETO ATIVIDM TOTAls

389.2.019z EstudQs a cargo do IpR 3.1.2.0
3.1.3.0
3.2.140

55.000:1	 ".
278.5oog
203.000:

-	 R 44.3.0
-

11•n

11.11 •
IRO

SOXA 	

TOTAIS 	
	 	 -----	 ----

GEO

RECEITA
RECEITAS C0RR2NTES
tabvençto dal:Talão
(Do CNPs. para,o IPR)	 71.000
Subvençoes de (nãos rodo-

Rceitas
viários 	 1,268.000

Diversas 	 	 61.000 2,400,000
DE CAPITAL, RECEITAS

Auxílios da Uhráo
(Do CNP. para,o IPB) ...0	 5.000
Sulimençoes de ()nãos rodo.
Viarios 	 e	 ,q5~. 100.000

1.500.000'TOTAL DA NECEITA. ao,0
--=	 mz=======

SERVIÇO TE ORÇAMENTO
Eaa Z5/1/63

=.17-12icia saraiva
Chefe Substa

DOO/S0 - Froco 1.192/67
MIS/ara.

536.50011

•	

100.0500

1400.0001:
-- 	2
	 100.000 1

.	 ------	-

pRSPESA.-
ATIVIDADE

251,2.0183 me Coordenaçllo da Politica Na..
cional de Pesquisas 	

•	

262.000

269.24,0189 ConcessZo de Auxílios e BOI;
sas relacionados a PesquisaS 601.500

	D39.2.0192 Estudos a cargo do IPR e.. er 	 636.500 

TOTAL DA DESPESA 	  1.500.000

VIST O:

ZIVISX0 DE CONTABILIDADE E ORÇAMENTO

Calaffialleal Joaquim da Rocha
Diretor da DeC,00

	wreemee4~

• 636.500 . 636.500

▪ 1.500.000 1.500,000

========= ==========i

TRU •• UNAL DE ALÇ DA

n

DO ' ESTADO DA GUANABARA

REG/MENTO INTERNO

DIVI.ILGACÃO N 9 1.030

PREÇO: Ner$ 1,30.

VENDAR

Na Guanabara

13e0.0 de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n9 1'

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reenibólso Postas

Em Brasília

Na sede do



MINISTÉRIO DA FAZENDA
Porto para exercer o cargo em co-
missão, símbolo 6-C, de Gerente da
Agência de Resende.

PORTARIAS DE 18 DE MARÇO
DE 1998

N9 121 - Exonera do cargo em co-
missão, símbolo 3-C, de,Chefe do De-
partamento de Loteria Federal, o Es-
criturário, nivel 8-A, Marcos Nev

Vianna, Diniz da Cunha Martim Ru-
bim.

N9 122 - Nornoia, para exercer o
cargo em comissão, símbolo 3-C, de
Chefe do Departamento de Loteria
Federal, o Oficial de Administração,
Meei 14-B, Jbão Evaagelista de Mi-
randa Lima, servidor da Caixa Eco-
nemica Federal de Minas Gerais,
atualmente à disposição desta Caixa.

Quinta-feira 4	 DIÁRIO OFICIAL (Seção I - Parte H)
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Wilson Pedro, Matrícula n o 81.146,
Foguista Merc. 8.196-67.

2) Conceder aposentadoria, nos té1r-
mos dos arte. 100-Til, da Constituição
Federal, e 184 da-Lei n9 1.711-52, aos
servidores:

Braz Pereira de .Araujo, Matrícula
n9 24.755 Marinheiro' Mera. 4.499-68.

Clodoaldo Nascimento, Matricula
n9 10.122 Marinheiro Marc. 1326-68.
Conetantino Cortizo Regatas. Ma-
tricula n9 16.515 Conf. de Carga ...
'18.417-67.

Eduardo Brasiliano da Silva Cruz,
Matrícula n9 9.263 - Cabo-Fog.
MAre. 1.137-68.

Manoel Gomes de Souza, Matricula
n9 16.821 Foguista Merc. 1.812-58.

Manoel Messias Lima, Matelcula,
n9 22.287 Téc. Agulhas Gir. 28.006,
ae 1957.

Poiucan Climério Gomes, Matricula
n9 15.656 Taifeiro Merc. 1.440-58.
Constantino Cortizo Regatos. Ma-
fricula 70 6.934 Marinheiro Merc. ...
"9.234-67. •

DESPACHOS DO GERENTE
De 28 de março de 1968 deferindo,

na forma dos Pareceres, o requerido
nos processos ns.:

-
Sociedades de Crédito, Financiamento

e Investimentos

a) Aumento de capital - reforma
de Estatuto:

A-68-802 - Minas Oeste S. A. -
Crédito, Financiamento e Investimen-
tos.	 •

De NCr$ 500.000,00 para NCr$
2.500.000,00.

A-68-966 -- Sofinal - Sociedade Fi-
nanceira Nacional S.A. Crédito,,Fi-
nanciamento e Investimentos.

De NCr$ 1.330.000,00 para NCre:
3.700.000,00.

b) Reforma de estatuto:
.A-68-757 - Financiadõra Bradesco

S.A. - Crédito, Financiamento e In-
vestimentos.

A.G.E. de 29-2-68.

Sociedades Distribuidoras
a) Alteração contratual com mu-

dança de denominação:
A-68-932 - Jofil - J. Sciotti Fi-

lho - Distribuidora de Títulos e Va-
iares Mobiliários Ltda.

De. .J0-3-68 adotada a denominação
de Jofil - Distribuidora le Títulos e
Valõres Mobiliários Ltda.

INSPETORIA DE BANCOS

DESPACHOS DO. DIRETOR
De 27 de março de 1968, deferindo,

na forma dos Pareceres, o requerido
nos processos ns.:	 -

a) Instalação de agências:
N9 915-67 - Banco 'Sotto Maior S.A.

- Em Niterói (RJ) e "no Rio de Ja-
neiro '(GB).

b) Prorrogação do prazo de auto-
rização para funcionar.

NO 27-68 - Banco Lowndes S. A..
Até 22-2-39.

'DESPACHO DO CHEFE
Serviço Regional de Fiscalização

Financeira - São Paulo
De 26 de março de 1968, deferindo,

na forma dos Pareceres, o requerido
no processo na

Aumento de capital
SP-63-68 - Bank of London &

Souih America Limitea
De laCr$ 19.353.896,65 para NCr$

20.912.342,65.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DO ESTADO DO RIO

PORTARIA DE 11 DE MARÇO
DE 1968

NO 115 - Exonera o Oficial de Ad-
ministração, nível 1.4-B, Frank Ribei-
ro Figueira do cargo em comissão,
simbolo 6-C, de Gerente da Agência
de Nileolis.

Exonera o Escriturário, nível 10-B,
Flilton de Souza Avila do cargo em
comissão, símbolo 6-C, de Gerente da
Agência de Resende.

Nomeia o Escriturário, nível 10-B,
Hilton de Souza Avila para exercer o
cargo em comissão, símbolo . 6-C, de
Gerente da Agência de Nilópolis.

Nomeia o Oficial de Administração,
nível 12-A, Dalton Jorge de Oliveira

Art.

Manoel da Costa Fonseca, Ma-
tricula n9 81.670 Tailelru Mete ...
23.700-67.

Art. 184-111 e § 29 do art. 78:
Waldemar Gaivão Peixoto de Vos-

concelltis, Matricula n9 5.094 Confer.
de Carga 1.841-.68.

3) Aposentar, nos têrmos do artigo
176-111 da Lei n9 1.711-52, o servidor
Inácio Luiz de França, matricula no-
mero 81.9E4, Foguista Mercante, Pro-
cesso n9 2.253-68;

4) Aposentar, nos térmos do artigo
178-111 da Lei n9 1.711-52, o servidor
Jaime Caetano :anta, matricula nn-
mero 81.77", Tesoureiro-Auxiliar, Pro-
cesso n9 1.053-68;

5) Conceder aposentadoria, nos tar-
mos do art. 100, § 19, da Constituição
Federal, a servidora Maria Eloiíe, de
Pontes, matrícula n9 60, Telefonista,
Proc. n9 1.504-68. - Garcia 50-
tello.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE-ESTRADAS DE FERRO

PORTARIAS DE 27 DE MARÇO
DE 1968

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Ferro, usan-
do da atribuição que lhe confere o
art. 66, no item 28 do Regimento in-
terno e Regulamento do Pessoal apro-
vados pelo Decreto n9 2.090, de 18 de
janeiro de 1963- resolve:

N9 135 - Dispensar o Escriturário,
AP-202.10-B, do Quadro de Pessoal
desta Autarquia - Jesy de Proença
Coelho de substituta eventual do Che-
fe do Setor de Classificação de Car-
gos da Seção do Pessoal da Divisao
de Administração do mesmo Depar-
tamento.

No 136 - Des-ignar o Escriturário,
AP-2a2.8-A, do Quadro de 'Pessoal
desta Autarquia - Olivia Quarti Car-
dozo para substituir o Chefe do Seio'
de Classificação de Cargos da Seção
do Pessoal ott L tvisão de Adinin:-- nra-
çáo dêste Departamento, durante suas
faltas o.,pedimento.eventuais. -
Alvaro Gomes

_, 
Barbosa.

PORTARIA DE 29 DE MARÇO
DE 1968

O Diretor- Se bl do Depertarranto
Nacional de Estradas de Ferro, uscan-
do da atr-aição que .kie confere o
ar , 66, no item 24, do Regimemo In-
terno e Regulamento do Pessoal apro-
vados pelo Decreto n9 2.090, de 18 ae
janeiro de 1963, e tendo em vista o

BANCO CENTRAL DO °USW
GERE' 'C.A DE MERCADO DE

CAPITAIS

IVIINISTÉ-RIO
DOS TRANSPORTES

COMPANHIA DE NAVEtigÃO LÓIDE BRASILEIRO

que consta do Processo n9 2.788-68,
resolve:

No 144 - Conceder aposentadoria,
de acôrdo com o art. 1CO, item III,
§ 19. da Constituição do Brasil, a Ma-
rina Alves da Silva, no cargo de Ofi-
c • al de Administração AF-201 12-A.
do Quadro de Pessoal do mesmo De-.
oartamento. - Alvaro Gomes Bar-
bosa.

DEPARTAMENTO
NACIONAL DE PORTOS

E VIAS NAVEGÁVEIS

PORTARIA DE 22 DE MARÇO
DE 1968.

O Presidente da Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro, no uso das
atribuições que lhe foram conferidas
por iõrça. da delegaçao de competên-
cia de que trata a Portaria n9 33, de
7 de abril de 1967, do Ministério dos
Transportes, resolve:

No 33 - 1) Conceder aposentadoria,
nos térenos do art. 178, letra "c" da
Constituição Federal e Lei n9 5.253,
de 1957, aos servidores:

Abillo Marques dos Santos, ma-
trícula n9 80.991 Taifeiro Marc. ...
1.900-68.

Alfredo Custódio de Oliveira, Ma-
trícula n9 12.571 2° Cozinheiro -Merc.
28.029-67.

Art. 184-1

Eduardo Regino dos Santos, Ma-
tricula n9 13.551 Marinheiro Merc.
1.601-88.

José Nery da Silva Filho, Matrícula
p9 161 Téc. Adm. Tr. Marc. 587-68.

Moisés- Almeida Santos, Matricula
n9 8.510 29 Cozinheiro Mec. 26.072-67.

Art. 184-II:

Durval José dos Santos, Matricula
nv 81.628 Padeiro Mec. 4.737-68.

João da Costa Barreiro, Matricula
n° 13:610 Contramest. Mec. 32.524,
de 1963. •

Lourival Humberto Pinheiro, Ma-
tricula n9 16.814 1 9 Maquin. Mot.
1.084-68.

PORTARIAS DE 27 DE MARÇO
DE 1968

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
no uso da atribuição que lhe confere
a letra h, do art. 99, =balado comi
o § 59, do art. 23, da Lei n9 4.213, oe
14 de fevereiro de 1963, publicada nu
Diário Oficial de 21 subseqüente,
resolve:

NO 247 - Conceder aposentadoria,
no Anexo I, do Quadro de Pessoal
desta Autarquia, aprovado pelo De-
creto n9 51.897, de 9 de abril de 1963,
publicado no Diário Oficial da
Seção I, Parte I, de 18 do mesmo mês

e ano, a Raymundo Dona Soares, De-
senhista nivel 16-C, no cargo de Che-
fe da Seção de Desenho da Daisão
ae Medidas, do Instituto Nacionai de
Pesos e Medidas, Símbolo 3-F, ampa-
rado pelo art. 23 do Ato das Dispo-
sições Ccnstitucionais Transitórias,
acôrdo com o art. 176, item LT,_ caia-
binadi ccm o 180, letra a, da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952.

N9 248 - Aposentar, no Anexo II,
do Quadro de Pessoal desta Autar-
quia, aprovado pelo Decreto n9 51 897,
de 9 de abril de 1963, publicado no
Diário Oficial da União, Seçáo
Parte I; de 18 do mesmo mês a ano,
Hugo Delgado Serviçal, nível 5-A,
amparado pela Lei n9 2.284, de 9 de
agasto de 1954, de acôrdo com o ar-
tigo 176, item III, combinada com o
178, item III, da Lei n9 1.711, de 23
de outubro de 1952. -- Amo Oscar
Markus.

SERVIÇO DE NAVEGAM
DA BACIA DO PRATA S A.

PORTARIA DE 13 DE MARÇO
DE 1968

O Diretor Administrativo e Finan-
ceiro do Serviço de Navegação da
Bacia do Prata S. A., no exercício eia
Presidência, conforme Portaria n9 19
de 7-3-68, usando das atribuições que
lhe Pão conferidas pelos Estatutos
Sociais da Emprasa., resolve:

NO 24 - Exonerar Eunice Aya,ia
Rocha do Cargo de Chefe . do Serviço
de Contabilidade Comercial, a partir
desta data. - Sérgio Saldanha.

PORTARIA DE 14 DE MARÇO
DE 1968

O Diretor Administrativo e Finan.
Bacia do Prata S. A., no exercício da
Presicitncia, conforme Portaria n 9 19 '
da '7-9-68, uzando das alribuições que
me são conferidas pelos Estatutos
Sociais da Empréa"2, resolve:

N9 25 - Exonerar Rubens da Silva
Victorio do Cargo de. Chefe de Ser-
viço da xação. - Sérgio Saldanha.
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M INISTÉRIO DA
AGRICULTURA

para exercer o cargo em comissão,
símbolo 1-C, de_Chefe dos Serviços
Gerais de Planejamento e Coordena-
ção da Coordenação "Administrativa,
dêste Instituto. -.Jerôninio Dix-Huit
Rosado Maia.

Apostila	 (
- Na Portaria n9'136, de 12-3-68, pu-
blicada no Diário Oficial de 20 de
março de 1968, foi feita a seguinta
apostila:

"Na presente portaria, onde se lê:
Sr. Ary Lagranha, leia-se: Ary Laa
grenha Domingues".

Em 26 de março de 1968. -- à Jeró-
nimo Dix-Huit Rosado Maia.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL
PORTARIAS DE 19 DE MARÇO

DE 1968

No 156 - Conceder dispensa ao
Oficial de Administração, nível 16,
Lourdes Barros da Fonte, dos encar-
gos de Chefia da Seção de Pessoal
da DSG-DA-SUDEPE.

1&9 185 - Aposentar o Escriturário,
Código AF-202.10-B, Horaido Larnai-
son Pôrto, do -Quadro de Pessoal -
Parte Permanente, do extinto Insti-
tuto Nacional do Pinho, lotado na
Agência de Passo Fundo, nos têrmos
do item III, do art. 178, da Lei nú-
mero 1.711, de 28-10-52.

No 186 - Aposentar o ~ciliar Ru-
ral, Código P-209.3, Faustino Rodri-
gues de Almeida, do Quadro de Pes-
soal - Parte Permanente, do extinto
Instituto Nacional do Pinho, totado
no parque Florestal Getúlio Vargas,
nos têrmis do item III, do art. 178,
da Lei n9 1.711, de 28-10-52. - Mi-
guel Júlio Varallo, Seéretário-Geral
Substituto do Presidente.

SUPERINTENDÊNCIA DO
DESENVOLVIMENTO DA

PEStA	 -
PORTARIA DE 14 DE FEVEREIRO

DE 1968

NO 184 - Aposentar o Oficial de
Administração, Código AF-201.11-13,
Fernando de Freitas, do Quadro de
Pessoal - Parte Permanente, do ex-
tinto Instituto Nacional do- Pinho,
lotado no insto de Classificação e
Medição de Florianópolis, nos termos
do item III, do art. 178; da Lei nú-
mero 1.711, de 28-10-52.

O Presidente do Instituto Brasileiro
de Desenvolvimento Florestal, no uso
das atribuições que lhe são conferidas
no inciso V, do ala. 23, do Decreto
n9 62.018a de 29-12-67, resolve:

No 182 - Aposentar a Serviçal,
Código GL-102.5-A, Valdomira Du-
arte Gomes, do Quadro de Pessoal -
Parte Especial, do extinto Instituto
Nacional do Pinho, lotada na Sub-
Delegacia da Foz do Iguaçu, nos tOr-
moa do item III, do art. 176 e art.
181, da Lei n9 1.711, de 28-10-52.

N9 183 - Aposentar o Auxiliar Ru-
ral, Código P-209.3, Antonio Cardoso,
do Quadro de Pessoal - Parte Per-
manente, do extinto Instituto Nacio-
nal do Pinho, lotado no Pôsto de
Classificação e Medição de São Fran-
cisco do Sul, nos térmos do item III,
do art. 178, da Lei n9 1.711, de 28
de outubro de 1952.

PORTARIAS DE 26 DE MARÇO
DE 1968

O Superintendente de Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca
- SUDEPE, no uso de suas atribui-
ções e de acôrdo com o art a 48, item
X do Decreto-lei n9 1.942, de g de
dezembro de 1962, resolve:

NO 154 - Conceder dispensa a Luiz
Nery Steling, dos encargas de Diretor
da Divisão de Serviços Gerais do
DA-SUDEPE.

159 155 - Conceder dispensa a José
Campos Filho, dos encargcis de Chefia
da Seção de Contadoria Geral da
DSG-DA-STJDEPE.

NO 147 - Designar EaclideS Fer-
nandes Gurjão, Médico nível "21"
Braz Benedito de Mendonça, Dentista'
nível "20" e Francisco de Assis Nor-
berto Raposo da Camara de Faria
Caldas, Dentista nível "20-A", para
sob a presidência -do primeiro, consti-
tuírem a .Comissão de Inquérito in-
cumbida de apurar as irregularidades
-apontadas no processo SUDEPE
nO 4.470-66. - Antonio Maria Nunes
de Souza, Superintendente:

No 143 - Aposentar, de acôrdo com
o art. 176, item II, combinado com o
art. 184, item I, da Lei no 1.711, de
28 de outubro de 1952, Izabel Leite
Dias, matrícula n9 2.000.539, no cargo
de Escriturário nível "8".

N9 144 - Aposentar, de acôrdo com
O art. 176, item I, combinado com o
art. 181, da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952, Marcionilo do Espí-
rito Santo Alves, mat4-lcula número
1.961.978, no cargo de Dentista nível
"20-A".

O S'uperintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca,
usando das atribuições que lhe con-
fere o item VI do art. 48 do Regula-
mento aprovado pelo Decreto no 1.942,
de 21 de dezembro de 1962 e, tendo
em vista o que consta do processo
d e dezembro de 1962, resolve:

No 84 - Designar o Sr. Lino Lou-
renço Vellini, para exercer os encaz-

NO 157 - Designar o funcionário
aposentado desta SUDEPE, Técni(a,
de Administração, nível 22, Francisco
Peres de Lima, para exercer os en-
cargOs de Diretor da Divisão de Ser- M
viços Gerais do DA-SUDEPE, previ Q ta 'si
na Tabela aprovada pelo Decerto II
n9 58.083, de 23 de março de 1966. 	 d

INSTITUTO NACIONAL
DO 2ESECLV:M.EPITO

AGRAM°
PORTARIAS DE 25 DE MARÇO

DE 1968
' O Presidente do Instituto Naaional
do Desenvolvimento Agrário - iNDA,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto n9 55.890, de
31 de março de 1965, resolve:

No 146 - Dando cumprimento à
Decisão proferida pelo Excelentíssimo
Senhor Doutor Juiz de Direito 3a Ia
Vara Federal do Estado da Guana-
bara, do Mandado de Segurança nu-
mero 751 e sem prejuízo do Recurso
ao Egrégio Tribunal Federal de Re-
cursos, tornar sem efeito a Portaria
21.9 832, de 9 de novembro de 1967, qoe
nomeou Gaspar do Rego Monoeiro,
Tesoureiro Auxiliar de 19 Categoria
do Instituto Nacional de Previdência
Social, do Cargo era Comissão, sím-
bolo 2-C, de Chefe da Tesouraria, dos
Serviços Gerais de Finanças,- da Co-
ordenação Administrativa dêste Ins-
tituto.

N9 147 , - Dando cumprimento à
Decisão proferida pelo Excelentíssimo
Senhor Doutor Juiz de Direito da 19
Vara Federal do Estado da Guana-
bara, no Mandado de Segurança nu-
mero 751 e sem prejuizo do Recurso
ao Egrégio Tribunal de Recursos, tor-
nar sem efeito a Portaria W 831, de
9 de nivembro de 1967, que exonerou
O Tesoureiro-Auxiliar Eloy Alves do
Cargo em Comiseão, símbolo 2•-C, de
Chefe da Tesouraria, dos Serviços
Gerais de Finanças, da Coordenação
Adininistrativa déate Instituto.

N9 148 - Excsaerar o Tesoureiro-
Auxiliar Eloy Alvea do cargo em Co-
missão, Símbolo 2-C, de Chefe da Te-
souraria, dos Serviços Gerais de Fi-nanças, da Coordenação Administra-
tiva dêste Instituto, em virtude da
nomeação do Tesoureiro - Auxiliar
Eduardo Cavalcetti Silva para o
Mesmo cargo. - Jerônimo Dix-Huit
Rosado Metia.

PORTARIAS DE 26 DE MARÇO
DE 1968

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário - INDA,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto n°  de
31 de março de 1965,

Considerando a designação do Se-
nhor Ary Lagranha Domingues para
Interventor na Cooperativa de Con-
sumo dos Empregados da Viação Fér-
rea do Rio Grande do • Sul, Ltda.,resolve:

No 155 - Designar Ney de Paula
Vasconcelos, substituto eventual do
Sr. Ary Lagranha Domingues, (lite:-
verdor da -Cooperativa de Consumo
dos Empregados da Viação Férrea do
Rio Grande do Sul, Ltda.

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário - INDA,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto n9 51.890, de
31 de março de 1965, e tendo em vista
O contido no Processo n9 INDA 2 250
de 1968, resolve:

N9 156 - Conceder exoneração, -a
partir de 29 de fevereiro de 1968, a
Carlos Cravo Rum Martins do cargo
em comissão, símbolo 1-C, de Chefe
dos Serviços Gerais de Planejamento
e Coordenação, da Coordenação Ad-
ministrativa, dêste Instituto.

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvidnnto Agrário - INDA,
no aso das atribuições que lhe são
conferidas pelo Decreto n 9 55.890, de
31 de março de 1965, resolve:

/n19 157 - Nomear o Bacharel em
Direito, Gaspar do Rêgo Monteiro,
Tesoureiro-Auxiliar de 19 Categoria,
do Instituto Nacional de Previdência
Social, ora à disposição do INDA,

.••n•.-1nn•

No 1a8 - Designar o Técnieo cie
Coatab_adade. nível 13, Sebastião C.e
Souza Cardcso, para exercer os encai-
gos de Chefia da Seção de Contacta-
ria Geral da DSG-DA-SUDEPE,
vista na Tabela aprovada pelo Pe-
ereto n9 58.083, de 23 de inareo
1966. - Antonio Maria Nunes ac
,Joitza, Superintendente.

PORTARIAS DE 27 DE MARÇO
DE 1968

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento ria Pes-a,
usando da atribuição que ihe confere
c art. 48, do Decreto n 9 1.942, de 21
de dezembro de 1962, resolve:

No 162 - Aposentar, de acôrdo cola
o art. 176, item Ia combinado com o
art. 179, da Lei no 1.711, - de 28 -se
outubro de 1952, José Pais de Me o,
no cargo de Assistente de Admlirs-
ilação nível "16-E", com as vana-
gens do cargo cru comissão padrao
3-C.

No 163 - Considerar aposentado a
partir de 15-1-68, de acardo com
art. 176, item II, combinado com o
art. 180, alínea- b, § 1 9, da Lei aa-
mero 1.71.1, de 28 de outubro de .19da
Oswaldo Leite Gomas, no carga os
Inspetor de Caça e Pesca nível e3-..a
com as vantagens do carga '8/11	 -
missão padrão 3-C, tornando sem
efeito a Portaria no 691, de 29-12-67.

NO 164 - Aposentar, de acôrdo corn
o art. 176, item. III, combinado eu.'c
o art. 178, item III, da Lei n9 1.7.
de 28 de outubro de 1952, Seba,sliana
Barbosa Torres, matricula núme-e
2.157.855, no cargo de Atemaente ni-
vel "9".

NO 165 - Aposentar, de acôrdo
o art. 176, item I, combinado com o
art. 181, da Lei no 1.711, de 28
outubro de 1952, Pedro Francisco e
Silva, matrícula no 2.217.926, no .:t14
go de Marinheiro nível "7".

O Superintendente da Superinte ;a-
dência do Desenvolvanento da Pesa
- SUDEPE, no uso de suas atribua
çoes e de acôrdo com O art. 48, item
X do Decreto-lei n9 1.942, de 21 a:
dezembro de 1962, resolve:

NO 166 - Conceder dispensa ao Ofi-
cial de Administracão, nível 16, L1 is
Antonio Pereira Reis, dos encargcs
Diretor do Serviço cle Fiscalização.
desta -SUDEPE.

NO 167 - Designar o Inspetor ce
Caça e Pesca, nível 13, Eloy Sully
Azevedo Teixeira, para exercer os en-
cargos Ée Diretor do Serviço de Fi-,-
colizaç'ão desta SUDEPE, previsto íasf
Tabela aprovada- pelo Decreto na-
mero 58.083, de 23 de março de 1966.

No 168 - Designar José Pessoa deMelo, Fiscal Arrecadador, nível 11
para exercer os encargos de Cooede-
nador da Assessoria Técnica, deste
SODEPE, previsto na Tabela sapro-
veda pelo Decreto n9 58.083, de 23 demarço de 1966.

No 169 - Conceder dispensa 9, (
Datilógrafo, nível 7, Maria José Cl(a.
gas Duarte, dos encargos de Secreta-
rio da Divisão de Serviços Gerais d(
DA-ant./DK-PE.

NO 170 - Designar O Datilógrafo
nível 7, Maria José Chagas Duarte
para exercer os encargos de Sacra
tário da Divisão de Treinamento
DSB-SUDEPE, previsto na Tabas
aprovada pelo Decreto n9 58.083, di23 de , ma(eo de 1966.

N9 171 - Designar o Escriturário
nível 8, Martalene Brandão Ribei-o
para exercer os encargos de Secreta.
rio da Divisão de Serviços Gerais d(
DA-SUbEPE, prev:sto na Taben
aprovada. pelo Decreto n9 58.083, dl
23 ca março de 1966.

No 172 - Conceder dispensa e
aria Edna Cena Arcoverãe, de As-
atente dêste Ga)inete. - Antonic
feanrtrea. Nunes de Souza, Superinten•

•
N9 146 - Tornar sem efeito a Por-

taria no 630, de 27 de fevereiro de
1967, que designou Euclides Fernandes
Gurjão, Médico nível "21", Braz Be-
nedito de Mendonça, Dentista nível
"20" e Rudes Marinheiro de Araujo,
Oficial de Administração nível "12-,
para constituírem Comissão de In-
quérito.

gos de Executor do Convênio, firmado
entre a SUDEPE e o Estado de Sã')Paulo. - Antonio Maria Nunes de
Souza, Superintendente.

PORTARIAS DE 19 DE MARÇO
DE 1968

O Superintendente da Superinten-
dência do Desenvolvimento da Pesca,
usando da atribuição T.te lhe confere
o art. 48, do Decreto n9 1.942, de 21
de dezembri de 1962, resolve:

\ NO 139 -- Aposentar, de acôrdo ("ora
o art. 176, item I, combinado com o
art. 181, da Lei n9 1.711, de 28 de
outubro de 1952, José Arantes de Car-
valho, matrícula n9 1.158.091, no
cargo de Fiscal Arrecadador nível
"13-C".

N9 141 - Aposentar, de acôrdo com
o item III, do arte 176, combinado
com o item III, GO art. 178, da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1a52,
Albertino Rodrigues Pedroso, matri-
cula nO 1.158.115, no cargo de Traba-
lhador nível "1".

•
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

ESCOLA PAULISTA DE MEDICINA
4 PORTARIA DE 22 DE MARÇO DE 1968

O Diretor da Escola Paulista de Me- III, da Lei n9 1.711, de 28 de outubro
de 1952, à Otto Guilherme Bier, ma-
1965, combinado com o artigo 184, item

N 92 — Conceder aposentadoria, de tricula 
n9 1.036.617, no cargo de Pro-

o
acôrdo com o artigo 53, item II, da fessor Catedrático (Código EC- 501),
Lei no 4.881-A, de 6 de dezembro de do Quadro Único de Pessoal — Parte

7 ;6 C.:Áint.a-fera —

O ')Iretor Substi.uto da
lista de Med:cina, no uo de ., ..t a'	 '

buiv es, no ,mpedimento 1e	 'ti-
tulai, tendo 2111 vista o que	 i co
proc :sso n9 8.078 de 1908, ve..o.ve:

Ir 01— Considerar aposen-a io cJrn-
puis sriamente, de cicôrdo con o artigo
53, i em I, da Lei no 4.381-A, de G de
dezt mbro de 1965, cornbinadd e,-.11
arW os 184, item In e 187, da Lei
no .711, de 28 de outubro de 1952,
JoS( Maria de Freitas, matrcula ml-
:nen 1.036.601, no cargo de Profes-
sot Catedrático, Código EC-501 do

dro Único d.( Pessoal ia, Escola
Par :isto de Medicina, a partir_de 21

oarço de 1968. — José Leal Piado
de carvalho.

dicma, no uso de suas atribuições e
tendo em vista o que consta do pro-
cesso no 7.722 de 1968, resolve:

Abril d g 1969 

Permanente da Escola Paulista de me
dicina.

0.Diretor da Escola Paulista de Me-
dicina, no uso de suas atribuições, nos
têrmos do item III, do artig) 12, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
resolve:

N9 93 — Nomear o Professor Doutor
Otto Guilherme Dier, para exercer, em
Comissão, o cargo de Diretor do Ins-
tituto, símbolo 6-C, do Quadro Único
do Pessoal da Escola Paulista de Me-
dicina, ,a que se refere o Decreto nú-
mero 60.601, de 20 de abril de 1967.
publicado no Diário Oficial de 26 do
mesmo mês e ano. — José Mario de
Freitas.
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DIGO NACIONAL DE fiRANSIT

LEI E REGULAMENTO

DIVULGAÇÃO N.° 1.037

Preço: NCr$ 2,00

A VENDA

Na Guanabara

Seçâo de vendas: Av. Rodrigues Alves, l'

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-s'e a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

, Em Brasília

Na sede do W.N.

-•nn••_;?

SISTEMA TR:BUTÁRIO NACIONA'r
LEI N' 5.172 — 25-10-1966

DIVULGAÇA0 N' 977

PREÇO NCr$ 0,25
1

A Venda:
Na Guanabara

Agência I: Ministério da Fazenda
Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves. g

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal
Em Brasília

, Na sede do DIN

e
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MINISTaRIO DO TRABALHO
PREVIDÊNCIA SOCIAL

Excluir da Portaria Coletiva SSG
1.624-67 a servidora Gessy . Malízia e
de Obras da Divisão de Engenharia
.(C), 2-F, no referido Grupo,

1n19 222, de 25-3-68 Designa Ar-
mando Alves Cavalcante, mat. 103.860,
para exercer a função gratificada de
Chefe de Seção de Fiscalização é Con-
trôle de Obras da Divisão de Enge-
nharia (C), 2-F, no Grupo de Enge-
nharia e Arquitetura.

vela n9 501.258; Iizetie Lotando,
n9 503.641.

p9 500.658 em virtude de sua
readaptação para o cargo de ófical
de Administração a contar de 28 de
fevereiro de 1966.

Relação SSG n9 73-68
Deraissã,o de: Sidnei da Silva Saia-

no, n9 441.887, Mensageiro, nível 1,
da Administração Central, prevista no
artigo 207, inciso II . parágrafo 19 as'
Lei n9 1.711-52; Clarisvaldo Pereira
Carlos, n.9 443.749, Mensageiro, nível
1, da Administração Central prevista
no artigo 207, inciso II parágrafo 19
da Lei 1.711-52.

N9 223, de 25-3-68 — Designa Be-5
fiedito de Toledo Patrício, mat. 102.783,
para exercer a função gratificada de
Assistente de Divisão (I), 2-F, na Di-
visão de Engenharia do Grupo de En-
genharia e Arquitetura.,

Relação SSG n 9 72-68
Acesso — De acôrdo com °dispos-

to no Decreto n9 54.488 de 15 de ou-
tubro de 1964, para o cargo de Escri-
turário, nível 8-A, a partir de 30 de
setembro de 195, os seguintes funcio-
nários: Elza dos Santos Gama, núme-
ro 503.506; Eimard Castro de Souza,
n9 505.018; Maria Mercedes da Moita
Machado, n9 501.988; Marlene Basilio
Gomes da Silva, n9 501.848; Raimun-
da Figueiredo 'ela Silva, n9 503.574;
Maria Antonieta Leão Coelho 'núme-
ro 501.510; Glanuta, Wanderiey  An-
drade, n9 501.367; Dione Valia Bezer-
ra, n9 501.708; Luiz Alves Ramos,
n9 501.425; a partir de 31 de março
de 1966 9 Mirian de Moura dos San-
tos, n9 504.811; Charitas Fontenelle
Milfont, n9 505.796; Marly Gomes Lu-
cas n: 505.791; Jacy Therezinha de
Souza Panatieri, n9 501.27 .2; Pedro

-Teixeira de Carvalho, n9 501.833; Ma-
rina Lindomar de Oliveira, número
501.642; a partir de 30 de setembro
de 1966: Aida Silva, n9 505.728; Ma-
ria Cecilia Martins de Queiroz Gui-
marães, n9 505.928; Lydia Benedita
César de Macedo n9 505.993; Marga-
rida Maria Ramos da Silva, número
505.656; Euncie Ferreira Brito, núme•
ro 506.060; Argemira da Consolação
Araújo n9 505.794; Léa Barreto So-
dré, 9 501.932; Lucila Dantas Frei-
tas e Silva, n9 501.509; Valmy Ange-
lito Xavier Gaspari, n9 500.796; The.
rezinha de Jesus Pereira Dorneles,
n9 501.209; Gilberto Guimarães Tou-
rinho, n: 502.060; Cswaldo Almeida
Pinto n9 502.337; Antônio de Carva-
lho, n9 '500.993; Edda de) Carvalho
Rey, n9 501.712; Niltan Sampaio Gui-
marães n9 530.835; Déa Rodrigues da
Silva Lima, n9 500.923; Caros Nildo
de Alme'da Várzea, n9 502.050; José
Ernesto França Soares , n9 501.241; a
partir de 31 de março de 1967, Ana
Flores Potomiotte, n9 505.658; a par-
tir de 30 de setembro de 1967: Ro-
sita Morales, n9 501.254; Sônia ROdri-,

•
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PORTARIAS
[Do Presidente:	 ,4,,
IsT9 223 de 26-3-98 ,--. Exonera, a

e

ido, a contar de 16-3-68, Luiz Má-
io Sarmento Brandão, mat. 302.116,

cargo em comissão de Diretor Res-
Oonsável pelo Grupo de -Engenharia e
,Irquitetura, 2-0, na Secretaria Espe-
,cializada de Aplicação do Patrimônio;
$ N9 224, de 26-5-6k — Nomeia Fran-
i

,

sco Furtado Leite, mat. 402.892, para
>xercer o cargo em comissão de Dire-
ka* Responsável pelo Grupo de Enge-

aria e Arquitetura, 2-C, na Sacra-
ia Especializada de Aplicação do
trinitinio, ficando, conseqüêntemen-
exonerado do cargo emn comissão
Assistente-Chefe, 4-0, na referida

t enataria,
1	 Determinações de Serviço
(\DIRETORIA DE CONTABILIDADE

E AUDITORIA
(1 N9 237, de 27-3-68 — Dispensa Or-
pato José da -Silva, mat. 229.994, da
É'unção gratificada de Assistente do
serviço de Contabilidade do Funrural,
.1)-F, a partir da data da posse na
bova função para a qual está sendo
Besignado, na uperintendênciA Re-
gional no Estad da Guanabara.

N9 238, de 27-3-68 ---- taigna Nelly
payma Valle, mat. 222.341, para exer-
eer a função gratificada de Assistente
Lio Serviço de Contabilidade do Ftin7
!rural, 3-F, na Contadoria-Geral, fi-
cando, conseqüêntemente, dispensada
da função gratificada de Assessor, 4-F,
no Grupamento de Análise de Contas
Be Exercícios Anteriores, na data da
posse na nova função para a qual está
tendo designada.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
NA GUANABARA

N9 '789, de 26-3-68 — Designa Ornato
José da Silva, mat. 229.994, para
exercer a função gratificada de As-
sessor, 3-F, na RG130.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM SÃO PAULO

No 2.108, de 22-2-68 — Dispensa
Gustavo Friozzi, mat. 496.116, da fun-
ção gratificada de Chefe de Clínica
Gastroenterológica (I), 3-F, na Coor-
denação de Assistência Médica.

N9 2.280. de 12-3-68 — Nomeia José
Luiz do Valia, mat. 405.718, para exer-
cer o cargo em comissão de Chefe de
Servico de Contrôle de Arrecadação
(I). 6-C, na Coordenacão de Arreca-
dacão e Fiscalização, ficando, conse-
qüêntemente. dispensado da função
gratificada de Assessor de Normas
(I), 4 -F, na referida Coordenação.

N° 2.241. de 45-3-68 — Dispensa, a
pedido. a contar de 11-2-68, Jurandyr
Ferreira, mat. 200.405, da função gra-
tifi rada de Assistente de Serviço (1),
8-F. na Coordenaç-áo de Arrecadação
e Fisralizacão.

JRPS em Sergipe:
N9 8, de 5-3-98 — Designa Isaura

Maria Vlascarenhas Campos, matri-
cida n9-211.022, aara exercer a função
gra l ificada de Chefe de Secretaria da
JJR. (I), 5-F.

Relação INPS n9 63-68
Determinações de Serv:ço

SECRETARIA DE APLICAÇÃO
DO PATRIMÔNIO

N9 221, de 25-3-68 -- Nomeia Alci-
des Brando Cotia, mat. 210.217, para
earrrer o cargo em comissão deoDire-
tor da Divisão de Engenharia (I), 4-C,
Io Grupo de Engenharia e Arquite-
tura, ficando, conseqüêntemente, dis-
pensado da função gratificada de Che-
fe da Seção de Fiscalização e Contrôle

Relação SSG n9 74-68
Concessão de Aposentadoria a: rifa

Vitis de Araújo n9 400.111'7, Técnica
de Administração, nível 22-C, Manoel
Costa n9 227.784, Mecân'co, nível 9,
da Administração Central Iracy Ro-
drigues Sobreiro 119 221 940 Of'c'al,	 •	 ,	 -
de Administração, nível 12 e Jucacy
de Moraes Braga, r19 303.277, Escri-
turária nível 10, da Sueprintendênc a
Regional na Guanabara, na forma do
disposto no artigo 103, inciso 1 com-
binado com o artigo 101, inciso . 1I, da
Constituição Federal, e de acôrdo com
o subitem 3.1, letra "a" combinado
com, o subitem 5.16, dá" Resolução
INPS — 7.34; Carolina de Menaezs
Gomes, n9 207.922, Atenderie nível 9,
da Superintendência Regional na
Guanabara, 'Maria das Neves Fernan-
des, n9 609.033, Auxil'ar de Enferma-
gem nível 13, da Superintendência
Regional em Pernambuco na forma
do disposto no artigo 100. inciso 1,
combinado com o artigo 101 inc'sa I,
letra "b", da Constituição Federal e
do acôrd9 com o subitem 3.1, letra
"a" combinado com o subitem 5.1.3,
letra "c" da Resolução INPS — 7.34;
Manoel dos Santos Farias' n 9 413.942,
CarPnteiro, nível 10, da Superinten-
dência Regional ' na Guanabara, a
contar de 1.1.67 , na forma do dispos-
to no artigo 100, inciso II comb'nado
com o artigo 101, /l i eis° II, da Cons-
tituição Federal e de acôrdo com o
sUbitem 3.1., letra "c", combinado
com o subitem 7.3., da Resoluçã(
INPS — 7.34; Ilka Soares do Barros
Martins, n9 500.122, Assistente social,
nível 22. Maria Laura Coube(' núme-
ro 313.989, Escriturária, nível 10 e
Ruth Rabello Dias, n9 402.510, Técniz
ca Auxiliar de Mecanização, nível 11,
da Administração Central, na forma
do disposto no artigo 190, inciso III,
parágrafo 19, combinado com o artigo
101, inciso I, letra "a", da Consti-
tuição Federal; Sylvio de Abreu Ne-
ves n9 203.179. Procurador de 24 Ca-
tegoria, da Superintendência Regional
da Guanabara, na forma do disposto
no artigo 108, parágrafo r, combina-
do com o parágrafo único do artigo
139 da Constituição Federal; Paulo
Cortes Nogueira, n9 402.083 Enge-
nheiro nível 21, da Superintendênc:a
Regional er • São. Paulo, na forma do
disposto no artigo 177, § 19 da Cons-
tituição Federal e de acôrdo com o
subitem 3.1, letra "b", combinado com
o subi tem 6.2, letra "a" da Resolução
INPS — 7.34; José de Moraes Ancora,
n9 51i0.055, Contador, nível 22, da Ad-
ministração Central e Henrique Ra-
mos da Silva n9 300.380, Assistente
de Enfermagem, nível 15, da Supe-
rintendência Regional em Pernam-
buco. na forma do disposto no artso
177, ,§ 19 da Constituição Federal, e
de aaôrdô com o subitem 3.1, letra
"b", Combinado com o subitem 6.2,
letra "b", da Resolução INPS — 7.34;
Fábio Medeiros Figueiró, n9 302.751,
Médico, nível 22, da Superintendên-

/eia Regional no Rio Grande do Sul
n Luiz Co.a.a da Silva, n9 403.559,Tasoureiro-Auxillar, 1 cateaarla Ga
Superintendência R egional em Per-
nambuco, na forma do disposto no
artigo 177, § 1 9 , da Constituirão Fr-
deral, e de acôrdo com os artigos 1° e
29 da tei 3.906-61.

Exoneraçâo, a ped'da, da* Ator so
Simões Pires Netto, 51 9 703. 42, a un-
tar de 25 de maio de 1 167 do ca
de Médico nível 22, na SuperM
dência Regional no Rio G:anda o)
Sul.

Relação SSG n9 75-68
Agregação: Na fôrma das Leis

n4a 1.741-52 e 0.783-Ca consiie:'Lin-
dose vago o corro3pondmte cargo
tivo: REnato Sanfim Cardoso , niiale-
ro 414.748, Almoxarife, nível 16.

Reação SSG 11 9 76-63

Concessão de Aposentadoria a: Ral-
inunao NcnaLo Alves, n9 5:.0.51.9, od-
ciai de Administração, niul 12, do
Es.ado do Maranhão; Beatel no de
Santana. 119 228.371 Guarda 1 ivel 8,
da Administração Centrdl; António
Rodrigues Teixeira n9 225.840 , Pe-
dro ro, nível 9, da Àdminis'raão
trai; Nerval Solar, n9 500.511 Oficial
de Administração, nível 12 , da Ad r

-nistração Central; Ira dos Santos de
Carvalho n9 303.406, E,cr'turario ní-
vel 10, do Estado do Guanabara: Moa-
cyr Campista n9 609.313 . Of . c cl de
Administração nível 12, do Estado da
Guanabara; Amantino &ara , coelho,
n9 701.023 Auxiliar de se-vica méli-
co, nível 9, do Estado da Guanabara,
na forma da disposto no art g,o 100,
inc ;so I, combinado com o artigo 101,
inciso I, letra "b" da Constituição
Federal e de acôrdq, com o sub•Can
3.1, lrara "a", combinado com o sub-
item 5.13, da Resolução INPS —
7.34; Augusto de Oliveira Scheiner,
n9 102.139 Encadernador, nível 8, da
Administrarão Central: Oféla Ja-
cobsson Valle, n9 226.115, Ofic,al de
Administração nível 14 do Estado de
Goiás, na forma do disposto no ar-
tigo 100 , inciso I, combinai° ccrn o
artigo 101 inciso II da Constituirão
Federal, e' de at.ôrdo com, 0 su'ait2rn
3.1 letra "a", corb'nado com o gub-
iton, 5.16, da Resolução INPS — 7.34;
Rafael Alves dos San'os n9 302.191,
Porteiro nível 9 do EstadoBahia:
Jorge
Porteiro,

	 Glasner, n9 2C5.584,
Médi co nível 22, do Estado de per-
nambuCo; Enzo dos Santos Trevisa-
ni, n9 612.970; Médico , nível 22 do
Estado da Guanabara; Rodalpho
Paixão Linhares, n9 202.208 Procura-
dor de 14 Categoria do Estado da
Guanabara; Jorge Carneiro Cava'can-
ti, n9 101.441 Tesoureiro Auxil;ar
ia Categor'a 'do Estado de São Paulo;
Alcides Fernandes da Costa, número
210.679, Métlico, nível 22 , no Estado
de Pernambuco na forma do d'spasto
no artigo 177 § 19 da Constituição
Federal, e de acôrdo com os artigcs
e 29 da Lei 3.905-61: Edison Netto
Teixeira . n9 , 250.184 Médico , nível 21,
do Estado do Maranhão na formá do
disposto no artigo 177, p 'arágrafo 19 da
Constituição Federal e de acôrdo com
o subtiem 3.1 , letra "b" combin4do
com o subitern 6.2, alínea "c" da
Resolução INPS — 7.34.

SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL
EM SÃO PAULO

N9 2.245, de 15-3-68 — Designa An-
tônio Carlos Junqueira Arantes, mat.
495.053, para exercer a função grati-
ficada de Chefe de Seção Hospitalar
(T), 3-F, na Coordenação de Seguros
Sociais.

No 2.246, de 15-3-68 — Designa
Gino Leonardo Donadio, mat. 606.658,
para exercer a função gratificada de
Chefe de Seção de Perícias e Laudos
(C), 2-F, na Coordenação de Seguros
Sociais.	 -

N9 2.247, de 15-3-68 — Designa
Bo Gustavsson Dettow, mat. 602.761,
para exercer a função gratificada de
Chefe de Ambulatório (C), 1-F, na
Coordenação de Seguros Sociais, fi-
cando, conseqüêntemente, dispensado
da função gratificada de Chefe de
Seção Hospitalar (T), 3-F, na referida
Coordenação.

,Relagão INPS n9 62-68 -

Exoneração, a ped'clo, de: Velma da
Almeida Serpa, n9 500.512 a contar
de 2.1.68, do cargo de Escriturário,
nível 10, da Administração Central;
Raimunda Guimarães da Casta,

11 9 214.903,4 a contar de 6 de dezem-
bro de 1967, do cargo de Oficial de
Adrrinistracão. nível 12, da Superin-
tendência Rejanal no Estado do
Piauí; Youko Makita Cleto, número
616.486 a contar de 29 de abril de
1956, do' cargo de Enformeira. Obsté-
trica , da Superi ntendência Regional
no Estado de São Paulo; Maria H.
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Jena de -Jampos, n9 618.591 .1,,cargo 1 ta, nivel 10, da SuperintendênCia Re-
de SerVe ate, nível 5, da Superinteta,--ional em São Paulo, na forma do

disposto no artigo 100, inciso I, com-ciência F, 2gional no Estado de Serg,pe,
Sônia Maria Pisarawzki n9 613.370, a
contar de 18.3.67, do cargo de Escre-
vente-1): tilógrafo. nível 7, da Supa-
rintendá .ncia Regional no Estado de
Sáo Pat:o.

Agregt ção - Na forma das Lais
1.741-52' e 3.780-60, considerando-se
vago o correspondente cargo efo Ivo:
Durval Pessoa Olivieri, n9 203.201,
,Mécl'ea, nível 22.

:lação SSG n9 77-68
Anuta-;ão de Portaria de exoneraçqo
Porta rias INPS - PR-37, de 27 de

rnarça le 1967. na„, parte referente a
João kH•ancisco da S lva Coimbra,

• n9 213. 67, Escrevo-lie-Datilógrafo ní-
vel 7, da Superin'iendência Reglonal
no Rio Grande do Sul; e Christina
de Cas ro , Escrevente-Datilógrafo ní-
vel 7,, da Superintendência Regiongi
da Gut nabara; SSG - 675, de 27 de

41, junho de 196'1 na parte roEedent e a
Matini*: ar no Padilha n9 216.776, Es-
critura io, nível 8, da Superintenlê n

-c'a Ficgional na Guanabara PR-36,
de 6 d março de 1967, na parte re-
ferente: a Zél'a de Pinho Fernand.:s,
n9 212 752, Técnica de Contabilidade,
nivoi 1) , da Superintendênc:a na Gua-
naly-s e Maria Madalena Santos,

.737 Contadora. nível 22, da
Admir .stração Central, amparadcs
pelo § 29 do art. 1'17 da Constituição
do Bi asil.

Felação SSG n9 79-6s
CorOssão de Aposentadoria a: -

Oresteij LOZa110, n9 613.341; Motoris-

binado com o artigo 101, inciso II, da
Constituição Federal, e de laureio com
o subitom 3.1, letra a, comb:nado
com o subitem 5.16, da Resolução
INPS. 7.34; Péricles de Souza Mon-
teiro, n9 400.829, Procurador ae 19
categoria, da Adminstração Central,
na forma do disposto no artigo 108,
parágrap 19, combinado com o pará-
grafo anico do artigo -139 da Consti-
tuição Federal; Maria de Lourdes Lo-
bão Cruz, n9 401.817, 'nanico de -Ad-
ministração, nível 21, M f=ria Áurea
Pereira de Miranda, a9 691.486, Ofi-
cial de Administração, nível 16, da
Administração Central, Helena Cos-
ta Haidamus, n9 600 619. Assistente
Social, nível 22, da Snoerintendência
Regional em São Paulo e Ada de Aze-
vedo Dias Carneiro, n 9 600.011, Ofi-
,Jial de Administração, nível 16, da
Superintendência Regional na Gua-
nabara, na forma do itsposto no ar-
tigo 100, inciso III, parágrafo 1 9, -
combinado 'com o artigo 101, inciso
I, letra a, da Constitngeo Federal;
Wanda Nazareth Saldan !aa da Costa,
n9 501.594, Escrevente-Datilógrafa,
nível 7, Ivan Salvador ,)amasceno,
n9 212.232, Servente, nível 5, Inácio
de Souza, n9 100.960, Arquivista, ní-

vel 7, da Administração Central, Abe-
lardo Afonso, n9 208.428, Auxiliar de
Portaria, nível 8, Pedro Paulo Mar-
tins Ferreira, n9 214.711, Fiscal de
Previdência„ uivei 17, Alfredo Guer-
ra do Nascimento, n9 105.873, Oficial
de Administração, nível 12, Aurelina

Ferreira Cruz, n9 504.177 Auxiliar de
Enfermagem, nível 13, da Superin-
tendência Regional na Guanabara,
Hadji Paulo Figueiró, n 9 129.280, -
Servente, nível 5, da Superintendên-
cia Regional no Rio Grande do Sul,
Maria Cabral Schutel, n° 101.578, Te-
soureiro-Auxiliar, nível 18, Mário de
Freitas Caldas, n9 201 988 Porteiro,
nivel 9 e Arlette Aparecida Veloz°
Mayworm, n9 301.599, Oficiala de Ad-
ministração, nível 12, da Superinten-
dência Regional no Rio de Janeiro,
na forma do disposto no artigo 100,
inciso I, combinado com o artigo 101,
inciso I, letra b, da Constituição Fe-
deral e de acôrdo com o subitem 3.1,
letra a combinado com o ubitein
5.13,' letra c da Resoaição INPS.
7.34; Milton Cesar Rioeiro, número
201.694, Fiscal de Previdência, nível
18, da Superintendência Regional em
São Paulo, Volney Ramos de Araújo
Goes, n9 600.263, Cirurgião-Dentista,
nível 22, Hugo Pinto de Almeida, nú-
mero 205.178, Enfermeiro nível 22,
Adhemar H.ortencio Bastas. número
302.562, Técnico de Mecanização, ui-
vei 16, da Superintendência Regional
na Guanabara, na forma do disposto
no artigo 177, parágrafo 199 da Cons-
tituição Federal, e de acôrdo com o
artigos 19 e 29 da Lei n9 3.906-61;
Nelson Augusto Moreira, i19 200.908,
Procurador de 29 Categoria, da Su-
perintendência Regional no Estado
do Rio de Janeiro, Em:la de Moraes,
n 300.263, Técnica de Administração,
nível 21, da Superintendência Regio-
nal na Guanabara, na forma do dis-
posto na artigo 177, parágrafo 19, da
Constituição Federal, e de acôrdo

com o s abitem 3,1, letra b, combina-
do com o subitem 6.2, letra a, da Re-
solução INPS. 7,34; Silvio Ognibene,
n9 300.783, Médico, nível 22, Pira-
giba Nogueira da Silva, n9 300.492,
Médico, nivel 22, Hernani de Camar-
go Vianna, n9 260.277, Procurador de
P Categoria, da Superintendência
Regional em São Paulo; Olavo Nery,
n9 204.017, Médico, nível 22, da Su-
perintendência Regional na Guana-
bara e Donato Moreira de Andrade
Júnior, n9 301.087, Médico, nível 22,
da Superintendência Regional em
Pernambuco, na forma do disposto
no artigo 177, § 19 da Constituição
Federal, e de acôrdo com o subitem
3.1, letra b, combinado com o subitem
6.2, letra b, da Resolução INPS. 7.34,

Exoneração, a pedido, de: Antônio
La,zarin, n9 420.877, a contar de 21
de julho de 1966, do cargo de Fiscal
de Previdência, Pedro Parise, núm,ç-
ro 407.092, a contar de 16 de março
de 1967, do cargo de Fiscal de Pre-
vidência, Moacir Mendonça, número
618.777, a contar de 31 de março de
1966, do cargo de Servente, Walter
Rubens Seixas, n9 616 327 a contar
de 5 de abril de 1961-, do cargo de Au-
xiliar de Estatístico, da Superinten-
dência Regional em São Paulo; Lu-
cy de Azevedo Barbosa, n9 301.501, a
conatr de 10 de janeiro de 1968, do
cargo de Oficial de Administração,
nível 14, da Superintendência Regio-
nal no Rio Grande do Sul; Vênia
Barroso Mugayar, n9 505.625, a con-
tar de 10 de abril de 1967, do cargo
de Escrevente-Datilógrafo, nível 7,
em caráter interino, da Superinten-
dência Regional no Estado do RIO de
Janeiro.

.i3nsolidacao das Leis do Trabalho
Alterações do Dec. lei n.' 229 . 28-2.67

DIVULGAÇÃO N.' 1.007

PREÇO: NCr$ 0,30

A VENDAI

Na Guanabara

Seçrto de Vendas; Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de R.eembõlso Postal

Em Brasília

Na Sede do anN



0,138.3o
0,08.20
0,07.90.
0,07.70'
0,07.50
0. 07. 90
0,07.30
0,06.90
0,07.60
0,07.30
0,06.20

• 0,07.60
0,07.30
0,07.00.

. 0,06.80
0,06.50
0,07.200,06.800,06.50
0,06.90
0,06.60
0,05.50
0,06.80
0,06.60
0,06.30
0,06.20
0,06.10'
O,06.5

0,05:50
0,06.30
0,05.80
0, 04.90
0,o4.20
0,04.10
0,04.00
0,03.80
0,04.90
0,04.80
0,04.70
0,03.40
0,04.90
0,04.50
0.05.50

20.
'22
24

28
23
28.
33
25
28
39
23
26
29
32
35
28
33.
34
30

Z3
28
30
32
34
36.
33.
36
43.
33
3848
51
53
55
57
28
30
32
27
32
37
31.n

Blocos tipo ache)

Cernambt rama

Coalho triaga*,

Coalho ram*

r	 REVEA BENTHAMIANA.

Fina
." •Entrefina

Cernambi virgem
Cernambi rama

Coalho raia

II ffl,REVEA RENTRAMIAMA:
Fina
Entrei

•Cernambi virgem
Cernambi rama

EEVEAS DIVERSAS

Camporum, guyanensis, /luminar, ldtea,..
minor, paludosa, paueiflora, ristdlyo..
.11a, spruciana, virldis.
Fina
Entrei
Cernambi VIM*

0,04.430
0,01.70
0,01.49'

0,08.80
0,05.80
0,05.40
0,04.20

0,05.10
0,04.80
0,04.50

00

10	 ao
29	 50

et
se

*leo

)1.1).; Esta tabela eubstItut a correspondente da Resoluoio SUP-RE-7/67.

PRAÇA - MANAUS	 Alf. 9'ABEL2T."(1) -5

liEvEA 

Êtrofina acre ou a/tot rios

Cernambt virgem acre OU 4t09
rios

28
3/
33
3s

0,08.80
0,05.80
0,05.40
0,04,20

tintem
-

0,08.30
0,08.20
0,07.90
0,07.70
0,07.50
0,07.80
0,07.30.
0,07.00
0,08.90

9

0,06.00
0,08.80
0,06.30
0,08.20
0,08.10
0,04.90
0,04.80
0,04.70
0,05.40
0,04.90
0,04.50
.0,05.50
0,04.00

0,01.70
0,01.40

19
29
39
49
39

20
22
24-
26
28

19
29
39
49
59

23
28
28
32
95.

19
29
39
49
39

29
30
32
34
35

19
29
39

28
30
32

19
29
39

2?
32
37

/9
29

30
50

19
29.

30
50

Grupo
NCr$/kg

Gênero, 'Espécie

Tipo e' Proced'encla
Umidade
Máxima,.

(%)
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Conselho Deliberativo
Nos termos do art. 15 da Reso-

lução n.9 1.999-68, de 22.2.68, os
processos abaixo relacionados acham-
se era pau a da julgamento para as
sessões ordinárias do Conselho Deli-
berativo nos dias 2'7 e 28 de março
de 1968; 3 - 4 - 10 L- 11 -- 17 -
18 - 24 e 25 de abril de 1968 às
dez horas (10 hs.), na sala das ses-
sões do Conselho DeliberatiN,Jao
Instituto do Açúcar e do Álcool, na
Praça 15 de Novembro, 42 -- 8.9 an-
dar - Rio de Janeiro - Estado da
Guanabara.

PROCESSO CONTENCIOSO
Estado Éle são Paulo

'Processo: P. C. n.9 34-64.
' Reclamante e Recorrida: Ase. dos

Fornecedores de Cana de Capivari.
Reclamada e Recorrida: Société de

jSuoraries Brésiliennes (Usina Ra-
fard) .

Assunto: Aplicação „da multa de
20% sôbre o valor das canas entre-
gues pelos fornecedores na safra de
62-63, de acôrdo com o art. 59 da
Lei 4.071, de 15..62.

Relator: Arrigo Domingos Faloone.
PROCESSOS FISéAIS
Estado de São Paulo

Processo: A. I. n.9 210-54.
Recorrente e Recorrida: Deãilaria

São Paulo - de José Martins Car-
valho.

Assunto: Recursos voluntário e
ex-officio" - Infração aos arts. 6.9

da Res. 807-53 e 1.9 da Res. 787-53
e art. 4.9 da Res. 807-53, c/c o ar-
tigo 1.9 e .ss-§l 19 e 2.9 do Decreto-lei
n.9 5.998, de 18.11.43; letra a) do
parágrafo único do 'art. 6. do De-
creto-lei 5.998, de 18.11.43.

Relatar: Juarez Marques Pimentel.
Estado de Sergipe

- Processo: A. I. n. 110-61.
Recorrente: Flávio de Menezes

Prado (Usina Fortuna).
Assunto: Recurso voluntário --

Infração aos arts. 31 e parágrafos
c/c o art. 60, letra c, 36 e parágrafos
cLc o art. 60 letra b, parágrafo 2.9
do •art. 1.9 e art. 2.9 c-c os arts. 64
e 65 ,todos do Decreto-lei 1.831, de
4.12.39.

Relator: Mário Pinto de Campos.
Estado de Pernambuco	 -Processo: A. I. n.9 798-56.

-Autuado: Cia,, Açucareira Santo
André do Rio Una (Dep. do Recife).

Assunto: Recurso- "ex-officio" -
Infraçlo ao art. 38 c-c o parágrafo
39 do art. 93 e arts. 40, 41 e 37,
do Decreto-lei 1.831, de 4.12.39.

Relato: João Soares Palmeira.

Estado do Rio de Janeiro
Processo: A. I. n.9 533-60.
Autuada: Usina Santa Rosa S. A.
Assunto: Recurso "ex-officio" -

Infração aos Arts. 29, 39, 64 e 65, to-
dos do Decreto-lei n.9 1.821, de 4 de
dezembro de 1939 e letras a e b do
art. 49 da Res. 1.292-58, de 29.5.5/..,
da C.E. do IAA c-c o art. 148 do
Decreto-lei 3.855, de 21.11.41.

Relator: Francisco de Assis de Al-
meida Pereira.
, Estado de Minas Gerais

Processo: A. I. n.9 80-54.
Recorrente: Usina Jatiboca - da

Cia. Agrícola Pontenovense S. A.
Assunto: Recurso voluntário - In-

fração aos arts. 29 38, 39, 64 e 65 do
Decreto-lei 1.831, de 4.12.39 e 29,
6.9 e 12 da Res. 154-48 e 1. 9, pará-
grafo único da Res. 720-52 cio os
arts. 148 e 149 do Decreto-lei 3.855,
de 21.11.41.

Relatar: Hamlet José Taylor de
Lima.	 •

Estado da Paraíba
Processo: A. I. n.9 47-59.
Autuada: Irmãos Santos & Cia.

Ltda.

Assunto: Recurso "ex-officio"
Infrat:ão ao ait. 60 parágrafo único,
letra a) do Decreto-lei 5.998, de 18

de novembro de 1943.
Relator: Antônio Augusto dos Reis

Velosos. -
Estado do Espírito Santo

Processo: A. I. n.9 623-59.
Aut-aade,. Usina São Miguel S. A.
Assunto: Recurso "ex-officio" -

Infração aos arts. 1.9 parágrafo 2.9,
1.831 de 4.12.39 c/c o art. 13 letras
2.9, 39, 64 e 65, todos do Decreto-lei
-a e b da Res. 138-59.

Relator: Francisco Ribeiro da
Eo-lado de São Paulo

Processo: A. I. n9 652-57.
Autuada: Société de Sucraries Brá-

siliennss (Usina Pôrto Fe-)
Assunto: Recurso "ex officio" -

Infraçao aos art . 7. 9 8.9 e 53113 pa-
rágrafos 39 -,‘arágrafo 19, art. 60
letra a) e 61 e seus parágrafos do
Decreto-lei 3.855, de 21.11.41.

Relator: Amaure Rafael de Araújo
Fraga.

Estado de Pernambuco
Processo: A. I. n. 672-60.
RecerrerSe: Usina Mussurepe -

de Viúva H. Bandeira.
Assunto: Recurso voluntário -

Infração aos arts. 19 parágrafo 29,
2.9 e seus parágrafos, 39, 64 e 65 do
Decreto-lei 1.831, de 4.12.39.

Relator: Boaventura Ribeiro daCunha.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO
INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

•
	 	

CONSELHO NACIONAL DA BORRACHA
RESOLUÇAO CNB-RE 8/68 - EM 23 DE FEVER,EIRO DE 1968

O Conse,ho Nacional da Borracha, exvi do que dispõe o artigo 28 da
Lei n9 5.227, de 18 co janeiro de 1967, e tendo em vista o deliberado em
sessão de.hoje, resolve:

1. Reajustar ein 40% (quarenta por cento) /o preço básico das borra-
chas vegetais nacionais silvestres, à exclusão do cernambi tipo "cocho", de
acôrdo com as tabelas anexas que fazem parte integrante desta 'Resolução.

2. Manter em 14% (quatorze por cento) a margem máxima de comer-
cialização para constituição do preço regulador.

3. Determinar ã Superintendência da Borracha que proceda a estudosvisando à fixação de novos Preços Básico e Regulador, do cernambi tfpo"cocho".
Esta Resolução vigora a partir da data de sua publicação. - C/audionor

de Souza Lenics, Secretário Geral do Ministério da Indústria e do ComércioPresidente Substituto do C.N.B.
SUPERINTE:NDÊNCIA DA BORRACHA.

'TAXAS DE . OROANIZACAO E REGULAMENTAM DO MERCADOMA BORRACHA
(1..0.RM.B.)	 •	 •

1-* PORRACHAS VEGETAIS DO GÉNERO BEVEA; EM BRUTO, SU3iITAS A BENEFICIAMENTO rm[.
'USINAS DE LAVAGEM . CREPAGEM

PRAÇA .. DETÊM	 PA . TABELA T (1). A

Cernambi viris= acro ou altea-
rias •

Cernatbi:Irirgeni bai¡os rIoa

terogot virgem Ilhas.,

• Cernaig01 cardal:A'

adio •

Cernambi rama
•

Coallá vette%

39
49*
59
1.9
29
39

, 19
1 '29

39
10
29

Z99
59
3.2
29
39

• Z • BEVEA*BRASZLIENSIS
,',5j.na acre ou.4toa . rles	 19

29

lna bairoa ,r1o8

V.fla

•Entretint. tlefb ou oitos rios

rntre4na Mios nós

tntrerina =ias
29
32
/9
29
39
42
59
19
29
39
19
29
39
19
29
39
49
19
29
39
19
29
39
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1110_133/1/0 • 2(1 • TATT:	 ek:	 r
03ner0, l	

UmidadeepBele	 OruP°	 Eixima
r, Cipo e Trocanci!a	 (%) 

• 11E0A8 DI1TRSA2

Comportai; gi4i14118.3.0, 101031.
3.10r, lutea, ídnor, '081‘40:
ca, palicifloua, dg:Ag:ata,
ppruciansi virldiat
Wina
Entrefina •

. Cernambi vimoso

.1fCr$/k.3 • I
UNI • asa
rtrita T.0.R.'.U.

ECrt,,P.„...,. 	 1Cnero, Espécie •
Tipo e Procedendo

..21"vRaPROILImsis
Blna acro ou altos r103

Grupo

0,07.20
0,0/.00
0,06.90'
0,06.50,
0,06.50
0,06.60
0,06.33
0,06.20
0,06.2or
0.054)
0,05.90
0,05.6)
0,05.50
0,05.40
0,05.20
O, %.60
0.0k
43,04.4).

•0,0? .teo

0,04.20
0,03.3.)
0,01.70

•0,01.80

0,03.80
0,0.100,08.70
0,03.50

.0,05.10
0,04.60
0,04.50

GnIe0 ' Eáltreflna acre oU tltd
,r1oP

••
Cernatbi viro:10470 04
4.1t08 01.03

E.B.S Esta tabela eubditul 21 CorrOspondento da Res0l100 Pr4C-7(67.

/MAÇA . ITACOATIARA . AN TABELA? (1)". C 59
19
29'
59
3.9
29
59
3.9
29

Blocos tipo cecho

Cernambi rem%

COslho virgem

71.	 HEVEÃBRASILIENSIS

Fina acre ou altos tiOlB
0,0840
0,08.20
0,07.00
0,07.7)
0,07.50

20
22
24
28
28

19
29
99
49
59

0,07.80
0,07.30
0,07.00
0,06.80
0,0640

23
28
29
02
33

tatratiCa acro 02 4400 río.' 19
29
39
49
59

Coalho rata .

.n.REVEADn'TRArTANA.
•71na
Entrefina
Cernambi virgem
Cornamerama

law.,IETiAS DIVERSAS
,,camporum, guyanensia,

Ziers intea, rinor, palude.
sa, pauciflora, rigidifo3.i88
aprucians, virido.	 •

*ima
Entrefina
Cernambi tirge3

0,06.80
0,06.60
0,06.30
0,06.20
0,06.10

28
30
32
34
36

19
29
39
49
59

Cernambi virgem acre MI
eltoe ;Iam -

0,04.90
0,04.80
0,04.70

28
30
32

19
29
39

eiocoo tipo ceoh0

Cernambi rett

virge0

0,05.40
0,04.00
0,04.5032

37
29
39

• 0,08,80
0,040
0,04.30

,mmanneile

Oiloo
e

0,05.50
0,04.0020

30
50
50

19
29

0,01.70
2,01.4019

29Coalho noa

• 11EVEA DENTRAMIAnt • Reta tabela substitui á oorresponento da Basoluçao sup-36-5,0?

FRACA • CDTABk- - taarta T / 

0,08.80
0,05.80
0,05.40
0,04.20

28
81
83
35

rina
2ntrefina
Cernambi visses
Cernambi rama

IlevEaS DIVERSa9
; • j137EA DRASIVIZZA

71n3 altos rios 0,08.80
0,08.30
0,05.0)
0,07.9)
0,07.60

49
29
Z093..
59

Camporum, guyanensiO, huri.
lutea, minor, peludo.

.8a, pauciflors, rigi4g9140.
aprucianaá virldile

Pina
Entrei-1n8
',Cernambi vir801

0,09.10
- 0,04.80

0,04.5C
0.07.70
0, 07.50
0,07.20
0, 06.90
0,06.50

o 3.9
29Entrefina altos dm

Cernambi virgem altos rica

Inclua tipo p00/10

19
59
3.9
29

o,os,go
0,06.60
0,06.50
0,06.30
0,06.10i	 rata tabelo mestitui, cUorraepondeme.da Paccialgo sur4E4/67.

1

P. A PORTO VELTIO 	 TABELA 1'	 1 .1)

• NEVES BRASILIENSIS

loa USO 02 alto 204

Z°
59

0,04.90
0,04.60
0,04.70

e3

3:
19
290,08.00

0,07.70
0,07.50
0,07.30
0,07.20

20
22
24
28
38

39
3.0
20

19
29
39
49
19

°ai°0, .
0.04.70

Cernambi fama

Coalho virgem

5

Z99 0,04.50
0,05.40
O, 0.60
0, 01.70
0,31.4Q

0,07.30
0,07.00
•0,06.80
0,06.80
0,06.20

83
28
29
32
33

Obt1011211 209002 51041 P1O, ig
30

19
29
29
49
59

10
29
19
29Coalho rama 50

earrabbi Virge2 &OVO 80
altos 700

0,06.60
0,06.20
0,08.1W
0,05.90
0,05.80

23
30
33
34
35

.jmvEA DRNTrAMTANA 

Fina
Entrefina
Cernftobi Vir301
Cernambi rama

.XVSAS DIVERsA8.
Camporum, guyanensis, luta.
lior, lutc, minor, psludo.
es, paucifiorn, rigidifolie,
epruciana,

Fina
Entrefina
Cernambi Virgem

19
29
SP
49
89

0,06.20
0,05.40
0,04.90

e6tínoo
a

0,04.80
0,04.50
0,04.40

28
30
$2

19
29
39

Moco tapo oocas1
0,04.80
0,04.50
0,04.10

87
02
37

19
29
39

Cernambi mo

r
Coalho tire" e

r Coalho rama

rts• 313734 DENTRAVITANA

Fina
antrefina	 •
Cernambi virgem
Cernambi rama

0,04.90
5:,03.50 0,05.10

0,04.20
O, 04.70

CO
50

19
29

0,01.70
(401.40CO

50
19
29

N.C. ...Esta tabela substitui a correspondente dt AecoluçZo sup-m-7/6?

DORRACRAS"VEGETAIS DO DÊNtRO NE72A, EM BRUTO, PRONTAS PARA USO, NAO SUJ2/(48.
A BENEFICIAMENTO EM USINAS DE LAVAGEM E CREPAGEM

PRAÇA . BELEM - PA - TABELA  T-(2)

* 0,06.20
0,05.50único
0,05.10
0,03.60

= ..pnvras DivERsA9 
Camporum, guyanensie,
1ior, lutea, minor, paliado.
ea, paudflora, rigidifolia,
epruciana, virldie.

Pina
Entrefina
Cernambi virgem

M.21.

T. 0. R. U. D..
NCr$/kg

Género, Capécia
Tipo e Proceder:eia

0,08.8o
0,04.50
0,04.40,

dlloo
o

. BEVEA BRASILIENSIS

tir:ambi industrial amada 0,08.40
0:2. • Esta tabela substitui a correspondente da Resolu¡Zo sup -u -Wa,

•



Abril de 1968 741(MÁRIO OFICIAL • eção I - Parte H)Ouinta-feira 4

' Getter0 E8p40/0	 V. O. At. 51. I3•
.7120 0 Proçadenci0	 20r$/ks

• BORRACHAS notws NACIONAIS DO CÈNER0  "CASTILIGO •

'VELA'9 - (4) 

251hae funada0 tipo 1
tipo O
tipo 9
tipo
tipo 5

trepe ciar0	 tipo 1
/	 •	 , tipo

0,10.70
.0,10.40
0,10.40
0,16.30
0,10.00

0,1/.60
9,11.50

T.O.R.M.B.
Manaus-AM

NCr

T.O.R
tiara -AM,

.M.B.
Itacoa

	 . I

NCr

0,04.00
0,03.40

.•••••

le...*••n•

Umidade

Máxime
Be1é1-2A

••••••••••

P. 2. • Esta tabela eubatitui a corrospOndente da Resolugo 8E941 7/67.

2141 .funts ..mt .. TAZÉLN T to.n 

• pun BRASIL/88SW

CernaMbi industrial crepad0

761ha fumada tipo 1
. tipo 2

-tipo el
tipo 2 •
tipo 5

Crepe e1ar9 P US 1
tipo 2

Esta tabela sUbstitui a coriespondente da Ilesoáção SUP-RE .7/67.

D. 5. - Esta tabela eubstitgi * correspondente da aeaolugio 801 1.111 • 7/67. J

22ACA '. PéRTO VELHO . RO TABELA T(2) -o-
_

HEVEA BRASIL1ENSIS

9.0.3.14,3.
Cuiabá-MT
Ner,

	

0,03.10	 0,04.00

	

0,02.70	 0,03.40

U.B.t rata,iebela substitui a correspondent e da Eesolução 8UP-RE-7/67.

LÁTICES METAIS NACIONAIS

TABE4 -T (7)

	1

Nahaus-AM
,Teor de ,sdlidoe.

54CrSfkg

505

LB.: Esta tabela substitui a correspondente da Resolução SUP-RE-7/67e

PREGOS BÁSICOS DA BORRACHA DO GÉNERO HprEA

PRAÇA 'BELÉM PA TABELA P-1

Umidade	 9,0.5.54,3.
P. Velho-RD

MáxiMa	 NCr

Beldm-Pa

LdrepaClar0

•1

Onero, Espécie
Tipo e	 Proceda:leia

(A)
G	 13ru- o

(e)
Umida-
de mi-
xima

%

(C)
Preço
Básico
Cr$/kg

(D)
1CM

15% de
F-E

Cr$/kg

...
(E)

9,0.5.54.2
Ncr$/kg

(F)
Preço
rifla/

SCr$/lof

st 	 MERA BRAS1LIENSIS
Tina acre ou altos 19	 20 2.072,00 365,65 0,08.30 2,52.06.5
rios 29	 22

39	 24
2.020,00
1.968,00

256,47
247,29

0,08.20
0,07.90

2,45.84.7
2,39.42.9

49	 26 1.917,00 338,29 0,07.70 2,33.22.0
59	 28 1,865,00 329,12 0,07.50 2,26,91.2

sina baixos rio lo	 23 1.954,00 344,82 0,07.90 2,37.78.3
29	 28 1,827,00 322,41 0,07.30 2.22,24.1

, 39	 33 1.700,09 300,00 0,06.90 2,06.90.0

Tina ilhas ' 19	 25
29	 28

1404,00
1,827,00

235,99
322,41

0,07.60
0,07.30

2,31.59.8
2,22.24.3

39	 39 1.548,00 273,18 0,06.20 1,88.31.8

ZDtrefínk 111018 00 19	 23 1,894,00 334,23 0,07.60 2,30.42.3
•	 altos rios...-

29	 26
39	 29

1,821,00
1.747,00

321,35
308,29

0,07.30
'0,07.00

2,21.53.5
2,12.52.9

- 49	 32 1.673,00 295,23 '0,06.80 2,03.62.2.
59	 35 1.59100 282,18 0,06.50 1,94.61.8

tatrefina baixo 19	 28 1.771,00 312,53 0,07.20 2,15.53.9
rios 29	 •	 31

89	 34
1,697,00
1.624,00

299,47
286,59

0,06,80
0,06.50

2,06.44.1
1,97.55.9

tatretina Ilha° 19	 20
29	 33

1.722,00
1.648,00

303,88
290,82

0,06,90
0,06.60

2,09.48.8
2,00.49.3

I 89	 45 1.354,00 238,94 0,05.50 1,82.79.4

Nrnambi virgeri acre 19	 28 1,679,00 296,29 0,06.80 2,64.32.9
GO altos rios 29	 30

30	 32
1,637,00
1.585,00

287,82
279,70 -

0,06.60
0,06.30

1,98.48.3
1,92.77.0

49	 34 1.539,00 271,59 0,06,20 1,87.25.9
59	 •	 36 1,492,00 '263,29 0,06.10 1,81.62.9

Cernambibi virges 19	 31 1,609,00 283,94 0,06.50 1,95.79.4
baixos rios 29	 96

39	 41
1,492,00
1.375,00

263,29
242,65

0,06.10
0,05.50

1,82.62.9
1,67.26.5

Cernambi 2irgell 19	 '33 1.561,00 275,47 0,06.30 1,89.94.7
Ilhas .

29	 38
39	 48

1.445,00
1.215,00

255,90
213,6A

0,05.80
0,04.90

1,75.80.0
1,47.46.2'

•	 Ceraambl oamot5 19	 51
29	 63

1.065,00
1,022,00

187,94
180,35

0,04.20
0,04.10

1,29.49.4
1,24.33.5

39	 55 . 979,00 172,76 0,04.00 1,19.17.0
, 4?	 57 935,00 165,00 0,03.80 1,13.80.0

Cernambi induStrial
,Grepado 2,083,00

-
367,69 0,08.40 2,53.45.9

251hae fumadas:
tipo 1 2.673,00 471,70 0,10.70 3,25.17.0
tipo 2 i 2.600,00 458,82 0,10.40 3,16.26.2
tipo 3

1.

2.590,00 457,06 0,10.40 3,15.10.2
tipo 4

'tipo 5
2.556,00
2.495,00

451,06
440,29

0,10.30
0,10.00

3,11.00.8
3,03.52.9

0,08.30

0,10.70
0,10.40
0,10.40
0,10.30
0,10.00

0,11.80
0,11.50

tipo 1	 0,11.80

tipo a	 0,11.50

CN 2. Esta tabela eubstitul o correspondente da 245010950 8UP.29 2/67.

0,10.70
0,10.40
0,10.40
0,10.20
0,10.00

E • HEVEA BRASILIENSIS

Fdlha furada t!p0 1
tipo 2
tipo 3
tipo 4
tipo 8

0,08.40

0,10.70
0,10.40
0,10.40
0,10.80
0,10.00

0,11.83
0,11.50

-0108.40

0,10.70
0,10.40
0,10.40
0,10.30

,0,10.00

0,11.80 ,
0,11.50

19	 27
29	 36

Caucho 0,03.70
0,03.10

1 
0,03.10	 0,03.10	 0,0j.10

1

Teor de sólidos
T.O.R.M.B.

'Rio Branco-AC

NCr$/kg

0,03.10

7.0,5.54.8.
Pôrto Velho-RD

NCr$/kg 

0,03.10

•

T.O.R.M.B,
Culabá -MT'

^NCr$/kg

'0,03.10

Cernaebi in.dustrial crepada

151ba fumada

Crepe claro

(1. D. • Esta tabela substitui a correspondente da Reeolução suP.Er. 7/67.

PRAÇA . RIO BRANCO - AC- TABELA 7.(2)-2

--- Ch 3. • Esta tabela eilbstitui a correspondente da He601UCE0 582-11£ 7/67

PRAÇA .011MM . 27 -TABELA.(2) 

• 2222A HEASILI NUS

Cern:tubi industrial crepa40

Valha funada

Crepe ele*

tipS 1.
tipo 43
tipo
tipo 4
tipo 8
tipo 1
tipo 2

430%

tipo,1
tipo
tipo 8
tipo 4
tipo 8
tipo 1
tipo 8

trepe claro

,Á

1 . 2222A 22AsICIENsTS 

Cernambi industrial ema.%
/Olhas fumadas' tipo 1

- tipo 2
tipo 9
tipo 4
tipo 5

tipo 1
tipo 9

0,08,30
0,10.70
0,10.40
0,10.40
0,10.30
0,10.00

'0,11.80
0,11:50

.1,14?*
Qualidade'

Grupo



Canero,•Espacie
	 (A)

Vipo o Procodencia Grup0

-CrepW,-e1ar0
tipo 1
tipo 2

'Blocos tipo Cel. 19
cho	 29

ir	 39e
44. DEVIA BENTHAHIANA. 

Fina	 iate()• Entrefina
Cernambi virgeL

:II. HEVEAS DIVERSAS

Camporum, guyanen
*ois,humilior,
tea,minor, paluro
ra,pauciflora, ar
gidifolia,spruciir

viridie.
Fina	 dftiCO
Entrerina
Cernambi virgem

o

(A •
Cânero; Ean4ele

Tipo e Procedencia Grupo

X 7 prvn&MRASILSENSIS
Fina tiara OU altos
NIOS

Entrefina 410r0 02
altos rios

' Cernambi virgem
,acre ou altos riOs

59
sCeinambl Industriai
trepado_
Etlhas turAdass

tipo 1	 •
tipo à
tipo
tipo 4
tipo

Crepe clardi

tipo
4 7310003 tipo COc115 	 19

39
BENIEWAVA

Fina
Entrefina
Cernambi virgem

• HEVEAS DIVERSAS

Camporum, guyanen
mis, humilior,
tea, minor, palu=
dosa, pauciflora,
rigidifolia, spru

virldis. -
Fina
Entrefina
Cernambi virgem

19
29

59
19
29

52
19
22

29

C O 1

doo
61	 •

2.083.001	 367,5V	 0,08.40

236,29
2'7,62
279,70
271,59
263,29

1.679,00
1.6)1,00
1,555,04
1.5i9,00
1.492,00

0,06.80
0,06.60
0.06.30
0,06.20
0,06.10

0,10.70
0,10.4o
0,10.40
0,10.30
0,10.00

0,11.80
496,70	 0,11.50

471,70
458,82
457,06
451,06
440,29

2,53.45.9

3,25.17.0
3,16.28.2
3,15.10.6
3,11.00.6
3,03.52.9

3,51.54.4
5.42.67.6
1,49.95.9
1,45.85.9
1,41.75.9

2,02.81.7
1,76.03.5
1,60.47.6

Abei! de 168'142 011;i-da-feira 4 !DIÁRIO OFICIAL' neçã.o - Parte ilY

(B)
Widado
Bemire.

e0

(0)•
PreçO

Bealco

Crr/ka

•	 (0)
Io2

1.5%	 do

cr2/ker

(1)
T.002.UJ1

iterVb.r:

(E)
-	 ras.q0

Final

a'r.17ItG.

2.6E3,00
2.815,00

4509,40
496,78

0,11.20
0,11.50

3,51.54.4
3,42.87.8.

28 1.233,00 217,59 0,04.90 1,49.95,830 1.199,00 211,59 0,04.80 1,45.85.9'32 1.155,00 205,58 0,04.70 1,41.75.9

28 1.667,00 • 114,17 0,06.70 2,02.81.731 1.447,00 .455,35 0,05.00 1,76,03.5
33 1.313,00 W32,90 0,0040 1,60.47.0

20
34
37

1.250,00
1.179,00
1.126,00

V20,52
208,05
198,70

!

0,h5.10
0,04.80 t
0,04.50

1,52.18.8
1,43.50.5
1,36.97.0

Me. . (a) Nau Borrachas que forem adquiridan pela Su perintendencia da Borra.-cha não se admitem quaisqu,r corpos estranhos, tais coro :areia,tmT 6 •caccas do írvores, paus, pedrae, gorro ou quaicquer outros.
(h) Emta tabela eubstitui a correspondente da Recoluça0 51J2-2Z-0/67.

=.12r002' ndsnos TAV,n,ItAcnt00 0trEE0 	 'C
FRACA - /VCIRUS - F\T - TABELA 

. (4-
'"„

'	 Ilcr/kg

Preço
'Pin 1
7..acr/12p.,

(.,)U-ldsde
Eáxirj.

,C7-)

( C
EAcPresioo. .
v.r$A6

0)
15% de
r - E

Crk

20 2.072,00, 365,65' 0,08.50 2,52.06.9.22
24
26
.28

2:020;00
1.968,00
1:917,00.
1.865,00

356,47
547,29
536,29
329,12

0,08.20
0,07.90
0,07.70
0,07.50

2,45.84.7
2,39.42.9
2,33.22.9
2,26.91.2

23-
26
29

1.894,00
1821;00
1.747)00

•	 334,23
321,35
308;29

0,07.60
0,07.30
0, 07.00

2,30.42.,
2,21.53.5
2,12.52.9

32 1:673;00 295;23 O, 06.80 2,03.62.3
35 P-.599,o0 282,18 0,06.50 1,94.61.8
28
DO
32
54
35.

1:679;00
1. 651 ;00
1:585;00
1:539)00'
1.492,00

296;29
287,82
279;70
271,59
263;29

0,06:80
05.60

0; 06:30
0; 05:20
0,06.10.

2;04.32.9.
1,98.48,2'
1;92:77.0
1,87.25:9
1,61.62.9

l.083, 00 $67,59 0,03..40 2,53.45.9

2,673,00
2.600,00

471,70
458,82

0,10.70
0,10,40

3,25.17.0
3, 16. 22,

2.590;q
2.556,cl
2.495,00

.457,06
451;o6
44o,29

0,10.40
0,10.30
0,10.00

3,15,10.6-
3,17.00.6:
3-,03.52.9

2.888,00
2.815,00

509;44
496 ,76

0,11.80
0,11.50

3,51.54.4
5,42.67.6

28
30
32'

1.233,00
1.199,00
1.165,09

217,59
211,59
205,59

0,49.00
0,48.00
0,47.00

1,49.95,9
1,45.85.9
1, 41. 75.9-

26 2.667.00 294,17 .0,06.70 2,02.81.7
31 1.447,00 255,3 0,05.80' 1,76.03.5.
33 _1.319,00 •	 0/.05.50 1,60.47.5

\	 • •

20
34

1.250,00
1,179,00

, 220,58
208,05

í

0;05.10
0,04.80

/.52.15.8
1,43.50.537 •	 1.128,00 198,70 0,04.50 1,38.97.0

L.	 •
th Um • CIO

mio se admitem qualaquer corpos eat.anhos, tais como: terra, areia •
cascas de grvoree, paus, pedras, ferro ou quaisquer outros. .

Nas Borrachas que forem adquiridas pela Superintendencia da Borracha,

(b) Esta Tabela substitui a correspondente da Remolga° Su2-998/67..

eam,6,66,„	

4	 Cr$/kg 

T2po e P sprocedencia
Onero Eéc ale sUrupo mrd"e ' ri

jmuca iTAcoA2142A - AM - TABELA. 1-3

05)	 04/k: r - E	

E	 •
LimaBlts,c3.Ãdte*TN.cOr.R$/./(kg.B.Nfrk°

20 2.072,00 565;65 0,08.30 2,52.06.522 2:020;00 556;47 . o 08 20 2,45.84.724 1.968;00 547;29 0;07 90 2,39:42.925 1:917;00 338;29 0,07 70 2,33.22.928 . 1.86d . )0 , 329,12 0,07 50 2,26.91.2.
23 1:894;00 334;23 0;07 60 2;3042.326 1.821;00 321;35 0;07 30 2;21:53:529 1:747;00 308;29 0;07 oo 2;1252:9
32 1:673;00 295;23 0;06 80 2;03,625
35 1.599,00 282,18 0,06 50 1,94.61.8

•

(A) (B) (C)
.34

(D) (E) (P)
Canoro, Espécie

Tipo e	 Procedencia Grupo Unidade
Enzima

)(%)

Preço
Básico
Cr$/kg

I.C.H.
ls% do
p.a

cr$/ka

T.O.E.H.B.
NCris/kg

Preço
1:1;1%

2,04.32.9
1,98.48.2
1,92.77.0
1,87.25.9
1,81.62.9

Cernambi industrial
crepado
E8lhas fumadas:

tipo 1
tipo 2
tipo 3
tipo 4
tipo 5

Crepe claro:
tipo 1
tipo 2

Blocos tipo'cOcho	 19
29

205,59
1 xx HEVEA =TRAMAM,

Fina
Entrefina
Cernambi virgem
HEVEAS DIVERSAS

Cauporum, guyanen
ai.,, humilior, lur
tea, minor, piau-
doma, pauciflora,
rigidifolla, spru

Fina
ciana, viridis.

Entrefina
Cernambi virgem
	 dnico 1

y, s. . (a) Nas Borrachas que forca adquiridas pela Superintendência da Borracha,
cio se admitRm quaisquer corpou e,tranhos, tais c060: terra, areia
cascas de árvores, paus, pedras, /erro ou qual-quer outro:-

(b) Esta Tabela Culmtitui a correapodente da Re.oluçlo 582-11E8/87.

PRAÇA: PÔRTO VELHO - RD - TABELA 2-4

1	 (A)
,HEVEA BRASILIEN813

(8) (C) ) (E)

Fina acre ou altos	 19 20 1,974,00 348,35 0,08.00rios
k	

29
39

22
24

1.925,00
1.868,00

339,70
329,85

0,07.70
0,07.50

49 28 1.828,00 922,23 0,07.30
(	 59 28 1.777,00 313,59 0,07.20

Entre g ina acre	 ou	 19 23 1.805,00 318,53 0,07.30altos rioa.
1	 29

39
20
29

1.735,00
1.685,00

306,18
233,82

0,07.00
0,08.80

49 32 1.593,00 281,12 0,06.50
f	 59 35 1.523,00 268,78 0,06.20

Cernambi virgem a. 	 19 28 1.599,00 282,18 0,08.50cre ou altos rio .	 29 30 1.554,00 274,23 0,08.20
39 32 1,511,00 258,85 0,06.10

1
49 34 1.466,00 258,71 0,05.90
89 36 1.421,00 250,76 0,05.80

Cernambi industrial
crepado. 2.069,00 335,12 0,08.30
Falhas fumada':

tipo	 1 2.673,00 471,70 0,10.70tipo	 2 2.600,00 458,82 0,10.40tipo	 3 2.590,00 457,06 0,10.40tipo	 4 2.536,00 451,08 0,10.30tipo	 5 2.495,00 440,29 0,10.00
Crepe claro:

tipo	 1 2.888,00 509,85 0,11.80tipo	 2 2.815,00 496,76 0,11.50
Blocos tipo cacho	 19 28 1.156,00 204,00 0,04.60

29 30 1.124,00 198,35 0,04.5099 32 1.092,00 192,70 0,04.40
HEVEA BENTHAMIANA
Fina 26 1.589,00 230,41 0,06.30Entrei mm 31 1.379,00 243,35 0,05.50Cernambi virgem 3, 1.256.00 221,65 0,05.10

III HEVEAS DIVERSAS

Camporum, guyanen.
mis, humilior, lu-
tem, minor, paludo
mm, pauciflora,rir
giditolia, sprucia
na,	 viridis.	 -

Pina 30 11191,00 210,18 0.04.8CEntrei ina 34 1.124,00 198,35 0,04.5CCernambi 'virgem 37 1.072,00 189,18 0,04.40

N. B. (a) - Nas borrachas que forem adquiridas pela Superintendência da Borracha
nãoseadmitem quaisquer corpos estranhos, tais como: terra, areia, cite
nas de árvores, paus, pedras, ferro ou quaisquer outros.

(b) Esta tabela substitui a correspondente da Resoluçio SUP-RE 2/67

La REVEA BRASILTENSIS

Fina acre ou altos 19
rios	 29

59
Entrefina acra 02 19
altos rios.	 29

52

Cernambi virgem
acre ou altos .rios 19

29

52

32

30
34
37

2.673,00
2.600,00
2.590,00
2.56,00
2.495,00

2.888,00
2.815,00
1.233,00
1.199,00
1.165,00

1.667,03
1.447,00
1.319,00

1.250,00
1.179,00
1.126,00

	

1.	

e
	220,58 	 0,05.10	 1,52.15.6

	

208,05	 0,04.80	 1,43.50.5 •

	

108,70	 0,04.50	 1,36.97.0

294,171 0,06.70
255,35	 0,05.80
232,76 0,05.30

217,59
211,59

0,49.00
0,48.00
0,47.00

(F)

2,40.23.5
2,34.17.0
2,27.26.5
2,22.12.3
2,18.25.9
2,19.65.3
2,11.11.8
2,02.88.2
1,93.91.2
1,85.37.8
1,94,61.5
1,89.02.3
1,83.86.5
1,78.37.).
1,72.97.8

2,51.71.2

3,25.17.0
3,05.98.6
3,15.10.6
3,11.00.6
3,03.52.9

3,51.58.5
3,42.67.6
1,40.60.0
1,36.73.5
1,32.87.0

1,93.24.1
1,67.73.5
1,52.86.5

1,44.91.8
1,36.73.5
1,30.51.8
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?RAÇA t 8/0 BRANCO - AC TABELA P 8.

111400!°9 1104ci°	 *Grupo
:Tipo 4 Proced8noia

.

(A)

••

(B)
%lida-
de MA.'
nina

(C)
Preço

Usino
Cr$/kg

(D)	 •
I.C.M.
158 de
F-2

Cr$/kg

(E)
7.0.8.11.8.

-
3Cr$/gg

.

n
(F)

Preço
Final
NCr$/kg

.	 .
,.. IL./Enna 2258ILI28270 •

Pina Acre ou Áltop 10
,..
20 1;208,00 916,94 6,07,20 2,18.49.4.

glogs: 20
90

22'
24

1.751,00
1.707,00

309,00
301,23

0,07.00
0,06.90

2,19.00.0
2,07.72.9

• 40. 28 1.662,00 293,29 0,06.60 2,02.12.9
50 28 1.617,00 285,35 0,06.50	 • 1,96.73.5

Ittrelina.1026'08 1* 23 1.642,00 289,78 0,08.80 1,99.77.8
81to5' g106. 2*

30
28
29

1478,00
1.515,00

278,47
267,35

0,08,30
0,06.20

1,91.94.7'
1,84.43.8

,
.

40
L50

32.
35

1.450,00
1.386,00

25588
244,59

0,06.10
0,05.60

1,76.68.8
1,68.85.9'

.014rnaMbl 'arpai=
Ou. altoo rios.

10 •
.	 20

3*

28
-30
32,

1.455,00
£.414,00
1.273,00

256,78
. 249,53
242,29

0,05.90
0,05.60
0,05.50

1,77.07.8
1,71.95.3
1,67.02.9

40 • 34 1.334,00 235,41 0,05.40 1,62.34.1
60 36 1.294,00. 228,35 0,05.20 1,57.43.5

F51has . tunda)) ) .
tipo L 2,679,00 471,70 0,10.70 3,25.17.0
tip0.2 (

2,600,00 458,82 0,10.40 3,18.28.2
tipo 3 2,590,00 457,06 0,10.40 3,15.10.8
tipo 4 2,556,00 451,08 0,10.30 3,11.00.8

.'	 tipo'S 2.495,00 440,29 0,10.00 3,03.52.9

lUepo c1g1'o .

•tipo 1 2.888,00 509,65 0,11.80 3,51.56.5
tipo 2.	 •

2.815;00 496,78 0,11.50 9,42.67.8

Cernambi industrial 2.085,00 964,41 0,0848 2,51.24.1.

Blocos tipo adio 10	 .
' 40

28
20	 •

1.155,00
1.123,00

203,82
198,18

0,04.80
0,04:50

1,40.48.2
1,36.818

.30 22 1.091,00 192,52 0,04.40 1,32.75.3

•St mama BENTBANTAN9 .	 . •
Fina doi= .28 1,445,00 255,00' 0,05.80 . 1,75.80.0
Entrefina " 91 -1.254,00 221,29 0,85.10 1,52.82.9
Cernambi virou

tgg .. BEVEAS•DIVERSAS
* 33 1,144,00 201,88

•

•

0,04.70
.

1,39.28.8

Camporum, guynnensial,
buiilior,lutea, mino
paludosa, pauciflorá,
tigidifolia , apruel-
atua> viridie. . ,	 • •

Pina thlico 30 1.085,00 191,47 0,04.40 1,22.04.7
Entronco' , ." 94	 ' 1.022,00 180,35 0,04:102 1,24.33.5
Cernaibi virgem . " 37 976,0C , 172,23 0,04.00 1,18.82.3

' IL D. •••• (i) Nas bol:rachas que . forem adquiridas pela Superintendência da Borracha
'não se admitem quaisquer corpos estranhos, tais comc.:.terra,. areia*.
cascas . de irvores,:pausi pedras, ferro ou quaisquer outros.

(b) ista.tabela substitui' a•correapondente di-ResoluOio SUP -RE:S/67..	 .

PRAÇA -:' MASA - . MT --TABELA 1,..-6

$ •

; ..BEVEA BRASILIENSIS
.. .0) ,	 '(B)

. •

(C) (D)	 . .	 (E) .1	 (F)

Pina altos rios,: 10 .
• 
20 2.103,00 - 371,12 0,08.40 2,55,81.2

2 0 22 2.050,00 361,76 0,08.30 2,49.47:6
3 0 24 1.998,00 352,59 0,08,00 2,43.05.9

- 40
5 9

26
.28

1.945,00
1.893,00

.343,23
334,06

0,07.90
0,07.60

2,36.72.3
2,30.30.6

' Entrefina'altos rio 1.0 23 1:922,00 339,18 0,07.70 2,33.81.8
2 0 26 1.848,00 326,12 0,07.50 2,24.91.2

• 3 0 29 1.772,00 312,70 0,07.20 2,15.67.0
4 9	 • 32 1.698,00 299,65 0,06.90 2,06.66.5

. 50 35 1.623,00 286,41 0,06.50 1,97.44.1
Cernambi virgem 10 28 1:704,00 300,70 0,06.90 2:07:37.0
'altos rios 20	 ..

•
30. 1.656,00 292,23 0,06.60 2,01.42.3

30 32. 1.609,00 283,94 0,06.50 1,95.79.4
40 34 1.561,00 275,47 0,06.30 1,89.94.7
50 36 1.513,00 267,00 0,06.10 1,84.10.0

Fahst fumadas
Tipo 1 2.673,00 471,70 0,10.70 3,25.17.0
Tipo 2 2.600,00 458,82 0,10.40 3,16.28.2
tipo 3 2.590,00 457,06 0,10.40 3,15.10.6_
tipo 4 2,556,00 451,06 0,10.30 3,11.00.6

_ tipo 5 2.495,00 440,29 0,10.00 3,03.52.9
i Crepe dlaro	 . .

tipo .1. 2.888,00 509,65 0,11.89 3,51.56.5
tipo 2 • 2.815,00 496,76 0,11.50 3,42.67.6

Blocos tipo &Joh° lo 28 1.233p00 217,59 0,04.90 1.49.95.9
. 20 30 1.199,00 211,59 0,04.80 1.45.85.9

3° 32 1.165,00 205,59 0,04.70 1.41.75.9
-

(g). .,'111as Borrachas que forem adquiridas pela Superintende'ncia da Borra
.tha.nad se admitem quaisquer' corpos estranhos, tais -Uno: terra
areia, catcas de Arvores, paus, pedras, ferro 'ou quaisquer outros.

) ..'..Esta Tabela substitui a correspeffidente da Resoluão 80P-2E-8/67.

- BELÉM - PA - TABELA E34-1

aw.

a..- DEVEA FBASILIENSIS
(A)*

19
29
39	 •

I	 (3?)

20
22
24

'	 ( G )'

2.362,00
2.303,00
2.244,00

(D)

0,08.30
0,08.20.
0,07:90

.(E)	 .....

431,46
420,88
409,93

.(F)

2,87.64.6
2,80.58.8
2,73.29.3

Fina acre ou altos
rios	 '	 •

49 26 2.185,00 0,07.70 399,17 2,66..11.7
59 28 2.126,00 0,07.50 388,41 2,50,94.1

Fina baixos rica 19
29

23
28,

2.228,00
2.083,00

0.,07.90
0.,07.30

407,11
380,46

2,71.41.1
2,53.64.6

39 53 1.938,00 046.90 354,17 2,36.11.7

Género,	 Espécie
Tipo e	 procedéncia

.

-

"^
,,„
"
,,,,
"

:

Máxima
(%)

UmidadePreço
Básico

+	 14%
Cr$/kg

TORMB

Ner$/kg

ICS

-Cr$/kg

(15% de F)Total
Preço

801'2/kg

Fina ilhas	 .
.

19
29

25
28

2.171,00
2.083,00

0,07.60
0,07.30

396,52
380,46

2,64.35.2
2,53.64.6

39 39 1.765,00 0,06.20 322,41 2,14.94.1

Entrefina gore ou 29 23 2.159,00 0,07.60 394,41 2.t3.94.1
altos rios 29

3 9
49

26
29
32

2.076,00
1.992,00
1.907,00

0,07.30
0,07.00
0,06:80

379,23
363,88
348,52

2,32.82.3
2,42.58.8
2,32.35.2

59 35 1.823,00 0,06.50 333,17 2,22.11.7

Entrefina baixos 19 28 2.019,00 0,07.20 369,00 2,46.00.0
rios	 .

,
29
39

31
34

1.935,00
1.851,00

0,06.80
0,06.50

355, 46
338,11

2,35.64.6
2,25.41.1

Entrefina ilhas .0
29

-'30
33

1.963,00
1.879,00

0,06.90
0,06:60

358,58
343,23

2,39.05.8
2,28.82.3

I 39 45 3-544,00 0,05.50 282,17 1,88.11.7

Cernambi virgem acre 14 28 1:914,00 0,06.80 349,76 2,33.17.6
ou altos rios 29 30 1.859;00 0,06.60 339,70 2,26.47.0

3949,
32
34

1.807.010
1.754,00

0,06.30
0,06.20

330,17
320,46

2,20.01,7
2,13.64.6

5 9 56 1.701,00 0,05.10 310,94 2,07.29.4

Cernambi virgem 1P 31 1.834,00 0,06.50 335,11 2,23.41.1
baixos rios 24 36 1:701,00 0,06.10 310,94 2,07.29.4

3 9 41 1.567,00 0,05.50 286,23 1,90.82.3

Cernambi virgem 19 33 1.780,00 0,06.30 -325,23 2,16.82-3
ilhas 29 38 1.647,00 0,05.80 300,88 2,00.58.8

3 9 48 1.382,00 0,04.90 252,52 1,68.35.2

Cernambi cametá 19
29

51 -
53

1.214,00
1.165,00

0,04.20
0,04.10

221,64
212,82

1,47.76.4
1,41.88.2

9 55 1.116,00 D,04.00 204,00 1,36.00.0
ie 57 1,066,00 0,03.80 194,82 1,29.88.2

Cernambi industrial
crepado 12.375,00 0, -08.40 433,93 2,89.29.3

Falhas fumadas:
tipo 1 3.047,00 0,10.70 556,58 3,71.05.8
tipo 2 2.964,00 0,10.40 541,40 3,60.94.0
tipo 3 12.953,00 0,10.40 539,46 3,59.64.6
tipo 4
tipo 5

2.914 001 '12.844,00
0,10.30
0,10.00

532,40
519,52

3,54.94,0
3,46.35.2

Crepe clarot I
,

-tipo 1
tipo 2 1

3.292,00
3.209,00

0,11.80
0,11.50

601,76
586,58

4,01.17.6
3,91.05.8

Blocos tipo cécho 19
29

28
30

1.405,62
1.366,86

0,04.90
0,04.80

256,69
249,68

1,71.13.1
1,66.45.4

• 39 32 1.328,10 0,04.70 242,66 1,61.77.6

II- SENIL% BENTHAMIANA
ainico 26 1.900,00 0,06.70 347,11 2,31.41.1,	 Fina

, Entrefina 31 1;651,00 0,05.80 301,58 2,01.05.8
Cernambi virgem o • 33 1.504,00 0,05.30 274,76 1,83.17.6

III-HEVEAS DIVERSAS A.
Camporum,guyanensis, -
humilior,lutea,minor,
paludosa, pauciflora,
rigidifolia, sprucia-
na, viridim. .
Fina 6n6co 30 1.425,00 0,05.10 260,29 1,73.62.9
Entrefina 34 1.344,00 0,04.80 245,64 1,63.76.4.

, Cernambi virgem 37 1.284,00 0,04.50 234,52 1,56.35.2

N. B. - (a) Nas borrachas que forem adquiridas pela Superrntendência da Borra-
cha, não se admitem quaisquer corpos estranhos, tais como: terra,
areia, cascas le árvores, paul, pedras, ferro ou quaisquer outros,

(h) Esta Tabela substitui a correspondente da Resolução SUP-RE-9/67.

PRAÇA:	 MANAUS - AM - TABELA	 ER-2

(A) (e) (0) (D) (E) r

I - REVEA BRASITIENSIS
Fina acre ou altos 19 20 2.362,00 0,08.30 431,46 2,87.64.6
rios 29 22 2.303,00 0,08.20 420,88 2,80.58.8

39 24 2.244,00 0,07.90 409,93 2,73.29.3
49 26 2.185,00 0,07.7T 399,17 2,66.11.7
59 28 2.126,00 0,07.50 588,41 2,58.94.1

Entrefina acre-	 ou 19 23 2.159,00 0,07.60 394,41 2,62.94.1
altos rios 29 26 2.076,00 0,07.30 379,23 2,52.82.3

39 29 1.992,00 0,07.00 363,88 2,42.58.8
32 1.907,00 0,06.80 348,52 2,32.35.2

59 35 1.823,00 0,06.50 333,17 2,22.11.7
Cernambi virgem 19 28 1.914,00 0,06.80 349,76 2;53.17.6
acre ou altos rios 29 30 1.859,00 0,06.60 339,70 2,26.47.0

39 32 1.807,00 0,06.30 330,17 2,20.01.7
49 34 1.754,00 0,06.20 320,46 2,13.64.6
59 36 1.701,00 0,06.10 310,94 2,07.29.4

Cernambi industria
crepado
ralhas fumadas

tipo 1

2.375,00

3.047,00

0,08,40

0,10.70

433,93

556,58

2,89. 29.3

3,7-05.8
tipo 2 2.964,00 0,10.40 541,40 3,60.94.0
tipo 3 2.953,00 0,10.40 539,46 3,59.64.6
tipo 4 2.914,00 0,10.30 532,4o 3,54.94.0
tipo 5 2.844,00 0,10.00 519,52 3,46.35.2

Crepe claro
tipo 1 3.092,00 0,11,80 601,76 4,01.17.6
tipo 2 3.209,00 0,11.50 586,58 3,91.05.8

Blocos tipo cacho 19 28 1.405,62 0,814.00 256,69 1,71.13./
29 30 1.366,86 0,48.00 249,68 1,66.45.4
39 32 1.328,10 0,47.00 242,66 1,61.77.6

II - HEVEA BENTHAMIANA
Fina Unice 26 2.908,00 0,06.70 547,11 2,31.41.1
Entrefina 31 1.f51,00 o,o5.8o 301,58 2,01.05.8
Cernambi virgeM II 33 1.504,00 0,05.30 274,76 1:133.17.6

H.S.t



-
744 Quinta-feira 4 / DIÁRIO OFICIAI: .„"'d	 Paro-

1

34
1.423,0
1.344,0

0,05.10
0,04.80

230,29
248,64

1,78.C1.0
1.03.76.43

1
37 1.234,0 0,04.50 234,52. 1,5242.2

+

D. (a) Nae Borrachas que forem adquiridae pela 8UperintendOnCia da Borracho,
não se admitem quaisquer corpos evtranhos, tais Como: torra,. areia •,
cascas de árvores, pauto, cedrao, ferro OU quaisquer Outrou.

(6) ERta Tabela substitui a corrempondento da ReSOlue10 SUP-0E9/57.

'5'RA0A .! . ITa00ATIARA .. tit - T/BELK E8-3.

REVEA BRASILIENSIS
(6) (C) (D)	 . (E) (r)

7184 acre ou altos 16 2.62,00 0,05.0d 431,46 2,8744.0
giog 29

39
22'
24

2.303,00
2.244,00

0,08,20
0,07,90

420,88
409,93

2,80.58.0
2,73.29.9

40 28 2.185;00 0,07.70 399,17 2,88.11.4
15* 28 2.126,04 0,07.50 388,41 2,58.94.1

f latrefina acre	 oU 19 23 • 2.159,00 0,07.60 994,41
altos rios 29

3*
28
29

2.076,00
1.992,00

0,07.30
0,07,00

879,23
363,88 9,42,58.8

49 32 1.997,00 0,06.00 " 848,52" 2,32.352
59 35 1.823,00 0,06.50 333,17' 2,22.11.7

Cernambi virgea 1° 28 1.914,00 so 349,78 2,33.17.0
acro ou altos rios 2°

30
‘40

30
32
24.

1,859,00
1.807,00
1.754,00

0,06.60
0,06.30
0,06.20

339,70
830,17
320,48

2,26.4741
2,20.0/.7
2,13.64.0.

•
Cernambi industria

50, 38 1.701,00
2.375,00

0,06,10
0,00,40

310,94
433,53

2,07.29.41
2,89.29.3

ecepado .4- a

.761hao fumadao •
ti po 1	 Ç: 3.047,06 0,10,70 556,58 23,71.05.

'tipo 2 2.964,00 0,10,40 541,40 3,60.94,0
tipo 3 2.953,00 0,10,40 539,46 3,59.64.8
tipo 4 2.914,00 0,10.30 532,40 3,54.94.0
tipo 5 2.844,00 0,10,00 519,52 3,48.35.2

[ Clopo claro
-tipo 1 3.292,00 6,11.80 601,78 4,0i.17.8'
tipo 2. 3.209,00 0,11,50 586,58 3,91.05.8

elmo tino 00elo	 10 28 1.405,62 0,04.90 256,89
29 30 1466,86 0,04.80 249,68 1,68.45.4
39 33 1.928,10 0,04.70 242,66 1,61.77.0

t	 11~ BENTRAMIANA • • •
•	 Yina 28 1.900,00 0,06.70 347,11 2,51.41.1

-Marc:fina 31 1,651,00 0;05.80 301,58 2,01.05.8
inie0

Cernambi yirgea 32 1.504,00
•

0,05.30 274,76 1,83.17.8

DIVERSAS,I1I.REVEAS

.Camporum, guyanen
ais, humilior,1ut

minor,paludo
os, pauciflora,a
gidifolia, epru
ciana, viridie.
Pina 80 1.425,00 0,05.10 260,29 1,73.62.9
Entrefina 34 1.344,00 0,04.80 245,64 1,63.76.4 •
Cernambi virgem	 ' II 67 1.284,00 0,04.50 234,52 1,56.35.2

_
, 0.5,1 (a) Naa Borrachas que foram adquiridas pela 8uperintenddocia da Borrachab

• não me adeitea quaisquer, Corpoe estranhos, tais como:. terra, areia
canoas de drvoree, pau, pedras, ferro ou quaisquer Outros.

(b) Esta tabela eUbstitui a Correspondente .da Resolução SV2-RE-9/67:
•

• Abril de 1968

•	 .,.

Utmacdt 1+  o o o

•

01=4 8741724114.8‘

'41 VInn	 lo°^0

	

51h/traio:1 . 	 ) 4"
.4/ %8MS:1i vire=	 :,. 0 •

	

* •	 !
Tr„ ,9;..znu9 ogyrRpos ii

• i	 -'	 o
1
 Campond,oupaneneip4 ;-
96mi3lora19tc3,mino2
paludon,pauelflora,
Cisidifo1i0.,epruolm0

	410,41rid115.	 •
."`'.YI4, nn

	

treftto	 -
ernatbl 41780

r7
t
„ZN* (51) Ude Borroffic	 forenteddridao pelo Superintendendo go Borraolp

 nEo se
cacoso 

golteá rlgriret corpos entranho% -tolo ~a terre,
425 9e810,.ferro ou qumiequeo outros.'

19t51'abois cutotit"4 8 , 00r1'0op0n45nt3.82 9=1899o.844-35-5/64,
•,

.4

.y.twA-Pm_rmgra 2 AG n4.T.9377•V19-'3.

s • BEVRA, mulwrga

-

, .
:v104 - ooro ou --ik .

\..
345 2.04 ,00 0,0740 3739v

toa rio!) e 1.1	 ,ca
1.	 5,00

0,5Too
0,00.90

,59
5,59

2,491.
2,45.	 .
907.	 .

• 1. 95,00 0,06,t4 6,06 2,30.70:
'50 08 1,843,00 0,06,50 36,70 2,24.47.

•	Mntrefina acro cp . 95 187240 0,06.60 742,00 2,22.00;
, altpe riça.

4	 .	 1
( Cernambi virou	 90

20
29
59
:.-3
08

1.799,00
1;727,00
1.855,00
1.550,00
1.659,00

0,06,50 ,
0,06.20
0,06.10
0,05.60
0,05.90

28,59
154302;65

288,70
303,18

2,19,05.
2,10.56.,2,01.4%.
1,92.47.
2,02.11',

acre eu situe ripe 0 1.612,00 0,05.60 294,35 1,96.23.ip
,p
o	 '

32314 1.565,00
1.521,00 ,

0,0550
0,05.40

995,83
277,94

1,90.5d.
1,55.59.

'..	 .
Palme fumada»

'IP
r--

o
i

1.475;00. 0,05.20. 269,47 1,79.64, j

1tipo 1 3.047,02 0,10.70 56,59 3,71.05.
tipo g	 / • . 2.964,00 0,10.40' 141,41 3,60.94.

A.tipo 3 . 2.953,00 0,10.40 39,47 3,59.64.
tipo 4 2.914,00 0,1000 532,41 3,54.94i

•	 tipo,  . ' 2.844,00 0,10.00 519,53 3,45..
1Crepe claro

tipo 1 3.292,00 0,11.80 601,75 4,01.174
.	 tipo 2
Cernambi ,industrial,

• ,.
3.209,00
2.354,0

0,11.50
0,08.50

586,59
450,06

3,9145.2
2,86.70.6

Mocos tipo' 00010	 lo 28 1.316,70 0,04.60 240,47 1,60.31.
30	 ' 1.280,22 0,04.50 233,85 1,55.90.

1.51.491I
.20

30 32 1.243,74 0,04,90 227,24
-1=9 ET.I_MIAI=.

23 1.547,00 2,05.90 500,85
.

0,00.58.8. Fina .	 611100
Entrefina	 • u 1:,30,00 0,05.10 261,35 1,74.2,5,5
cernambi virgem,

-
'

;1
g 1.504,00 0,04./0 235,41 1,5!3.5,.1

= ., REVFAS DITMELS

'-	 Camporum	 guyanc
eis, humilior, 1
"tett, minor, palu
dosa, pauciflora,
yigidifolia, spr-
clama, vtridis. '
tina 6n100 30 1.237,0 0,04.40 2M,06 1,50.70.6
Entrefina 11 54 1.165,00 0,0440 212,82 1,41.88.2
Cernambi virgem e 97 1.113,00 0,04.00 . 203,47 1,35.64.7,

i: 11 . REVEAS DIVERSA 
Caaporum, guyanen

. ais, humulior, lú.•
tea, minor, palu-
doaa, pauciflora,
rigidifolia, cpra
ciana, viridis.
Rifla	 .
Entrefina.
ternambi virgem

--	 •
Onero, EAJO-Cle

Tipo 0, procede:4i0
(A)

Grupo

único
'0	 1

	

(0).	 (C) •	 (D)
	11-idado	 Preço	 201P21

	

Uáximo	 131110	 Ct5/00

	

c-à	 + 145
Cr3/tmt_

"	 t
1C	 PM	 ^iftnero,'

(le• do 1. ) 	 oPmOdadCzeió
reliec .1	 •

,
; 

• suor, oic,ro tipo 1
tipo g

n1oto2 tipo c5obo

I .. (ç .

t. 4	 i.	 ,, ', 1 a t
..

• ta? - - 0_4 -	 to)

i

GiVp0EWL...5 B-sioci.
(°)

+ 1,;.;
c "

9.202,00
3.209,00

15	 20 1.317.91
no	CO 1.281,38
30 	21 1.244,02

•
ri 1.811,00
84	 1.572,00
C9 1.422,00

1	 ,	 . ,	 , ...	 _	 .	 -.1
.N.,.

Lu)
trn

roz,yL0,,

-
tLi

Os% dev)

. 5

f
OrC,/ha.

0,11.00 601,70 0.01.17/i
8,11.80 288,80
0,04.60 940,07 1,C0.0.T'
0,04.0 234,00 2,50,04„t(
0,04.f.0 '227,44 1,01.02.t.

• • 5
0,0340 -310,70 11,11.7.
0,05.601 907.11
°MJ° C01,70

94241
254,00
427,41

PRA A . . PÔRTO VELHO	 RD .:TABELA Eg..4

Odnero, Rodeio	 L
g e num 22aSiiltirets

X8)	 j •	 (B): (C) (0)

•

(E)
•

Fina acre OU altos 10 20 2,250,00 0,08,00 411,17 2,74.11.7
sioe 20

30
22
24'

2.194;00
2.130,00

0,07.70
0,07,50

400,76
389,11

2,67.17.8
2,59.41.1

ao 28 2.182,00 0,07.30 397,93 2,65.29.3
r 50 28. 2,026,00 0,07.20 370,23 2,46.62.3
atraiu* tem Ou	 lo 23 2.050,00 0,07.30 376,05 2,50.70.5
eltoe rioo	 20

30
28
29

1.978,00
1.898,00

0,07.00
0,06.80

361,41
346,94

2,40.94.1
2,31.29.4

49 32 1.816,00 0,06.50 331,94 2,21.29.4
80 35 1.736,00 0,06.20 317,29 2,11.52.9

Cernambi virgem a.	 10 28 1.823,00 0,06.50 353,17 2,22.11:7
oro ou altos rim 20 30 1.772,00 0,06,20 323,64 2,15.76.4

30 32 1.723,00 0,06.10 915,00 2,09.90.0
40 94 1.671,00 0,05.90 305,29 2,03.52.0
5o 38 1.820,00 0,05.80 2%11 1,97.41.1

Gernaebi Industrial
orepado	 '	 •
tGlbad funad60;

2.359,00 0,60.30 430,93 2,87.29.2

' Tipo . 1 3.047,00 0,10.70 550,58 9,71.05.8
Tipo 3 2.964,00 0,141.40 541,40 3,60.94.0
yipo 3 2.953,C0 0,10.40 539,46 3,69.64,6
Tipo 4
x149 1)

2.914,00
2444,0

0,10.30
0110,90

532,40
519,52

3,54.94.0
3,48.25,3

15,5,.. (a) Nss Borrachc1 sue Cem adquirlIas pela SuperintenUncia da Borracha,
• n20 se adultera quaisquer corpos c, sranhoe, tais coro: terra, areia,. .

ca.ces de drvores,.paus, pedras, ferro ou quaiequer ou:roa.
(b) Lata TAbela substitui a Correspondente da Resolução SUP-RE 9/67.

- •-.Pft151,US KWULADUKE3 inrcumpiuk -ainvecusaons-leramgmmu-sizvca --
PRAÇA - Cumod - MT - TABELA - ER -

(C) (D) (E)
"m111

(1)

2.397,00 0,08.40 497,82 2,91.88.9
2.337,00 0,08.30 427,05 2,84.70,5
2.278,00 0,08.00 410,11 2,77,4/.1
2.217,00 0,07.90 (05,17 2,70.11.7
2.158,00 0,07.60 394,23 2,82.82.9
2.191,00 0,07.70 400,23 2,86.82.2
2.107,00 0,07.50 385,05 2,56.70.5
2.020,00 0,07.20 309,17 2,46.11.7
1.930,00 0,03.90 353,32 2,3!.88.2
1.850,00 0,03.50 .04 2,25 19.d

0,a.1.60 3,s,05 2,33.70.5
I,t 'MO 0,.!)2.10 314,82 2,29.88.3
1,e3.1.00 334,11 2,23.41.1
1	 7...0.o0 355,23 2,16.82.9
1./2.400 9,86.10 313,17 2,10.11.7

Cernambi virgem a/.
tos rios.

REVEA BRASILIENSIS

Pina altos

Entraria& altos rioo

1*
20
3*
4*
30
19
20
39
49
5*

28
30
33

20
22
24
26
28
29
26
19
32
35

34
30

(5)



Quinta-feira 4 DIAR!O OFICIAL Seção I - Parte II) 	 Abr:! de 1968 745

••••nn••=r," (A)
Grupo

(5)
Umida-
de Má-
xima

(C)
Preço

Básico
Cr$/kg

(D)	 -
I.C.M.
15% de
F-E

Cr$/kg

(E)
Preço
Final

NCr$/kg

Género, Espécie
Tipo e Pnocedência

3.047,00
2.964,00
2.953,00
2.914,00
2.844,00

601,76
586,58
256,70
249,68
242,66

N. B. (a) Nas borrarmos que forem adquiridas pela Superintende:le i-a da Borracha não
se admiteá quaisquer corpos estranhos, tais como: terra, areia, cascas
de árvores, paus, pedras, ferro ou quaisquer outros.

(b) Esta tabela substitui a corresponden te da Resolução SUP-R8 9/67

PREÇOS DE COMPRA E PREÇOS ' MAXIMOS DE VENDA PELA SLIDEEVEA,

pE BORRACHAS NACIONAIS DO GÉNERO "HEVEA" 

Praça - BELÉM - PA - TABELA PCV-1 

Tipo e Procedência
Gênero, Espécie	 Grupo

I - HEVEA BRASILIENSIS
20	 2.072,00
22	 2.020,00
24
	 1.968,00

26
28
	 1.917,00

1.865,00
344,82
322,41
300,00

	 2,29.88.2
2,14.94.1
2,00.00.0 

2, 53.64.6
2 , 71.4 1.1

2,36.11.7

2,23.99.9
2,14.94.1
1,82.11.8 2,64.35.2

2,53.64.6
2,14.94.1

334;23
321;35
308,29
295,23
282,18

2,4.00.0
2,35.64.6
2,25.41.1
2,39.05,8
2,28.82.3
1,88.11.7

296,29
287,82
279,70
271,59
265,29

2,23.41.1
2,07.29.4
1,90.82.3

2,16.82.3
2,00.58.8
1,68.35.2

51
53
55
57

2,45.05.9 2,89. 29. 3

3,14.47.0
3,05.88.2
3,04.70.6
3,00.70.6
2,93.52.9 3.71.05.93,60.94.0

3,59.64.6
3,54.94.0
3,46.35.2

2,39.74.43,31.17.6 4,01.17.6
3,91.05.3

1,45.05.9
1,41.05.91,37.05.9 1,71.13.11,66.45.4

1,61.77.6

1,96.11.7
1,70.23.5
1,55.17,6

1,47.05.8
1,38.70.5
1,32.47.0 

1.73.62.9
1,56.35.2
1.63.76.4

N.B. (a) quando- da comPra do Borrachas pela SUDHEVEA, caberá ao vendedor o pa-
gamento e o recolhimento da Taxa de Organização e Regulamentação do
Mercado da Borracha - TORNE.

(b) não se admitem quaisquer corpos estranhos, tais como: terra, areia,.
cascas de árvores, paus, pedras, ferro ou quaisquer outros.

(c) oW valores da coluna ICM, correspondem às importâncias a serem reco
lhidas aos cofres do Estado, pelo vendedor, por quilo de borracha voo

,	 dido.
(d) eSta tabela substitui as correspondentes das Resoluções SUP-RE.-25/67,

e 26/67.

'PRAÇA	 itANALTS	 %DELA pC9-2,

t

Género, Espécie
Tipo	 e Procedência

Grupo
•

Umidade

.
Preço de Compra	 da
. SUDHEVEA

Preço
Máximo	 de
Venda	 da
SUDHEVEA

nca$/hg
.0

mámlis .

(%)	 ' .
preço
Básico
Cr$/kg

I.C.M.
'
Cr$/kg

Free°.	 -Final
8Cr$/kg

A. \
.

•
: . BEVEA BRASILIENSIS

Pina acre ot) atos ...19 20	 • 2.072,00 265,65 2,43.76.5 2.87.64.8

rios ..	 29
39

22
24

2.020,00
1.968,00

356,47
347,29_

2,37.64.7
2,31,52,9

2.60.58.8
2,73.29.3

49 26 1.917,00 338,29 2,25.52.9 2,66.11.7
GO 28 1.865,00 329,12 2,19.41.2 2,58.94.1

Entrefina acre ou 19 23 1.894,00 334,23 2,22.82.3 2,62.94.1
altos rios 29

39
26
29

1.821,00
1.747,00

321,35
308,29

2,14,23.5
2,05.52.9

2,52.82.3
2,42.58.5

49 32 .1.673,00 295,23 1,96.82.3 2,32.35.2
59 35 1.599,00 282,18 1,88.11.8 2,22.11.7

Cernambi virgem • .. 19 •	 28 1.679,00 296,29 1,9752.9 2,33.17.6
acre ou altos rios 29

39 ,
•	 20

32
1.631,00

% 1.585,00
287,82-
279,70

1,91.88.2
1,80.47.0

2,26.47.0
2,20.01.7

49 34 1.539,00 271,59 1.81.05.9 2,13.64.6
59 36 1.492,00 263,29 1,75.52.9 2,07.29.4

•	 Cernambi industrial
erepado 2.083. GO_ 367,59 2,45.05.9 2,89.29.3
Folhas fumadas

tipo 1 2.873,00 471,70 3,14.47.0 3,71.05.8
tipo 2' • 2.600,00 458,82 3,05.88.2 3,60.94.0
tipo 3 2.590,00 457,06 3,04.70.6 3,59.64.6,
tipo 4 2.556,00 451,06 3,00.70.6 3,54.94.0
tipo 5 • 2.495,00 440,29 2,93.52.9 3,46.35.3

Crepe clar0 , •	 . ....

'tipo 1 \2.868,00 509,44 3,39.74.4 4,01.17.6
tipo 2 2.815,00 496,76 .4,31.17.6 3,91.05.8

Blocos tipo e6cho 19
20

28
30

1.233,00
1.199,00

217,59
211,59.

17'45.05.9
1,41.05.9

1,71.13.1
1,66.45.4

39 32 1.165,00 205,59 1,37.05.9 1,61.77.8

:I . BbfEA BEWHASUANA • •

Pina . único.	 26 1.667,00 294,17 1,96.11.7 2,31.41.1
•	 Entrefina

.Cornambi virgem
.
a

I, 	 '31	 .
33

1,447,00
' 1.319,00

255,35
232,76

1,70.23.5
1,55.17.6

2,01.05.5
1,83.17.6

, - -
III ..17EV2A9'DIVERSAS

.n.	 • Caiporum, guyanen
sis,humilior,	 lã
tea, mirim. , palu-
doso, paucitlora,.

(	 '	 rigidirolia, spala
Ciada. viridis.

i ..

'Pina único .	 • 30 1.260,00, 220,5E 1,47.05.8 1.73.62.9
•	 Entrefit8 tt	 . 34 1.179,00	 208,01 1,38.70.5 1,93.76.4

CernaaTli Virgem o 37 1.126,00	 198,7C 1,32.47,0 1,56.35.2

1	 .
•

-

N.O.: a) quando da demora de borrachas pela SUDHEVEA., caberá ao vendedor co

gamento e o recolhimento da Taxa de Organizaçáo e Regulamentação de

mercado da Borracha T.O.R.M.B.;	 1 %
'1,) na() se admitem quaisquer corpos estranhos, tais como: terra, areia,

cascas de drVores, paus, pedras, Urro ou quaisquer outros;

c) os valores da coluna ICM, Correspondem AS ,Importinclas a serem reboe

lhidas aos cofres do Estado, pelo vendedor, por quil0 de borracha ve3

dido;

d) esta tabela Substitui ate correspondentes BesOluçõeS SUP-RE-25/67 0.1

26/67.

PRAÇA	 ITACOWIÚA . AM TABELA 7e-3

Z • REVIA BRASILIENSIS .
•

• •
.

.	 Fina	 ore ou altos 19 20 2.072,00 365,65 2,.43.76.5 2,87.64.6
'	 rios	 - .29•

39
22
24

2.020,00
1.968,00

2.56,47
347,29

2,37.64,7
2,31.52.9

2,80.58.6
2,73.29.3

-,..,	 .... .
49 26 1.917,00 338,29 2,25.52,9 2,66.11.7

. 59 28 1.865,00 329,12 2,19.41.2 2,58.94.1,
2,62.94.1kBntrefina acresaltos 14- 23 1.894,00 334,23 2,22,82.3

Pios	 • 29
39

26 .
29

1.821;00
1.747,00

321,35
308,29

2,14.23.5
2,05.52.9

2,52.82.3
2,42.58.8

49 32 1.673,00 295,23 1,96.82.3 2,32.35.3
59 35 1.599,00 282,18 1;88.11.8 2,22.11.7

•	 Cernambi virgem ou 19 28 1.679,00 296,29 1,97';52,9 2,33'.17.8
altos rios

.
29
)9

30
32

1.631,00
1.585,00

287,82
279,70

1,91.88.2
1,86.47.0

2,26.47.0
2,20.01.7

49 34 1,539,00 271,59 1,81,05.9 2,13,64.6
09 36 ,j,492,00 263,29 1,75.52.9 2,07.29.4

Cernambi industriai .
2,89.29.3crepado' 2.08-3,00 347,59 2,45.05.9

Palhas fumadaS
tipo 1 2.673,00

•
471,70 3,14.17.0 3,71.05.8

tipo 2 2.600,00 458,82 3,05.88.2 3,60.94.0
tipo 3 2.590,00 457,06 3,04.70.6 3,59.64.8
tipo 4 2.556,00 451,06 3,00.70.6 3,54.94.0
tipo 5 2.495,00 440,29 . 2,93.52.9 3,46.35.9

Crepe	 ciar*
tipo 1

• 2,888,00
.

509,44 3,39.74.4
-

4,01.17.8
tipo 2 • 2.815,00 496,76 3,31.17.6 3,91.05.8

Blocos tipo Och0 10
29

'28'
30

1.233,00
1.199,00

217,59
211,59

1,45.05.9
1.41.05.9

1,71.134
1,66.45.4

39
•

32 1.165,00 205,59 1,37.05,9 1,61.77.9

II -REVU BERTRAMIAM
o
, • -	 .	 .

Fina	
. dnico 2e	 • 1.607,00 294,17 1,96.11.7 2,31.41.1

Entrefina
' Cernambi viXge*	 ,

11

11	 '

35.
33

2.447,00
1.3/9,00

255,35
232,76 1,55,17,6

1,70.21',5,2,01.00,48
`140.3.40

- 
^

ninas fumados

tipo 1
tipo 2.
tipo 3
tipo 4
tipo 5

Crepe claro
•tipo 1
tipo 2

Bloco, tipo cécho 19
29
39

28
30
32

3.292,00
3.209,00
1.405,62
1.366,86
1.328,10

0,10.70
0,10.40
0,10.40
0,10.30
0,10.00

0,11.80
0,11.50
0,04.90
0,04.80
0,04.70

556,58
541,40
539,46
532,40
519,52

3,71.05.8
3,60.94.0
3,59.64.6
3,54.94.0
3,46.35.2

4,01.17.6'
3,91.05.8
1,71.13.2
1,66.45.4
1,61.774

• II- HEVEA BENTHAMIANA

Fina
Entrefina
Cernambi virgem

T II -HEVEAS DIVERSAS

Camporum, guyanensis,
humikior, lutes,
nor, paludoso, pave -
flora, rigidifolia,..
spruciana, viridis.	 -

único 30
34
37

Cernambi industrial crenado
Falhas fumadas

tipo 1
tipo 2
tipo 3
tipo 4
tipo 5

Crepe claro'
tipo 1
tipo 2

Blocos tipo cbcho

Fina acre.ou altos 19
rios	 29

49\
59• \

Fina baixós rirm	 19
29
39

Pina ilhaa - 	19
29
39

Entrafina acre ou 19
altos rios	 29

39
49
59

Entreflna baixos	 19
.rios	 29

39

Entre na ilhas	 19
29
59

Cerlambi virgem acre
ou altos rios	 19

29
39
49
59

Cernamoi virgem baixos
rios	 19

29
39
19
29
39

Cernambi eametá	 19
29
39
49

Fina
Entrefina
Cernambi virger

Cernambi virgem
ilhas

único 26
21
33

19
29
39

Umidade
Máxima

(%)

23
28
33
25
28
39
23
26
29
32
35
28
31
34

50
33
45

28
30
32
34
36

31
36
41

33
38
48

28
30
32

1.95 4,DO
1.827,00
1.700,00
1.904,00
1.827,00
1.548,00
7.89 4 ,00
1.821,00
1.747,00
1.673,00
1.599,00
1.771;00
1.697,00
1.624,00

1.722,00
1„648,00
1.354,00

1.679,00
1.631,00
1.585,00
1.539,00
1.492,00

1.609,00
1.492,00
1,375,00

1.561,00
1.445,00
1.212,00

_2.888,00
2.815,00

1.065,00
1.022,00

979,00
935,00

2.083,00

2.673,00
2.600,00
2.590,00
2.556,00
2.495,00

Preço de Compra da

	

S U D His 	 V E A	 . 
Preço	 1 , ,	 Preço
Básico

	

'„.' •	 Final

	

c rs/k
, 

Cr$/kg	Ncri/kg

1.233,00
1.199,00.
1.165,00-

1.667,00
1.447,00
1.319,00

1.250,00
1.179,00
1.126,00

•
365,65
356;47
347,29
338,29
329,12

335,99
322,41
273,18

3 12, 53
2 99,47
286,59

303,88
290,82
238,94

283,94
263,29
242,65

275,47
255,00
213,88

187, 94--
18 0 ,35
172,76
165,00
567",59

471,70
458,82
457,06
451,06
440,29

509,44
496,76 •
217,59
211,59
265,59

294,17
255,35
232.76

220,58
208,05
198,70.

2,43.76.5
2,37.64.7
2;31.52.9
2,25.52.9
2,19.41.2

2,22.82.3
2,1.4.23.5
2,05.52.9
1,96.82.3
1,88.11.8
2,08.35.5
1,99.64.7
1,91.05.9
2,02:58.8
1,93.88.2
1,59.29.4

1,97.52.9
1,91.88.2
1,86.47.0
1,81.05.9
1,75.52.9

1,25.29.4
a., 2 0.27. 5
1,15 .17.6
1,10.00,0

1,89.29.4
1,75.52.9
1,61.76.5

1,83.64.7
1.70.00.0
1,42.58.8

reÇO'
Máximo devenda da,
SUDHEVEA.
NCrê/kg

2,87.64.6
2,80.58.8
2,73.29.3
2,66.11.7
2,58.94.1

2,62.94.1
2,52.82.3
2,42.58.8
12,32.35.2
2,22.11.7

2,33.17.6
2,26.47.0
2,20.01.7
2,13.64.6
2,07.29.4

1,47.76.4
1,41.88.2
1,36.00.0
1,29.88.2

2,31.41.1
2,01.d5.8
1,63.17.6



a ‘, TRAÇA • RIO ERMO* 10 .11111/1 9C9:. 5

1.796,00
1.751,00
1.707,00
1.662,00
1.617,00
1.642,00
1.578,00'
1.515,00
1.450,00
1,236,00

2,1/.29.4
2,06.20.0
2,00.82.3
1,95.52.9
1,90.23.5
1,93.17.6
1,85.64.7
1,78.23.5
1,70.58.8

eQ ,9

2,49.29.4
2,43.05.2
2,37.05:9
2,30.70.8
2,24.47.0
2,28.00.0.
2,19.05.9
2,10.45.3
2,01.66.5
1.22.47.0

_------	 -+1 • REVEA BRASILIENSIS

Tina oCra ou altos
• eioS

altos 3103
ratretina	 OU1,

19
	

20
20	 22
39	 24
49	 26
59	 28
19	 25
29	 26
99	 29
49	 32
49
	

23

316,94
309,00
301,23
293,29
285,35
289,76
278,47
267,35
255,88
244,59

D1AR:0 OFICIAL: ïf.7ecâ'o 1 - Parte 11V "'" n716 ('''''."`" "“ra Abril de 19613

, n-cf]

GOnero,	 Espécie Uáidade Preço de Compra	 da.
SUDHEVEA

Preço
Xámitar

e	 Proced6ncia
Grupo Máxima

•	 %

Preço
Báçie0
Cr$/kg

I.C.M.

Cr$/kg

Breco
Final

NCr$/kg

dó
Venda da
SUDHEVEA

XIi ..BEVEAS DSVWAS
'Canporun,guyanea

humilior,bi
tea, ninor, parir
Coca, pauciflorir,
trisidifolia,spro
Ciana, virldie.
Wina.	 • inic0 20 /.220,00 220,68 1.47.02.8
Mmtrefina 34 1.179,00 208,05 1.38.70.5

479.82.91
1,63.76.4.

Cernambi l'i'Men ll 30' 1,126,00 198,70 1.32.47,0 1,56.35.21

• 0,114 ça) Quando da compra de borrachas pela SUDGEVEA, Caberá ao vendedor ta

	

•	

	1

pagamento e o recolhimento da Taxa de Organigago O Ilegu1amentagi0
ela Mercado da Borracha T.O.E.MJ34

• (b)110 osadmitem quaisquer Irrpos e.stranhoit, tais como: terra, pedri,
• ,	 areia, cascas de árvores, paus, ferro ou quaisquer outros;

(e) 02 valores da coluna ICK, correspondem is importánciaS a tierell
Colhidas aos cofres do Estado, polo vendedor, por quilo do borraCUI
Vendido;	 •

• ,(0'Eata tabela cubatitui 28 Correspondentes das ResoluOes SVP.:RE.25/
4)7 828167. .	

111•11 1..n••	 1n••n•n•••
Praça PORTO mio - 1/0 - TABELA rov-4

ÁP

1 . HEVEA BRASIGIENSIS
---...-----,

1
,	 Pina acre 02 'SUS 19 20 •	 1.974,00 348,25 2,22.23.5 2,74.11.1

•,	 g ios 29 22	 • 1.925,00 33970 2,26.47.0 2,67.17.6
39 24 1.868,00 329,65 • 2,19.76.5 2,59.41.1
44 26 1.826,00 322,23 2,14.82.3 2,65.29.2
59 28 1.777,00 313,59 2,09.05.9 2,46.82.3

irotrefina 1070 Oa •	 19 23 1.805,00 318,53 2,12.35.3 2,50.70.5
'	 laltOn 1.100 29 26 1.735,00 306,18 2,04.11.8 2,40.94.1

39 29 1.665,00 293,82 1,95.88.2 2,31.29.4
49 32 1.593,00 281,12 1,87,41.2 2,21.29.4
59 35 1.523,00 268,76 1,79.17.6 2,11.52.9

tel-nasbi virgem ft. 19 28 1.599,00 282,18 1,88.11.8 2,22.11.1
• ero ou altos rios 29 30 1.554,00 274,23 1,82.82.3 2,15.76.4

39 32 1.511,00 266,65 ...X,77.76.5 2,09.90.0
49 34 1.466,00 258,71 1,72.47.1 2,03.52.9

-	 • 69 26 1.421,00 250,75 1,67,17.6 1,97.41.1
.Cerneldbi industrial
trepado • 2.069,00 365,12 2,42.41.2 2,87.20.3

•	 rzoihan furia412I.	 •	 tipo 1	 1 2.673;00 471,70 3,14.47.0 3,72.05.9tipo 2 2.600,00 458,82 3,05.88,2 3,60.94.0•	 tipo 3
tipo 4 •

2.590,00
2.556,00

457,06	 ,
451,08

3,04.70.6
3,00.70.8

3,59.64.9
3,54.94.0.	 tipo 5I • 2.495,00 440,29 2,93.52.9 3,46.35.2

CUWo clara
tipo 1 2.888,00 509,65 3,39.76.5 4,01.17.9,	 tipo 2' 2.815,00 496,72 3,31.17.6 3,91.05.8

291020i4tip9 dc80 19 28 1.156,00 203,45 1,35.94.5 1,60.45.1i 29 30 1.124,60 197,42 1,32.18,2 1,56.04.239 32 1.092,00 192,19 1,28.41.9 1,51.63.2
1 .. armtEWHAMTAM

1111160 28 . 1.589,00 280,41 1,80.94.1 2,20,47.0.	 Pina
Yttrefina 0 31 1.379,00 243,35 1,62.23.5 1,91.41.1'çarnanni vIrgera 111 33 1.256,00 221,6$ 1,47,76.5 1,74.47.0

• .
. PRIMAS trmsA9

I camporum,guyanen-
i	 Ois,humilior,lu--

tea,minor,paludo-
sa,pauciflora,ri-
Eidifolia,sprucia
na,viridis.

I - .
1	 Pina

Intrefina
•	 Cernambi virgem
, 	 •	elemma

único
h
SI

30	 •h,d4
37.

2.192,00
1.124', L0
1. 072, 00

210,18
198,35
189,18

1,40.11.'8
2,52.23.5
1,25.11.8

1.65.41.i
1,56. 00.0
1,48.944.

1NI, (a) quando da compra de Borrachas pela SUPOUEVEA, caberá ao vendedor o pgbgamento e recolhimento da Taxa de .Organizaçao O Eogulamentago do •n•1	 Mercado da Borracha n T0R2B.
tb) :alio se admitem quaisquer corpos estranhos, tais como: terra, P edra,*. areia, cascas de árvores, paus, pedras, ferro ou valsqueroutroa.
(0) dos valores da Coluna inf, vorrespondem h import6ncias a Serem recta

lhídaa Aos cofres do Estado, pelo Vendedor, por quilo do borrachavendido.
:d) esta tabela Substitui 118 corre8pou4ente2 da g Me301uq5e3 DUR-4-25161a 26/67.

GCnoro,- Espácie
21P9 o Procea6acio • , egopo

1	 í

2,02.11.8
1,96.23.2
1,90.58.8
1,85.29.4
1,79.64.7

Whas fumada5
tipo].
tipo 2
tipo 3
tipo 4
tipo 5

Crepe claro'
tipo 1
tipo 2

Cernambiindufttria
iDloco tipo obeho
	

5.9
29

1! . 111984 DESTBASUNA
Pina	 tin/C9	 20 1.445,00	 255,00 1,70.00.0 2,00.58.8
Entrefina	 1.254,00	 221,29 1,47.52.9 1,74,23.5
Cernambi virgel 3	 1.144,00	 20188 1,34.58.8 1,58.94.1

ZZZ • MEVEAS DIVERSAS -
o

Caaporun, guyinensls.
bumilior, lutea,winol
rmlvdosa, pauciflorw,
bigidifolia, Sprugía.
ma, viridia,
Irina	 tico 30	 1.085,00	 191,47 1,27.64.7 1,50.70.8
51ntref1na	 te	 34	 1.022,00	 180,35 1,20.23.5 1,41.88.2Cernambi virgea	 93	 37	 076,00	 172,23 1,14.82.3 1,35.64.7

PRAÇA CITIABit IIT TABELA PC?' - C 

a-REVEA BRASILIENSIS
20
22
24
26
28

2.103,00	 •
2.050,00
1.998,00
1.945,00
1.993,00

371,12
361,76
352,59
343,23
334,06

2,47.41.2
2,4147.6
2,35.05.9
2,28.82.3
2,22.70.6

,

2,01.88_2
2,84.70.5
2,77.41.1
2,70.11.7
2,62.82.3

Sina altos rios

'

19
29
39
49
59

XntretiSS 31to8 19 23 1.922,00 339,18 2,26.11.8 2,66.82.3rios	 • 49 28 1.848,00 326,12 2,17.41.2 2,56.70.539 29 1.772,00 312,70 2,08.47.0 2,46.11.149 32 1.698,00 299,65 1,99.76.5 2,35.88.259 35 1.623,00 286,41 1,90.94.1 2,25.29.4
..irge3' Cernarbi

alt0a rio;,
19
29

28
30

1.704,00
1.656,00

300,70
292,23

2,00.47.0
1,94.82.3

2,26.70.5
2,29.88.239 32 1.609,00 283,94 1,89.29,4 2,23.41.149 24 1.561,00 275,47 1,63,64.7 2,16.82.359 28 1.513,00 267,00 1,78.00.0 2,10.11.7

1761has ninada
tipo J. 2,673,00 471,70 3,14.47.0 3,71.05.8tipo 2 2,600,00 458,82 3,05.88,2 3,60.94.0

. 
tipo 3 2.590,00 457,06 3,04.70.6 3,59.64.6

4	 tipo 4 2.556,00 451,06 3,00.70.6 3,54.94.0tipo 5 2.495,00 440,29 2,92.52.9 3,46.35.21
Crepe clara

tipo 1 2.888,00 509,65 3,39.76.5 4,01.17.8tipo 2 • 2.815,00 496,76 3,31.17.6 3,91.05.8
Blocos tipo Cdcho

•
19 28 1.233,00 217,59 1,45.05.9 1,71.13.229- 30 1,199,00 211,59 1,41.05.9 1,68.45.439 32 1.165,00 205,59 1,37.05.9 1,61.77.8

iga, (a) quando da compra de bdrrachas pela SUDHEVEA, caberá ao vendedor o pa...
sarnento e o recolhimento da Taxa de Organização e Regulamentação doMercado da Borracha - TOOU.

(b) Não se admitem quaisquer corpos estranhos, tais como: terra, areia,
cascas de árvores, paus, pedras, ferro ou quai.quer outros.

(o) Os valores da coluna 2.C.M., correspondem às importIncias a seres filecolhidas pelo vendedor, por quilo de borracha vendido.
(d) Esta tabelai:UI:Mui as Correspondentes das ResoluçõeS 202-82 25/67o 20/67.

- -
"2:aça - Mit! . PA - TAF-BA P084

.....~Imrseseetoe
X REVEÂ 2-242irãn3i9

Fina acre ou altos
Pica

Z,9P
50
19
22
39
19
29
39
19
29

Z:
59

1

Cerna6bl- virge3 OU
altos rioe

-

.59
29
39
49
09

PraN.0 do to,.pr ,à. *aUnidade ".	 SUDREVE A	 1 .4x1ro ve.
ratrum Preço 	 firrnço 1 SUM1LVEA

Básico	 Cr$/kg Final	 NCr$/kg.Cr$/kg Ber$/kg 
2.6*

• 30
32
.34

, 86
a--

te
30
02

2.8E8,00
2.815,0v
2.065,00
1.155,00
1.123,00
1,091,00

1.455.00
1.414,00
1.373 00
1.334,00
1.294,00

2.672,00
2.600,00
2.590,00
2.556,00
2.495,00

509,65
496,76
26,441
203,82
198,18
192,53

256,70
249,53
242,29
215,41
229,32

471,70
452,82

451,06
440,29

1,35.88.2
1,32.11.8
1,28.35.3

3,29./6.5
3,31.17.6
2,42.94.1

1,71.17.6
1,66.23.3
1,61.52.9
1,55,94.1
1,52.22.5

3,14,47.0
3,05.88.2
3,04.70.6
3,00.70.6
2,93.52.9

1,60.31.7
1,55.90.8
1,5/.49.5

4,01.17.9
3,91.05.5
2,86.70.8

3,7/.05.9
3,60.94.1
3,59.64.7
3,54.94.1
2,46.25.3

-1-egetie

Entrefina acro OU
altos 1'100

Fina ilhas

riria baixo :loa

10
29

>s

23
28
33

25
28
39'
23
26
29
32

20
22
24
26
28

1.8911,00
1.821,00
1.7117,00
1.673,00
1.599,00

1. 904, 00
1. 827,00
1.518,00

2.072,00
2.020,00
1.96840
1.917,00
1.855,00
1.954,00
1.627,00
1.700,00

334,23

5C6,29
29425
282,16

335,99
522,41
275,16

;65,65
356,47
347,29
338,29
329,12
344,82
322,41
500,00

2,22.82.3
2,14.23.5
2,05.52.9
1,96.82.3
1,86.11.0

2,23.99.9
2,14.94.1
1,82.11.8

2,43.76.5
2,37.64.7
2,31.52.9
2,25.52.9
2,19:41.2
2,29.88.2
2,14.94.1
2,00.00,0

írnamernma-nan---,
X. D. (a) Quando da compra de Borrachas pela SUDOEVEA, caber& ao vendedor o pasme!,

to e recolhimento da Taxa de Organização e Regulamentação do Mercado 4101Borracha n TORMB.
(b) Não se adniten quaisquer corpos estranhos, tais coro: terra, areia,ctsCaO

de árvores, paus, pedras, ferro ou quaisquer outroà. 	•
k (C) On valores da coluna I.C.U.,correspondem às importíncias a seren recolhi*das aoS cofreS do Estado, pelo vendedor, por quílo de borracha vendid0à
Sd) Esta tabela substitui 22 correspondentes das Beroluções SUP-RE 25/6726/67,

2,62,914.2.
2,52.82.3
2,42.58.8
2,32.35.2
2,22.11.7

2,71.41./
2,53.64.6
2,36.11.7
2,64.35.2
2,53.64.6
2,14.94.1

2,87,64.6
2,80.58.3
2,73.29.3
2,66.11.7
2,58.94.2,



- DUM
	

Abril de 1968 747

-
-

Macro, Especie	 -',/
129 e Proced8a012	 ....	 1,

grupo
.1....*

'__L....

r,e2°
(%)"."

.--1
___-___

..P1W1 icienCrVE. , Ada
Preço

Máximo do
venda	 4a5601157Eil .

Ner$,Pkg
'	 Preço

Básico
Cr$/kg

.I.0.12.
•
Cr$/kM

SrÇ.93,inal
,SerS/kg '.......).

-• , .b7itreruko, vaixoz - 19 --n-2t$ 1.7/1,06 312,33
...

2,03.3573 2,46.00.0
,	 ), 2'190	 ,	 .	 '

.	 e
• il trefina Ilha

1..r

2032
3.2
29

'31
34.
s0
33

1.697,00
1,624,00
1.722,00
1,648,00

299,47286,59
.303,88
290,82

1,99.64,71,91,05,9
2,02.58.8
1,93,88.2

2,35.64.52,25,41,1,
2,59.05.8
2,28.82.3

p 115 2.,354,00 238,94' 1,59.29.4 488.114
/- Cernambi virara ure. '... .	 . .

1311 altos 1109_	 10 23 1 . 679, 00 29,29 1,97.52.9 2,33.17.6
30 1.631,00 287,82 1,91.88.2 2,26.47.0.

I

22
39 32 1,585,00 279,70 1,86.47.0 2,20.01.7
49 39 1,539,00 271,59 1,81.05.9 2,13.64.5
59 6' 1.492;00 263,29 1,75.52,9 2,07.29.4

" Cernatab/ vlizabaixos -- • •
rios 2.9 3_1. ' 1.6moo 283,94 1,99.29.4 2,23.41.1.1

29
39

.x,
43.

1.492,00
1,375,00

263,29
242,65

1,75.52.9
1,61.76,5

2,07.29.4
1,90.82.3

rCernael, largou- 19 33 1.561,00 275,47 1,83.64.7 2,16.82.3
ilhoa 29 33 1,445,00 255,00 1,70.00.0 2,00.58.8.

.	 . .54 43 1.212,00 213,88 1,42.58.8 1,68.35.2
CUMOS.1Corn8nsbi 19 33. " 1. 065,60 187,94 1,25.29.4 1;47.764

- 29 53 1.022,00 180,35 1,20.23.5 441.88.2
39 55 979,00 172,76 1,15..17.6 436.00.0
49 5? 935,00, 165,00 1,10,00,0 1,29.88,2

j
4

 Cernafibi Inauntr141 Ct6P844
's ¡Olhas fumada9

-
.	 --.„

2,083, 00
&I •

67,99. 244549 ' 9 2'89.2941'•
tipo 1 2.673,00 471,70 3,14.47.0 3.71.05.8

. Tipo 8 - 2,600,00 458,82 2,05,88,2 3,60.94,0
tipo 3.	't' 2.590,00 457,06 3,04.70,6 2,59.64.8.

'tipo 4,
f	 tapo 5	 Ç,4

2.556,00
2.495,00

451,06
440,29

3,00.70.6
2,93.52.9

3,54.94.0
3,46.35,2

!Crepe ciar()
i ti po ).
f	 tipo 2

2.888,00
2.815,00

509,44
496,76

3,29,74.4
3,31.17.6

4,01.17.8
3,91.05.8

1310-con tipo CULO	 10 28 1.233,00 217,59 1,45.05.9 1,71.13.1.
29 -20 1.199,00 211,59 1.41,05,9 1,66.45.4

'
rill.. REM BENTHAM1AN/

09 03 1.165,00 205,09 1,27,05.9 1,01.77.8

n„,,
-•

Eina
Entrefina
cernambi virgea

Calco
fl

u
29
St
33

1,667,00
1.447,00
1.318,00

294,17
255,35
232,76

2,90.11.7
1,70.23,5

/1,55.17,6

2,31.41.2
2.01.05.8
1,83.17.6

IIII.REVEAS DIVERSA? ,

Camporum, guyanenSia.
•

tumik ior, lutea,	 mi.. .

1
alor, paludosa, panei.	 -
Flora,	 rigidifolia,.
epruciana,. virldie. 	 • '

jEina tido* 50 1.250,00 220,58 1,47.05.8 1.73.62.3
Entrefino 'I	 04 1.179,00 208,05 .1,38.70.5 1.63.76.4.

, Cernambi virgem	 . u 37 1.12600 196,70 1,32.47.0 1,56.35.2

(a) quando da compra de Borrachas pela 20DHEVEA, caberá nó vendedor opa-
gamento e o recolhimento da. Taxa de Organização e Regulamentação 40
Nerca-do da Borracha TO22/1.

(b) não se admitem quaisquer corpos estranhos, tais como: terrOt
cascas de árvores, paus, pedras, ferro ou quaisquer outros.

(c) os valores da coluna ICAT. COrrespoedem ddimportâncias a serem recO.
lhidaS aos cofres do 56tallo, pelo vendedor, por quilo de borracha veil

I	 dido.	 •
(d) esta tabela subStitn2 AS Correspondentes das Resoluções $2P-R2-25/07,

e 26/67.

rIACA a. ,WRAUff • Aif - -TABELA TCV-2

ZAM 

ii
-

•	 Ws" BRASILIENSIS
, -	 J •

Fina acre ou altos 10 20 2.072,00 365,65 2,43,76.5 2.87.04.0
i tios 29

29
22
24

2.020,00
1.968,00

356,47
347,29

2,37.64.7
2,31.52,9

2,80,58.8
2,73,29,8

49 2$ 1.917,00 338,29 2,25.52.9 2,66.11.7
,

•	 1 .25tcerina acro 01/
59
19

28
23

1.865,00
1.894,00

329,12
334,23

2,19.41.2
2,22,82.3

2,5,8.94.1
2,62.94.1

altos rio4 29
$9

,26
29

1.821,00
1.747,00

321,25
308,29

2,14.23.5
2,05.52.9

2,52.82.3
2,42058.8

49 22 1,673,00 295123 1,96,82.3 2,32.35.2
59 25 1.599,00 282,18 1,88.11.8 2,22.11.7

Cernambi virgel 19 28 1,679,00 296,29 1,97.52.9 2,03.17.8
acre OU 81108 8109 29

20
00
32

1,631,00
1.585,00

287,88
279,70

1,91,88.2
1,86.47.0

2,6.47.0
2,20.01.7

49 34 1.539,00 271,59 1.81.05.9 2,13.64.8
49 QG 1.492,00 263,29 1,76.52.9 2,07.29.4

Cernambi 1n60Str1a1
' crepado
rolhas (~10

:	 tipo 1

2.083,00

2.677,00

267,0

471,78

2,45.05.9

3,14.47.0

2,89.29.9

3,71.05.8
tipo 2 2.600,00 458,82 3,05.88.2 3,40494.0
tipo a 2.590,00 457,06 3,04.70.6 3,69.64.8
tipo 4 2.556,00 451,06 3,00.70.6 3,54.94.0
tapo 5 2.495,00 440,29 2,93.52.9 3,46.35.3

.. Y erepe ciar,"
tipo 1	 'trai- 2.888,00 509,44 3,29.74,4 4,01.17.8
tipo 2 2.615,00 496,76 3,31.17.6 2,91.05.3.	 .

il 'Dlocos tipo 0849 10
29

ta
30

1.233,00
1,199,00

217,59
211,59

1,45.05.9
1,41.05.9

1,71.13./
1,66.46.4

ti
s

•	 REVEA 2211711A1ÇIANA

a, aa- 1.155,00
•

205,59 1,37.05.9
•

1,41.77.0
,

sina dano 28 2467,00 294,17 1,90.11.7 2,01.41.1
c	 rutrefina

Cernambi virgem
0
a	 '

21
42 •

1.447,00
1.219,00

255,35
232,70

1,70.23.5
1 4 0047.6

2,01.05.8
1,83.17,0

Itt
x
•	 VEVEAS 0IvEnsta r

Cnmporum, gusneft

•
Vis,humilior,	 15,
tea, minor, palu....

,, Ndosa, pauciflora,
4rigidifo1i a , sprg

.

04094 Sirldie.

	  -.......
Gênero, Espécie Umidad e --- 1,7e5:8-3e Compra	 da

SDHEVEAU

-..
Preço

Máximo de
I Tipo	 e	 Procedência

Grupo Máxima
(%) Preço

Básico
I.C.M. Preço

Final
venda	 da
SUDHEVEA

Cr$/kg Cr$/kg NCr$/kg NCrS/kg

- Fina tinico 30 1.256,00 220,58 1,47.05.8 1.73.62.9
Entrefina 34 1.179,00 208,05 1,38.70.5 1,63.76.4
Cernambi virgem o 37 1,126,00 198,70 1,32.47.0 1,56.35.2

' n,
--a

N.B. a) Quando da compra de borrachas pela SUDHEVEA, caberá ao vendedor o pa-.
gamento e o recolhimento da Taxa de Organização e Regulamentação 	 do
mercado da Borracha T.O.R.M.B.;	

-

b) não se admitem quaisquer corpos estranhos, tais como: terra, areia,
cascas de árvores, paus, pedras, ferro ou quaisquer outros;

c) os valores da coluna 1CM, correspondem às imp47:acias a serem reco.
2::s'aos cofres do Estado, pelo vendedor, por quilo 'de borracha ven

d) esta tabela substitui as correspondentes Resoluçõea SUP-RE-25/67
• 26/67,	 ?

PRAÇA	 ITACOATIARA - AM .- TABELA PCV-3

1 . HEVEA BRASILIENSIS
'

1 r
'	 Fina acre ou altos 19 20 2.072,00 365,65 2,43.76.5 2,87.64.6

rios 29 22 2.020,00 256,47 2,37.64.7 2,80.58.18
39 24 1.968,00 347,29 2,31.52.9 2,73.29..1

• 49 26 1.917,00 338,29 2,25.52.9 2,66.11.7

'	 Entrefina acre altos '
59
19'

28 ,
23

,1.865,00
1.894,00

329,12
334,23

2,19.41.2
2,22.82.3

2,58.94.1
2,62.94./

i.	 rioa 29 26 1.821,00 321,35 2,14.23.5 2,52.82.3
39 29 1.717,00 308,29 2,05.52.9 2,42.58.8

- 49 32 1.673,00 295,23 1,96.82.3 ,32.35.2
, 59 35 1.599,00 282,18 1,88.11.2 2,22,11.7

.	 Cernambi virgem	 ou 19 28 1.679,00 296 ,,29 1,97.52,9 2,33.17.6
,	 altos rios 29 30 1.631,00 287,82 1,91.88,2 2,26.47.0.

39 32 1.585,00 279,70 1,86.47.0 2,20.01.7
49 34 1.539,00 271,59 1,81.05.9 2,13.64.6
59 36 1.492,00 263,29 1,75.52.9 2,07.29.1

E	 Cernambi industrial
crepado

1 Folhas fumadas
tipo 1

2.083,00

2.672,00

367,59

471,70

2,45.05.9

3,14,47.0

2,89.29.3

3,71.05.8
tipo 2 2.600,00 458,82 3,05.88.2 3,60.94.0
'tipo 3 2.590,00 457,06 3,04.70.6 3,59.64.6
tipo 4 2.556,00 451.06 3,00.70.6 3,54.94.0
tipo 5 2.495,00 440,29 2,93.52.9 3,46.35.2

Crepe	 claro
tipo 1 2.888,00 509,44 3,39.74.4 4,01.17.6
Aipo 2 2.815,00 496,76 2,31.17.6 3,91.05.8

Blocos tipo cAcho 19 •28 1.233,00 217,59 1, 145.05.9 1,71.12.1
29 30 1.199,00 211,59 1.41.05.9 1,66.45.4
39 32 1.165,00 205,59 1,37.05.9 1,61.77.6

II-HEVEA B4NTHAM1ANA
Fina	 Snic0 26 1.667,00 294,17 1,96.11.7 2,31.41,1
Entrefina• 31 1.447,00 255,35 1,70.23.5 2,01.05.8
Cernambi virgem u 33 1.319,00 232,76 1,55.17.6 1,83.17.6

. HEVEAS DIVERSAS
Camporum,guyateo
sis, humilior,1W
tea, minar, palIT
dosa, pauciflorW
rigidifolia,spru
ciana,	 viridis. - -
Fina dnico 30 1_250,00 220,58 1.47,05.8 1,73.62	 9
Entrefina 34 1.179,00 208,05 1.38.70.5 1,63.76.4
Cernambi virge, " 37 1.126,00 198,70 1.32.47.0 1,56.35.2

8.8., (a) Quando da compra de borrachas pela SUDHEVEA, caberã ao vendedor o
pagamento e o recolhimento da Taxa de Organização e Regulamentação
do Mercado da Borracha , . T.O.R.M.B.;

(b) Não se admitem quaisquer corpos estranhos, tais como: terra, pedra,
areia, cascas de árvores, paus, ferro ou quaisquer outros;

(c) Os valores da colija ICM, correspondem às importâncias a serem ro..
colhidas aos cofres do Estado, pelo vendedor, por quilo de borracha
vendido;

(d) Esta tabela Substitui as correspondeuteS das Resoluções SUP-RE•23/
67 e 26/67.

.	 -	 !
Praça - PORTO VELHO - RD - TABELA PCV-4

. figyst,86ASILIENSI5

Fina iere ou alicie	 19
	

20	 1.974,00 348,35
	

2,32.23.5 2,74.11.7
29	 22	 1.925,00 339,70	 2,26.47.0 2,67.17.6
39	 24	 1.868,00 329,65	 2,19.76.5 2,59.41.1.
49
	

26
	

1.826,00 322,23
	 2,14.82.3 2,65.29,3

59	 28	 1.777,00 313,59	 2,09.05.9 2,46.82.3
Entrefina acre ou	 19	 23	 1.805,00 318,53	 2,12.35,3 2,50.70.5
.,„!tos rios	 29	 26	 1.735,00 306,18	 2,04.11.8 2,40.94.1

39	 29
	 1,665,00 293,82	 1,95.88.2 2,31.29.4

49	 32	 1593,00 281,12	 1,87.41,2 2,21.29.4-
59	 35
	 1.523,00 268,76	 1,79.17.6 2,Z1.52.9

Cernazbi virgem a-	 19
	 28
	

1.599,00 282,18	 1,88.11.8 2,22,11.1
cre ou altos rios	 29.	 30	 1.554,00 274,23	 1,82.82.3 2,15.76.4

39
	 32	 1.511,00 266,65	 1,77.76.5 2,09.90.0

49	 34	 1.466,00 258,71	 1,72.47.1 2,03.52.0
59
	

36
	

1.421,00 250,76	 1,67.17,6 1,97.41.1

MN.



RAÇA - RIO BRANCO AC -TABELA PCV- 5
----

... REVEA BRASILIENSIS
.._ ..

Fina'acre ou altos
rios

1

19
29
39

20
22
24

1.796,00
1.751,00
1.707,30

316,94
309,00
301,23

2,11.29.4
2,06.00.0
2,00.82.3

2,49:29.,
2,43.05.f
2,37.05.f

49 5 1.662,30 293,29 1,95.52.9 2,30.70.(
59 28 1.417,30 285,35 1,90.23.5 2,24.4..(

Eutretina acre ou 19 23 1.642,00 289,76 1,93.17.6 2,28.00.4altos rios 29 26 1.578,00 . 278,47 1,85.64.7 2,19.05.*39 29 1.515,00 267,35 1,78.23.5 2,10.45.149 32 1.450,00 255,88 1,70.58.8 2,01.66.:59 35 1.306,00 244,59 1,63.05.9 1,92.47.4
I	 Cernambi virgem OU 19 28 1.455,00 256,76 1,71,17.6 2,02.11.faltob rios
, 29

39
'O
42

1.414,00
1.373,00

249,53
242,29

1,66.35.3
1,61.52.9

1,96.23.:
1,90.58.f

49 34 1.334,00 235,41 1,56.94.1 1,85.29.4
i 69 38 1.294,00 228,35 1,52.23.5 1,99.64.1

Folhas fumads3 : •tipo 1 2.673,00 471,70 3,14.47.0 3,71.05.4tipo 2 2.600,00' 458,82 3,05.88.2 3,60.94.1tipo 3 2.590,00 . 457,06 3,04.70.6 3,59.64.1tipo 4 2.556,00 451,06 3,00.70.6 3,54.94.1tipo .5 2.495,00 440,29 2,93.52.9 3,46.35.3
Crepe claro

I	 tipo F.
tipo 2

'

2.888,00
2.815,00'

509,65
496,76

3,39.76.5
3,31.17.6

4,01.17.6
3,91.05.9

Cernambi industria 2.065,00 364,41 2,42.94.1 2,86.70.6
Bloco tipo o0oho 19 28 1.155,00 203,82 1,35.83.2 1,60.31.7

[
I

29
39

30
êâ

1.123,00
1.091,00

198,18
192,53

1,32.11.8
1.28.35.3

1,55.90.8
1.51.49.8

744; Quinta-feira 4
uer.-

D1Aà10 OFIVAL (Seção 1 - Parte 11) Abril do 1968

1,70.00.0 2,00.58.8
1,47.52.9 1,74.23.5
1,34.58.8 1,58.94.1.

-i8ner0,	 Espécie Grupo
Ominado
Iféxima

:1-eco uu Copra	 da
211DEEInEA

:lpo	 e	 Procedãncia (%) Prk,o
co

I.C.E. Preço
Final

Cr/kc Cr$/kg NCr5./k9.

2,43,41.'" 2,87.29.3

Prc•o
si,o
Venda
5001]

3,71.05.8
2,59.94.0
3,59.94.6

3,45.25.2

4,01.17.6
3,91.05.8
1,60.45.1
1,56.04.2
1,51.63.2

2,20.47.0
1,91.41.1
1,74.47.0

invrA DENTEAMIANA
Fina dni co 20 1.445,00 255,00

de Entrefins 31 1.254,00 221,29
da ' Cernarbi virm 33 1.144,00 201,88

PRAÇA COIMA -	 T1111.4 PCV . 6

4-11EV24 saAsursosrs .
19
29
39
49
59

20
22
24
26
28

2.103,00
2.01),00
1.998,00
1.949,00
1.6.N3,00

371,12
361,76
352,59
343,23
334,06

2,47.41.2
2,41.17.6 '2,84.70.5
2,35.05.9
2,28.82.3
2,22.70.6

2,91.88.2

2,77.41.1
2,70.11.7
2,62.42.3

Fina aliou rio:

.

Entrerina altos 19 23 1.922,00 339,18 2,26.11.8 2,66.82.3Fios 29 26 1,848,00 326,12 2,17.41.2 2,16.70.5
39 29 1.772,00 312,70 2,08.47.0 2,46.11.7
49 32 1.698,00 299,65 1,99.76.5 2,35.88.2
59 35 1.623,00 286,41 1,90.94.1 2,25.29.4

.erDaMOM virgea 19 28 1.704,00 300,70 2,00.47.0 2,36.70.5
Altos rios. 29 30 1.650,03 292,23 1,94.42.3 2,29.88.2

39 32 1.609,00 289,94 1,89.29.4 2,23.41.1
49 34 1.561,00 275,47 1,83.64.7 2,16.82.3'
59 38 1.513,00 267,00% 1,78.00.0 2,10.11.7

Unas Fumadas
tipo 1 2.673,00 471,70 3,14.47.0 3,71.05.8tipo 2 2.600,00 458,82 3,05.88.2 3,60.94.0
tipo 3 2.590,93 457,06 3,04.70.6 3,59.64.6
tipo 4 2.556,00 451,06 3,00.70.6 3,54.94.0
tipo 5 2.495,00 440,29 2,93.52.9 3,46.35.2

Crepe ciar
tipo 1 2;838,00 509,65 3,39.76.5 4,01.17.6
tipo 2 2.815,09 496,76 '3,31.17.6 3,91.05.8

Blocos tipo c8cho 10 28 1.233,00 217,59 1,43.05.9 1,71.13.2
29 30 1.199,00 211,59 1,41.05.9 1,66.45.4
39 32 1.165,00 205,89 1,37.05.9 1,61.77.6'

n

N.B. (a) quando da compra de borrachas pela SODIIEVEA, caber& ao vendedor O pa-
gamento e o recolhimento da Taxa de Organização o Regularentação do
Mercado da . Borracha ... TORn.

(b) Não se admitem quaisquer corpos estranhos, tais coro: terra,
cascas de Arvores, paus, pedras, ferro ou quaisquer outros.

(c) Os valores da coluna I.C.M., correspondem Au irportInclau a serem re.
colhidas pelo vendedor, por quilo de borracha vendido.

(d) Esta tabela substitui ao correspondentes da ResoluOes sup-ns 23/67. e 26/67.

RESOLUÇA0
Aprzvar o Q.I....to de

Cargos Efetivos - da Superintendên-
cia da Borracha para 1968 constante
do processo PR-CNB-1-68.

Esta Resolução vigora a partir des-
ta data. - Ciaudionor de Souza Le-
mos, Presidente Substituto do CNB.

curn...., 1 ItidUestrIal
crepado /2.330,00	 365,12
Fólhas fumadaS

tipo 1 2.673,00 471,70
tipo 2 2.900,00 458,81
tipo 3 2.590,00	 457,06

[	 tipo'4 2.1,63	 451,GU
tipo 5 2.495,00 440,29

Crepe claro
tipo 1 2.8n.3,00 509,65
tipo 2 2.815,00 496,76

Blocos tipo e4r1iO 19 28 1.155.00 203,45
29 30 1.124 00 197,82
39 32 1,092.00 192,19

REVEA BENTRANIANA
Fina único	 26 1.589,00 280,41
Entrefina
Cernambi venera

31,	 33
1.379,00
1.256,00

243,35,
221,65

3,14.47.k,
3,05.89.2
3,04.70.0
3,00.70.t
2,93.52.:

3,39,76.1
3,31.17.6
1,35.94.34
1,32.18.2
1,28.41.9

1,86.94.1
1,62.23.5
1,47.76,3

areia,

Em 26 de janeiro de 1968.
O Conselho Nacional da Bor:acha,

ex-vi, do que dispõe o artigo 28 da Lei
n9 5.227, de 18 do janeiro de 1967, e
tendo em vista o deliberado em sessão
de hoje, resolve:

•nn•,„

ESTÍMULOS FISCAIS
Com as alterações do Decreto-lei n° 238 de 28-2-67

e da Lei n° 5.308, de 7-7-67.

DIVULGAÇÃO N' 1.022

PREÇO: NCr$ 0,25

A VENDA:,

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves ng

Agència It Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Postal

Em Brasília

Na sede do



• IX - À presente portaria Vigorara. a partir de 16 *do Janeiro
de 1968. ,o

Rio de Janeno, 22 de março de 1968. - Erig q Benjamim Mário Baptista,
Presidente.

NerV7O,66/t.
tIcriO7,56/t.
Nor 1.12,87/t.
0,07998
0,0459
NCr 3,83/t.0,9.465.

•=
.=

Quinta-feira: IS DIÁRIO OFICIAL "(Sego 1 - Parte M	 Abril de 1968 749
WITIfnnn •••n••n••	 nIIMOWNSWInMI 	Vál•nn•••2,

MINISTÉRIO DAS MINAS E ENERGIA,
COMISSÃO DO PLANO DO CARVÃO NACIONAL

ror-Jim/TA N9 DPAID T is	 T)F. MARCO	 DE 1963 I.

- IO Presidente da "Comissoo do Plano do Carvão Nacional% Tba
Uso de suas atribuiçges e consoante decisão tomada na 91 Reunião, rea- •

s'aizada em Z0/3/68, da Junta Deliberativa, criada pelo Decreto 62 113,
de 22 de janeiro de 1968 1 e de acordo com o disposto no Art. 2Q do Xe-
ferido Decreto, _do Art. 6Q da Lei 3 860, de 2/4/12/60 e. o Art. 6* dalei 4 374 7 de 4/8/614, considerando;

os termos do Decreto-Lei 334, de 12/10/67 que disp5e sabre o
imposto &deo sobro minerais do pais;
o tratamento dado ao carvão mineral, qonforme paragrafo guia
to do Art. 110 , determinando que as aldquotas estabelecidasro
Art. 6*, sejam calculadas sobre os preços fixados pela CPC&N;
que para o calculo desse impOsto anico, seja prevista a reei;

- peraçao de carvão metalurgico de 50% -(com incidencia de
de 10%) e a recuperação de "carvão vapor de 50% (com incidem..
cia de I.U. de 2%);
os termos do'Art. 92 o seus partigrafos, do Decreto rice 113,de 12/1/68;

RESOLVE:

- Suspender a partir . de 16 de janeiro de 1968 1 a yigencia daPortaria DPAD-12, de 1c1 de junho de 1967.

II - Considerar que para o calculo do Impilsto enico §ejam toma-
dos .os seguintes percentuais a serem aplicados sobre os valores besi:
coa fixados em Portaria da CPCAN:

Carvão piá-lavado ou misto 	 	 ,
Carvão inetalttrgico 	  10%
Carvão vapor 	  2%.

/II . Estabelecer as seguintes quotas percentuais de carvão VA
fpor, destinadas ao suprimento da Sociedade Termoeletrica de Capivari

a0TELCA,

	

de 16/3: a	 a partir de
?.9/2/68	 1/3/68' •

CS1T 	 	 43,523%	 143,371%
USIMINAS 	 	 22,907%	 24,349%
COSIPA. 	 	 23,755%	 231/01%
S.A.D0 CÃS DO RIO 	 	 3 ,74.1%	 3,3103%
6./4.D0 GÁS DE 3A0 PAULO 	 	 1,775%	 1,598%
E.F  C B '	 3,398%	 3)043%	 -
E.F  L	  	 0,718%	 '0,647%
V.F.C.O. 	 	 0,183%	 0,163%.

I • •
- IV - Estabelecer que, na hipftese de algum produtor de C.V.eja

'centrar mercado Rara a totalidade ou parte desta sua 'produção, deter
ninando que ne mes não hRja sobra de C.V. para 'atender sua quota de

'fornecimento a SOTELCA, esse debito seja rateado pelos outros forne-
cedores, proporcionalmente 1S•respectivas quotas 'do C.M.

V... Estabelecer • para preço do carvão Vapor fornecido
SOTBLCA a seguinte formula;

Pcvs t Ner$147,56 X 
65 

40 •
onde q o teor em cinza do .carvão em base Sãos.

VI - EstabeleRer para preço do carvão vapor .sem mercado de
consumo imediato aquele calculado pela seguinte expressão:

Pcvs x T3,P
T +T3

•onde:
Pcvs à preço médio 'do carvão vapor produa-tdo no Ines com

uma cinza q.

	

Tz	 a, Quota de C.M.

	

T	 = Carvão vapor vendido 1 SOTELCA.

	

3	 • •
VII - Fixar para os Adices A, C, Pcv.(25%) FOB, i, d, F, j, A

plicadas na fermulas estabelecidas pRlas Portarias nA BPAD-13, de
24/2/66 e DPAD-23, de 6/4/66, os valores abaixo:

A ri Pcm CIF
C à Pcv (25%) CIF

Pcv (25%) FOB
1

VIII .. ERtabelecer, para efeito de calculo do imptsto tinjo% 03
seguines valores básicos para carvão:

PrO-lavado ou misto
Metalargico 	
Vapor grosso 	
Vapor fino 	

Éor$2á,95/t.
NCr$60,76/t.
NCr$37,51/t.
Ner$35,37/t.

TÊRMOS DE CONTRATOMINISTÉRIO
DA AGRICULTURA
SUPERINTENDÊNCIA DO
DESENVOLVIMENTO DA

PESCA
Segundo tármo aditivo' ao convênio

celebrado entre os governos da
União e o de Santa Catarina, pu-
blicado no Diário Oficial da União,
de 13 de agiisto de 1965, ilisando o
desenvolvimento da pesca no Es-
tado, em regime de cooperação.
Aos 13 dias do mês de março de

1968, presentes o Superintendente da
Superintendência do Desenvolvimen-
to da Pesca (SUDEPE), Vice-Almi-
rante Antonia Maria Nunes de Sou-
za, o Sr. Ivo Silveira, Governador
do Estado e o Sr. Jacob Augusto
Moojen Nácul, .o primeiro represen-
tando o Govêrno da União, o segundo
o Govêrno do Estado de Santa Cata-
rine e o terceiro o Banco de De-
senvolvimento do Estado de Santa
Catarina S.A., de acôrdo com a
Cláusula sétima do referido Con-
vênio, acordaram alterar os Têrmos
Originais do Acôrdo e seu Aditivo
assinado em 30 de novembro de 1965,
pela inclusão de novas Cláusulas e
modificações nas existentes, segundo
as condições abaixo estipuladas.

Cláusula Primeira - O Executor do
Convênio será o Sr. José Ubirajara
de Souza Timm, digo, José-Ubirajara
Coelho de Souza Timm,

Cláusula Segunda - Em obediência
ao disposto na Cláusula Quinta do
Termo Original do Convênio, a SU-
DEPE contribuirá no exercido de
1968, com a quota de NCr$ 77.000,011
(setenta e sete mil cruzeiros novos).

Cláusula Terceira No presente
exercício o Executor destacará par-
celas de 55% (cinquenta e cinco por
cento) das contribuições devidas pela
SUDEPE e pelo Govêrno" do Estado,
as quais -serão depositadas, em canta
vinculacta, na Agência do Banco do
Brasil S.A., em Florianópolis, à dis-
posição do Chefe do Centro de Pes-'
guisas de Pesca do Departamento
Estadual de Caça e Pesca, do Go-
vêrno do Estado.

§ 1.9 A liberação dos recursos refe-
ridos nesta Cláusula, será efetuada
em 4 (quatro) parcelas, correspon-
usntes a cada trimestre do exercício,
sendo a primeira condicionada a
apresentação, pelo Chefe do Centro
de Pesquisas através do Executor do
Convênio, de Plano de Trabalho,
Plano cle Aplicação dos Recursos e
Cronograma de Desembolsos, devida
mente aprovados pelo Superinten-
dente da SUDEPE, enquanto as 3•.+
e 4.9 parcelas serão liberadas medi-
ante apresentação de contas relativas
às primeira e segunda parcelas, res-
pectivamente.

§ 2.9 A prestação de contas constará
da documentação original comproba-
tória das despesas efetuadas em 8
(três) vias, referentes aos recurso,
do Govêrno da União e cópia rela-
tiva à contribuição do Govêrno do
Estado, juntamente com o Relatório
dos serviços realizados pela aplicação
dêstes recursos, devendo ser apresen-
tada pelo Chefe do Centro de Pes-
quisas por intermédio do Executor to.
Convênio. Aos órgãos estaduais será
feito a prestação relativa à quota de
sua contribuição com os originais dos
documentos a ela equivalentes e. có-
pia do valor da quota federal.

§ 3.9 As despesas efetuadas pelo
Chefe do Centro de Pescpdsa.. deve-
rão observar os montantes e a dis-
criminação especificadas no plano de
Aplicação dos Recursos..

Cláusula Quarta - O Banco de
Desenvolvimento do Estado de Santa
Catarina S. A. passa a fazer part°
integrante do presente Convênio co-
mo órgão interveniente na execução
de um Projeto de Crédito Educativo
para a pesca artesanal, sob a respon-
sabilidade direta do Executor do
Convênio.

Cláusula Quinta - Para a exe
cução do Projeto referido na Cláu-
sula anterior, as partes aeordante
Se obrigam a participar, no corrente

exercício, com as seguintes contri-
buições:
1 - SUDEPE:
a) Ner$ 40.000,00 (quarenta mil

cruzeiros novos) com - recursos prove-
nientes- do Fundo Federal Agrope.
cuário para a inst4.1ação e funciona-
mento de 4 (quatro) escritórios de
operação cie Projeto, nas localidades
de Laguna, Florianópolis, Itajai e São
Francisco do Sul;

b) 'Vinculação da revenda do ma-
terial de ,pesca da Agência de Flo-
rianópolis ao Projeto e de acórdo Com
as normas por êle estabelecidas;

c) Pessoal e material de sua Agên-
cia necessários à operação do Pro-
jeto.

2 - Banco de Desenvolvimento do
Estado de Santa Catarina S. A.;

a) até NCr$ 200.000,00 (duzentos
mil cruzeiros novos) para a forma-
ção do Fundo referido na alínea "c"
do Item anterior;

b) pessoal e material de sua Ma-
triz e Agências n2oessários à opera-
ção do Projeto.

3 - Departamento Estadual de
Caça e Pesca do Govêrno do Estado:

a) vinculação dos rccursos desta-
cados para o serviço de revenda, com

destinação prevista na alínea "b"
.53 Item 1;

b) pessoal e material necessários
à operação do projeto.
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tendente c.a SUDEPE e o Governo do
Parara, raiatesentado pelo Sr. Jayme
de Loa e Silva, de coo. smiciacie e
OPSer'S'i ncia ao disposto ias artiaos
29 e 3" da Lei Delegada td 11, de 11
de corebro de 1962, esta.. UI pelo
oresente 'farino, una regira) de e- sel-
a coo. tiaaato, com o obj . . as. de tor-

nar mala anulo e efetivo o cadanvol-
vimerao da pesca no E itd) cia Pa-

ranâ, staa)es de execuças	 odiara-
ma isoe vise à realização as pesqui-
sas a f seda ;iça° Gd o
do Carittulo IV do Decdaidei alta-
mero sal., de 28 de feverdra da 1967
e 'A portarias decorrentes dési a De •
ereto, e o Registro Geral da Pesca.

(a Segunda --- o pres (in
Canta:mo terá a validade (L:J 3 exer-

' Chtus •Ict Sexta — Dentro do prt
de 30 Grinta) dias a ctkitar c.a assi-
natura, .deste Termo, o Execuor do
Conveio. o se obrigo a apresenta- às
partes accrdantea a minuta do Pro-
jeto pai a a devida aprovação, a qual
deverá cerrer dentro de 13 (quina)
dias ap .3 sua apresentação.

:a Sétima — Aplicam-se a
d • da Pojeto retardio nes-a

Termo 'a demais dispaações não ,1-
tert.,-,•.t,4 da Convêm') Cardina.,	 pa-
dends p os p.roxanos eaercidos, as
parles cardentes destaco novos re-
cursos sando o maior dimensiona-
men o c referido proje•,o.

C'ávSt'!a Oitava — As Importan-
do; mo, anientes de multa, na..
ca a a	 as normativas

Brasil IS A., a crédito da SUDEPE,
ma Gim [labora, sob o titulo Autar-
quias ã, :Vista —Recursos da Pesca
112. 9 Idil84-6, devendo o Executor fazer
comuns ações do recolhimento à

BUI)13Paa.

E pari, firmeza e validade cio que
antes fci dito lavrou-se o presente
Termo c ae, depois de lido e achado
conforin s vai assinado pelas partes
acordati es já mencionadas e pelas
testemurlhas que a tudo 'ativerem
presente: . Ivo Silveira — intonio
M. Nunes de Souza — João José
Cupertbio Medeiros — Jacob Augusto
Moojen Nácul.

Testar ninhos: Baldicero Pilomeno
Erne.! to Tremel.

(N9 1.9) B — 1-4-68 — Ner$ 63,00)

Têrmo de Convênio celebrado entre o
Govérao da tinido e o Estado do
Para*	 visando à rectitzação
pesqui as, a fiscalização do com-
prime) to do Capítulo IV do DeGre-
to-lei	 221, de 28 de ferreiro de
1967, c. o Registro Geral da Pesca.

disposição do funcionário que, de co-
mum acordo entre as partes acor-
dantes, fôr designado pelo Superin-
tendente da Superintendência do De-
senvolvimento da Pesca, Executor do
Convênio.

1 50 	prestação de contas com
da documentação original comproba-
tória das despesas efetuadas, em 3
(três) vias, referentes aos recursos
do Govèrno da União, Juntamente
com o Relatório dos Serviços realiza-
dos no trimestre anterior

69 As despesas efetitadas pelo
Executor do Convênio deverão obssia-
var os montantes e a • dii_crOdinação
especificadas no Plano de Aplicação
dos Recursos.

1 79 A SUDEPE poderá sempre que
fôr julgado conveniente, examinar o
andamento dos serviços e a aplica-
ção das quotas aludidas no paruarafo
39 desta Cláusula.

Cláusula Terceira — As importân-
cias provenientes da aplicação de
multas, na fiscalização das portarias
normativos do Capitulo W do De-
creto-lei n9 221, de 28 de fevereiro de
1567, serão recebidas pelo Executor
do Convênio e recolhidas à Aaancia
do Banco do Brasil, a crédito da
SUDEPE, na Guanabara, sob o título
Autarquias à Vista — Recursos da
Pesca, n9 1.384-6, devendo o Exe-
cutor fazer comunicações do recolhi-
rrento à SUDEPE.

mediante plano de aplicação dos re-1
casos globais do Convênio. .

Cláusula Quarta — As importân-
cias provenientes do recolhimento
das taxas referentes ao Registro da
Pesca, e reatilamentada pela Porta-
ria n9 675, de 19 de dezembro de i
1967, serão- recebidas pelo Executor

conl.dnio e recolhidas à Aai.ncia
do Banca) do Brasil, a credita da

, na ,.. usoabara, sob o :liado
Autoramas à Vaia - - Recursos da
Pesca n 1.584 6, devendo o Executor
fazer commacaçso do recolhimento a
SUDEPE.

Paráarafo único. Do total arreca-
dado das taxas referidas no "caput'
desta Cláusula, 40% será adicionado
aos recursos destinados ao Convênio,
no exercício da ano seguinte e sua
aplicação se processará mediante
Plano de Aplicação dos Recursos Glo-
bais do Convênio. 	 •

Cláusula Quinta — A contribuiçãcd
da Governo da União, através ia
SUDEPE, correrá por conta dos re-
cursos orçamentários previstos para»
tal fim: 3.1.4.0 — 14.00 — Outros
Encargos Diversos — 1) Convénios
e mi os Estados, Entidades Interna-
cionais, Universidades, Institutos de
Biologia Marítima e Pesquisa, obje-
tivando a fiscalização da pesca; Es-
tudos e Pesquisas, Formação de Pes-
soal Técnico.

Cláusula Sexta — Para efeito do
disposto na Cláusula anterior serão
incorporados ao presente Convênio
os bens havidos na vigência do extin-
to Acôrdo de Pesca ou a ele incor-
porados, bem como os adquiridos
pela União para a realização de tra-
balhos referentes à pesca.

Cláusula Sétima — O pessoal tem-
porário que a qualquer titulo, fôr
admitido para execução dos serviços
de que trata este Convênio, jamais
terá outra relação contratual com a
SUDEPE ou com o Estado, senão
previstas pela legislação trabalhista.

Cláusula Oitava — Os saldos apu-
rados no encerramento de cada exer-
cido 'do presente Convênio serão re-
lacionados e creditados para movi-
mentação, no exercício seguinte, no
Plano de Aplicação de Recursos deste
exercido, discriminação de sua apli-
cação.

Claudule Nona — Este Convénio
sera rescindido de pleno direito se as
partes acordantes deixarem de cum-1
p oua'quer de suas cláusulas obrt-
gaciona,is ou por anuência expressa
de ambas a partes.

19 O presente Convênio poderá
ser prorrogado por igual prazo, pre-
visto na Cláusula 11t, desde que não
haja denúncia por qualquer das par-
tes até 90 (noventa) dias anteriores
ao seu término..

1 29 Na hipótese de rescisão ou ex-
tinção deste Convênio, os bens mó-
veis e 'moveis adquiridos com recur -
sos da EUDEPE serão devolvidos a
esta Suo erin tendência.

Cláusula Décima — Em époel
oportuna, o presente Convênio poderá
ser complementado, por anuência o-
pressa de ambas as partes, com subs-
tituição ou inclusão de serviços ou
setores Wsicos da atividade pesquai-
ra no Estado, a fim de funcionarem
também em regime de acôrdo.

Cláusula Décana Primeira O
presente Termo está isento de paaa-
mento de silo, nos termos da le as-
loção- em vigor.

E para firmeza e validade do ela
antes foi dito, lavrou-se o prest oa
Têrmo rua, depois de lido e achado
conforme, vai assinado pelas psd s
acordantes ja mencionadas e Plas
testeraur_hcs que a tudo ,estiveran
presen: s. -- i!rt;fe,tio M. Nunca
Souza. — Jwi dir d , Loyola e Silva.
— José l'esy ea	 ?leio. — Lide An•
tônio	 Rr's.

Oba.: Termo de Convênio lavrado
às fls. 1, 2, 3 e 1 do Livro Próprio do
Rdostro de Convem:0a.

Processo: SUDEPE no 11 939- 67.
Aprovado pelo C.D da SUDEPE,

conforme Resolução no 6, de 18 de
janeiro de 1968.

Empenho n9
(N o 1.191-B — 1.-4 .63 - Ner3 76,00).

Termo de Conetítio celebrado entrei
os Governos da União e do Estado
de São Paulo visando realização
de Pes'quisas de Estatística, Biolo-
g .a e Btoquintica do Pitiscado,

Aos 8 dias do nides de fevereiro de
1968, presentes o Superintendente da
Superintendendo do Desenvolvimeo-
to da Pesca (SUDEPE), Vice-Almi-
rante Antônio Maria Nunes de Souza
e o Sr. Dr. Herbert Levy, Secretário
da Agricultura do Estado de São
Paulo, o primeiro representando o
Governo da União e o Segundo o Go-
verno do Estado de São Paulo, acor-
daram o seguinte:

Cláusula Printeira — O Governo da
União, representado pelo Superin-
tendente da SUDEPE, Almirante An-
tónio Maria Nunes de Souza, e o Go-
vérno do Estado de São Paulo, re-
presentado pelo Sr. Dr. Herbert
Levy, Secretário de A griculutra lo
Estado de São Paulo, de conformi-
dade e observância do disposto nos
arts. 29 e 39 da Lei Delegada núme-
ro 10, de 11 de outubro de 1962, es-
tabelecem pelo presente Térmo, um
regime de estreita cooperação, com o
objetivo de efetivação de pesquisas
sôbre Estatística, Biologia e Bioquí-
mica do Pescado Idsando à raciona-
lização da atividade Ware pesca ma-.
latimo no Estado de São Paulo.

Cláu
da Un

6

de 2 / ea fevereiro de 1267, serão Ç 	 blicaã°:
oebiclis oelo Executor do Convênio e t 1 9 Pa-a o exercício de 19d3, a
reoc:h4 a à Agência do Banco do 1 SUDEPE contribuirá com a cota de

NCra '13.000,00 (setenta nal cruzei-
ros novos), cabendo ao Estado con-
tribu 1 r com as despesas de pessoal
técnico e administrativo necessário à
execução das tarefas previstas, aasim
como dependências e demais facilida-
des logisticas já existentes.Parági afo único. Da total arreca- •

dado  na aplicação das multas refe- 1 29 A contribuição da SUDEPE
ridos is "caput' dêste artigo, 40% .nos exercícios seguintes deverá ser
'(quarent N. por cento) será adicionado 'acrescida de 20% da partitipaçao do
aos reetados destinados ao Convênio exercício anterior, comprometendo-
rio exerc Ido do ano seguinte e sôo se, para isso, reservar em seu orça-
dplicação se processará mediante mento (Mentia necessária para esse
plano dt aplicação dos recursos glo- fim.
beis del 1Govêrno. 1 39 As contribuições previstas mai-

Clausuat Nona — As contribuições ta Cláusula serão depositadas em
previstas na Cláusula segunda deste conta v nculada, na Agencia do Ban-
Têrmo, correrão por conta dos se- co do Brasil S. A. em Curitiba à
cursos (rçamentários previstos para
tal fim: 3.1.4.0 — 14.00 — Outros
Encargoi Diversos — 1) Convênios
com os Estados, Entidades Interna-
cionais, Universidades, Institutos de
BiologiO Marítima e Pesquisas obje-
tivando a fiscalização de pesca; Es-	 49 A liberação dos recursos refe-
tudos e1 Pesquisas, Formação de Pes- ridos no parágrafo 1 9 desta Cláusula
coal Tê(nico.	 .será efetuada em 4 (quatro) parce-

Clauati'a Décima — Observadas as las, correspondentes a cada trimes-
ilnstruçõ s instituidas pela Cláusula tre do exercício, sendo a primeira
Terceira, deste Termo Aditivo com condicionada a apresentação, pelo
referência aos recursos e sua libera_5...cecutor do Convênio, do Plano de
ção para o Centro de Pesquisas de Trabalho, Plano de Aplicação dos Re-
Pesca, q ie alteram o procedimento cursos e Cronograma de Desembolsos,
estatui* , pelos Têrmos do Convênio
Original, Cláusula segunda, parágraa
:os 3Y, do e 5.9 as demais Clausulas

c..cics a contar da data de soa pu-Card elo IV do Decreto-lei n. o 221,

devidamente aprovados pelo Sr. -Su-
perintendente da SUDEPE, enquan-
to a 3 e 415 parcelas, serao libera-

do men.aonadO Convem° continuam das mediante apresentação de contas
Integra$ e vigentes. 	 relativas à primeira e ser unda par-

celas, respectivamente.
C/dwaida Décima Primeira — O	 „

presente , Termo está isento de paga-'
enento cC sêlo nos ternos da legis-
lação en, vigor.

Aos 2:j dias do mês de janeiro de
1968, pr Sentes o Superintendente da
Superint endência do Desenvolvimen-
to da Pesca (SUDEPE), Vice-Almi-
rante A otônio Maria --.'unc; de Souza
e o Sr. ,Jayme Loyola e Silaa, o pra- Parágrafo único. Do total arreca-
meiro representando o Governo ela, dado na aplicarão das muita, reis--
União c' o segundo o Govêrno do rides no "caput" desta Clausula, t9(ii
Paraná, ,acordaram o seguinte: será adicionado aos recursos ta-atina-

:da Primeira — O Govêrno dos ao Convênio, no exervcio do ano
o, representado pelo euperin- ;seguinte e sua aplicação se iirecessará

Cláusula Segunda — O presente
Convênio terá a -validade de 3 (trea)
exercícios a contar da data de sua
assinatura.

/" 19 Para o exercício de 1968, a
SUDEPE contribuirá com a conta de
NCra 65.000,00 (sessenta e cinco mil
cruzeiros novos) cabendo ao Estada
por à disposição do órgão executor
do Convênio, sete técnicos de 4-nv,,1

universitário e com dedicação plena,
sete auxiliares de pesquisas, assim
camo as instalações do Instituto -lu

I Pesca Marltima e demais facilidades
' logísticos para a realização do pro-
Trama de que trata o presente Con-

nio
§ 29 A contribuição da SUDEPE,

orevísta no parágrafo anterior, será
depositada em conta vinculada, na
Agência do Banco do Brasil S. A.
em Santos, à disposição do Executor
do Convênio,- o Diretor do Instituto
de Pesca Marítima de Santos.

1 39 A liberação dos recursos refe-
ridos no § 1 9 desta Cláusula será efe-
tuada em 4 (quatro) parcelas, corres-
pendentes a cada trimestre do exer-
sido, sendo a primeira ondicionada
a apresentação, pelo Executor do
Convênio, do Plano de Trabalho,
plano de Aplicação dos Recursos e
Croncigrama de Desembôlso, devida-
mente aprovados pelo Sr. Superin-
tendente da SUDEPFl, enquanto as
3') e (P parcelas serão liberadas me-
diante apresentação de contas rela-
liais à primeira e sejunda parcelas,

re pectivamente.
§ 49 A prestação de contas deverá

, constar da documentação original
comprobatoria das despesas efetua-

' das em 3 (três) vias, referentes aos
.eaursos do Goviano da União e jun-
amente com Rel atório dos trabalhos
stoltaados pela aplicação destes re-
cursos.

1`. 59 As despads cf uadas pelo
Executor do Convênio deverão obser-
var os montantes e a discriminaçáo

!especificado no Plano de Aplicação
'dos Recursos.
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ir Cláusula Terceira — A contribuição
do tiovérn3 da 'União, através la
SUDEPE, correrá por conta dos re-
cursos orçamentários previstos para
tal fim: 3.1.4.0 — 14.00 — Outros
Encargos Diversos — 1) Convênios'
com os Estados, Entidades Internacio-
nais, Universidades, Institutos de
Biologia EVlaritima e Pesquisas, obje-
tivando a fiscalização da pesca: Es-
tudo e Pesquisas, Formação de Pes-
soal Técnico.

Cláusula Quarta — Os saldos apu-
rados no encerramento de cada exer-
eíc:o do presente Convênio j. eráo re.a-
cionados e creditados para m•vimen-
tação no exercício seguinte,, constan-
do de Plano de Aplicação de Recur-
sos dêste exercício, discriminação de
sua aplicação.

Cláusula Orinla — O pessoal tem-
pe.áro qu.i, a qualquer titulo, fôr

admitido para execução dez serviços
de que trata este Convênio, jamais
terá qualquer relação empregaticia
com a SUDEPE ou com o Estado,
além do estabelecido pela Consoli-
dação das Leis Trabalhistas.

Cláusula Sexta — A SUDEPE e o
Govêrno de Estado poderão sempre
que fôr julgado conveniente, exami-
har o andamento dos serviços e a
aplicação das cotas aludidas no 39
da Cláusula Segunda.

Cláusula . Sétima — Este Convênio
será rescindido de pleno direito se as
partes acordantes deixarem de cum-
prir qualquer das suas Cláusulas
obrigatórias, ou por anuência expres-
sa de ambas as partes.

§ 19 O presente Convênio poderá
ser prorrogado por igual prazo, pre-

visto na Cláusula Srgunda, desde que
não haja denunc:a por qualvier das
partes até 99 (noventa) dias ante-
riores ao seu término.

§ 29 Na hipótese da rescisão dêste
Convênio, os bens móveis e imóveis
adquiridos por conta das contribui-
ções serão devolvidos à SUDEPE
Igual destinação terão os saldos por
ventura exi54entcs.

•	 n
Cláusula Oitava — Em época opor-

tuna o presente Convênio poderá
ser complementada, por anuência
expressa de ambas as partes, Com a
substituição ou inclusão de serviços
ou setores básicos de, atividade de
pesquisa pesqueira no Estado, a
de funcionarem também em ritmo
de Convênio.
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Cláusula Nona — O presente Pôr-
mo está isento de pagamento de ,sêlo
nos termos da legislação em vigor.,

E para firmeza e validade do lae
antes foi dito, lavrou-se o presente
Urino que, depois de lido e achado
conforme, vai assinado pelas partes
acordantes já mencionadas e pelas
testemunhas que a tal estiverem pre-
sentes. — Antônio M Nunes de Sou-
za. — Herbert Victor Levy. Rend
Zamlutti. — Marcelo Cotrinz. — Al-
varo da ,Silva Braga.

Processo SUDEPE n9 717-68

Aprovado pelo C. D. da SUDEPE,
contorne. Resolução n9 11, de 24 ,le
jane'ro de 1968.

Empenho n9 ...
(N9 1.192 — 1.4.68 — NCr$ 60,00),
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